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DA INTIMIDAÇÃO A CIIANTAUK:

Ofensiva à Dignidade Nacional
a Atitude de Nixon no Brasil

A missão eftpecial norte-americana h \mssv
de «luscclino procurou eoroportur-so como
*¦ fiscalu do novo governo — Nixon criticou
publicamente o presidente da República e
tentou, pewioalmente, dar inicio a uma poli-
tica de reação contra o movimento sindical

todos i niii".-. N». solenldsA .ittui.li- ..-.-.uii.iii.'. pela
mistAo eiptcial norte-ainert»
cana qut v»\o *. posse tios srs.
Jusceuno KutiitM-h«-k e Joio
Goulart foi de vetdadsiro «¦-•
i'4im*.j ttuft »,ntlii',tiil«.«

Ação dot fruste» lanquti

OS EE.UU. EXPULSAM 0 ALGODÃO
BRASILEIRO DO MERCADO FRANCÊS
pARIS, 4 (AFP) - Foi dl-¦ vulgado o quadro das
importaçales francesas dc ai*

MOBILIZAÇÃO
DE FORÇAS PARA UM
NOVO ASCENSO ECO-
NÔMICO E CULTURAL

DISCUTEM-SE NAS BE»
PCBLICAS FEDERADAS
AS DIRETIVAS DO XX
CONGRESSO DO V.C.VS.
1>ARA O SEXTO PLANO
QÜINQÜENAL — DESEN-
VOLVE-SE A INDÚSTRIA
NA UCRÂNIA (Leis ns 8*
pá-rln»).

Dirigentes
Sindicais

de S. Paulo
Pronuneiam-se;

Pela Anistia
(Leia na 5» Página)

f-odflo, nos anos de 1954 e
1055.

Segundo •>«•*• quadro, as
importações francesas de ai*
Rodno bmto dirrinunam em
1955 de 15% em relação a
1954 Os Estados Unidos con*
tlnunram cm ambos esses
anos os maiores fornecfdo»
res dessa mercadoria a Fran»
ça, com totais, respectiva-
m*nte, de 118.112 'oneiadas
e 8A847 toneladas.

Em 1954, o Brasil ocupou
o terceiro lugar na remes*
sa de algodão para o men
cado francês, com um total
de apenas 28.095 tonelad"s.
O Ef-ito, com 29.038 toneM*
das, ocupou o 2.* lugar.

Em 1955. porém, perdeu o' Brasil essa posição, descen*
do para o sexto lugai, ultra-
passado, como foi, pelos se*
guintes paises: Estados Uni*
dos, Síria, Egito, Turquia e
Peru.

KUtrlòticoa de nosso pov°-
aqui ae aprttcntou, Imwlente»
.i-ente, como «fin<-.ii> «io novo
governo, procurando Imiscuir»
•se em todos os assuntos In*
temos d« liOiio pnl», como se
pis isic o solo de uma colônia.

QUEM £' MR. NIXON
O chefe da mlsaio Isnqus foi

o rice»prejddente Nixon, que
Já ontem regressou aos Es-

«.¦•«. dc posse NUon procura*.'**
dar a Impmsao de que Ile
e qucic «stava dssdo posse aos
eleitos e nio o nosso penro. A
sua ousadia lã longe.

Ja se conhecia, {«cot notlclA-
tio da imprensa, o caráter,
ou melhor, a falta de caráter
• a insotèncla de mr Ntion.
Ainda, anteontem o ex*prtsi»
dente Trumsn prometia que-
bra-lho a cara, se se encontras-
sem frente a frente, etr revi-
de aos seus método* de dlfa*
maçAo. Na última eampaanh*

noMLii um i» rauiNA»

- - ¦ 
- 

- #.

^¦r*^ *< '¦'r^t* .*!^^KK_W_f^___\ __\^\ -w^*x4 **- ' 'ÊmWÈ- ^tW^^^^^H

'¦taV *^*3tltl >' •» Ài^Jmmm^-ÈÊr4-WÊmf^tf-'t.'-^^--m^^--k%.-* *:*&-¦¦ ^mmmmWS^-'- ^-^ÈmmWfâ^W*' 
'''-sàMÉH

âSL aOTim ilsAwPfc^MMMMMí^L^-a.-*¦.-___~?__J__Tm...; ,'"lY,* Jtr^a' ¦*b-»Vr«t—- ffi-B^I*'^ -; '^^^^^B
illBKt-afflÉffníjffiPTMBji^B^^^gij ,,,' t "'" 'iTrlÉfl^^^^l

.1 meta que dirigiu tm trabalho» da aatembléia interaindical da última sexta-
•feira, no Sindicato do» Hoteleiro», quando foi lançada a campanha nae

pelo salário-minimo.
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JOGAM HOJE
BRASIL E ARGENTINA
Os selecionados do Brasil é da
-\rgentina estarão hoje frente
a fiente no Estádio Centenário
de Montevidéu, após dez anos
de intervalo, devido o rompi-
mento de relações esportivas
da ATA com a CBD. O jogoconsolida o reatamento de
competições entre biasileiros e

1

argentinos, haja vista rroe
equipes repiesentativas do íu»
tebo) portenho tém visitado o
Brasil e vice-versa. Nâo se
pode npontar um favorito. Os
argentinos cs-tão em melho-
res condições, mas os brasüei»
ro ptotreteram jogar o máxi-
mo para triunfar sobre seus

aj, grandes rivais. (Maiores de-
1 talhes na 7a. página).

Entidades sindicais de todo o *mís mobiliza-
das para nina campanha relâmpago — Ob-
jetivo: conquistar, dentro de três meses,
essas reivindicações •—* Dirigirá a luta a
Comissão Sindical de Estudos e Defesa das
Leis Sociais — Solicitada do presidente e
vice-presidente da República e do ministro
do Trabalho a convocação, dentro de quinze

dias, das comissões de salário-minimo

A 
CAMPANHA que se Ini-

cia em todo o Brasil,
lançada na memorável reu-
nião de dirigentes sindicais,
sexta-feira última, na sede

do Sindicato dos Hoteleiros,
apresenta-se com todas as
possibilidades do vitória don
tro do prazo estabelecido de

((JO.NC1.UI .NA 3» e.VÜLVA)

PRESOS NO DIA DA POSSE
E SO' ONTEM LIBERTADOS

Até ontem ainda havia 10 encarcerados — Adoeceu no cubículo —•
Está havendo espancamento em uma solitária

Foram libertados ontem
mais dez tiabalh dores presos
duiante ás manifestações de
comciroraçâo da posse do
Presidente Juscelino Kublts-

PELA IMEDIATA SUSPENSÃO
DO ESTADO DE SÍTIO

ê
AS massas populares participaram das festas ds posso do %**"* novo governo exigindo o restabelecimento das liberdades i

e franquias democráticas, reclumando a Imediata suspensão p
do estado de sido. O clamor unânime do povo que se fêz é
ouvir nas ruas das principais cidades do Brasil a 31 dc |a- -V sp|a''neiro foi para que o primeiro ato político do presidente § ^í|^^^^P
Kubitschek se destinasse ã suspensão do estado de sitio.

ESTA exigência democrática se reforça a cada «lia que 1 fllflllll***¦ passa, O govêíno anuncia grandes planos em todos os Ú "
setores de atividade. Sabe-se que o Ministério da Justiça 4"
cogita de reformar a lei eleitoral e elaborar uma lei orgânica Í'los partidos políticos. Importantes questões devem ser Ian.
çadas ao debate. O povo njío quer e não pode ficar alheio 1
a nenhum lAsses problemas, precisa intervir nos aeonteei- ú
mentos. Para isso necessita do mais completo restabeleci- pmento das garantias e liberdades democráticas. Nenhum 0brasileiro consciente e patriota admite que se resolvam pro- ú
blemas dc vital c decisiva importância à revelia do povo. «

A LÊM disto, torna-se cada vez mais claro que as¦*"* democráticas são visadas pela pressão dos ür
liberdades i

americanos atualmente exercida diretamente pelo colonialista 41
Rlehard Nixon. Os biterveneiohistas do dólar oferecem ^jL*ajuda» a quem se tomar carcereiro do povo brasileiro a ú Ul
pretexto de anticomunismo. Esta ameaça insolente enche f §os brasileiros de Indignação. A primeira e Imediata resposta p ií
e a exigência do respeito sem restrições As liberdades de- ú

ftjAO cabe a alegação de que foi suspensa a censura à %" imprensa e o debate político foi, assim, liberado. Man- ú
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chek e de João Goulart. Estl-
veram em nossa redação os
srs. João Neves da Silva,
ürlel M-ciel Bretas e Luiz
Alonso dx Silva que nos dis-
seram que foram os últimos a
ser libeitados, de um grupo
de 19 que permaneceram en-
curci-rados durante quatro
dias pelo fato de comemora-
rem a vitória democrática do
jíovo.
ADOECEU UM DOS PBESOS

0 trabalhador João Neves
da Silv.1 disse-nos que as con-
dii;ões em. que ficai am encai-
cerados eram tà0 brutais queno terceiro dia o funcionário
público Lourenço Bruno da
Süva adoeceu. Passava mal e

foi pedido um médico. O twm
ci'Mi.'11'iii da policia em lu/rae
de rémio deu provocaçaüea »
título de conselho.

ESPANCAMENTO NA.
SOLITÁRIA

Também esteve em no
redação Lourenço Bruno qu»»
depois de protestar contra a
arbitrariedade de sua prisão
o dos demais detidos no dia
31 de janeiro, denunciou eff*

. ii .vendo espancamento
de um trabalhador que i aè
encontra encarcerado numa
solitária. Este fato merec*
a repulsa de todos os demo>
cratas quo, por isto mesmo,
devem erguer seu protesto;

(CONCLUI .NA 2. PAÜUMAI

VITÓRIA A VISTA NA
Greve dos Metalurgicos

\#OLTA REDONDA, A (Do enviado especial)" 
,lizada i amanhã, segunda-feira, a primeira

1CT t @&
tido o sitio, a suspensão da censura é precária, incompleta
r. insatisfatório. Pode ser restabelecida a qualquer momento
io arbítrio e sob pressão dos elementos reacionários que
porfiam èm impedir a participação do povo nos aconted-
mentos políticos. A censura tem que ser liquidada de rais,
não como uma concessão do governo, mas coeno fionseqüén*
ela da extinção imediata do estado de sitio*

QERDENDO a iniciativa, a maioria na Carnars mwsta Inde-™ 
cisão e um Injustificável espírito de manobra ao proporunia emenda ao projeto de extinção imediata do sitio. Não

ha argumento sério e digno de ser levado em conta para 9, __,„., ,,, *. .,„,„,.„ a, lte,
a manutenção do sitio ató o dia 15. Quem se atraverá a PM " ««e outubro de 1955,
alegar que é preciso esperar que posse o carnaval, que os _°f metalúrgicos de voi-
festejos mais populares do Brasil oferecem risco à estabi- -*• Redonda e Barra Mansa
lidade do governo? Prometer a suspensão do sitio em função elevavam as formas^ de luta
do carnaval não é apenas uma tolice, é um ato de má-fé de em defesa da liberdade sin*
STupos reacionários que desejam inflndas discussões para dical em nosso país, ocupan
deixar as coisas como estão. do a sede do sindicato, não

permitindo que ali entrassem
rv estado de sítio, na realidade, não é medida de legitima a policia e o interventor no-
^** defesa contra os golpistas. Quem está sitiado é o povo. meado pelo Ministério do
O que desejam os setores reucionários interessados na ma- f. Trabalho. Assumiam, . as-
nutenção do sítio é conter o povo, é impedir que o povo e Ú. sim, uma posição de van-
os trabalhadores exijam tias ruas o respeito às liberdades guarda no mov mento sindi-
democráticas e sindicais, a imediata abolição de todas as dis- cal bras:leiro.
crimlnações Ideológicas e políticas, medidas práticas contra No úlí-imo dia 2, ao ini-
a carestia da vida e pela melhoria de salários, política exter- ciarem uma greve por me
na de defesa du soberania nacional e pelo estabelecimento lhores salár os, os metalúr-
de relações amistosas com todos os poises. gicos de Barra Mansa e Vol-

®p ta 

Redonda elevaram a um
novo grau as formas de luta
da classe operária bras'lei-
ra, ocupando com gigantes-

J cos piquetes os pn.  ni-
.¦ra»; a imeamia suspensão uu su.u. fábricas, que plissaram ;• sei,
t*m^a\\X.Xv),'^^ praticamente-, diriuidea velo

jf A foto colhida pela IMPRENSA POPULAR %a Metalúrgica Saudade ê altamente expressiva. Os piquetes, na prática,•*' ocuparam 
as fábrica». AH ninguém pode entrar ou sair, sem auto.iizaçãp do Sixidicata

- Será re*
udiência de

conciliação, no Tribunal Regional do Trabalho, entre os in»
dustriais metalúrgicos e os grevistas. Ciiso nuo haja acordo,
o processo irá a Julgamento, possivelmente na terça-feira.
Já-existe parecer do júiz-relator, favorável ao pagamento
de um aumento de 20% aos metalúrgicos do Vale do Paraíba,

Um fato ocorrido ontem demonstra muito bem a fôrC^
do movimento grevista, a autoridade que ganhou o sindicato.
Apenas em atenção a um pedido pessoal do ministro Parsiíal
Barroso os grevistas resolveram permitir que três homénê)
entrassem na Metalúrgica Barbará, para manter o fogo do*
fornos, cuja extinção poderia trazer enormes prejuízos ate
ao futuro funcionamento da fábrica. Nestes dias da gréVe»
o fogo vinha sendo mantido por alguns engenheiros da Bar»
bará, que, à pá e enxada, executavam o árduo serviço h'at)i»
tualmente feito pelos operários. Extenuaram-se entretanto
os engenheiros e estava iminente o «arriamento» dos fornos.
Daí o pedido feito pelo ministro do Trabalho, que em troca
de seu atendimento prometeu apoio às justas relvindicáçõéi!
dos grevistas.

CONFERÊNCIA SUPREMA DO ESTADO CHINÊS

«Aqui ninguém entra ou sai sem ordens do
Sindicato» —- Rigorosa e justa vigilância
dos metalúrgicos —Um batalhão de ciclis-
tas em greve corre à estrada dè Volta Re-
donda a Saudade, transmitindo as instruções
do comando — E' total a paralisação em

todas as empresas
Reportagem de BORIS NICOLAEWSKY

sindicato, enquanto durar a
greve.

C-òsos da importância di.
luta em que ingressariam no
últ.mo dia 2, os meralúrgi-
cos, tendo à frente o seu
sindicato planificaram, com
mínimos detalhes, as meá.-
das necessárias pura a ecle-
são e a garantia do êxito do
movimento. Entre outras
prov clènHa foram , assei',
tadas aa iitsi,u....ia(>,; , -

1) Preparação de grande
piquetes, comandados pelos
delegados sind cais de em-
presas, que à zero hora do
dia. 2 ocupariam os portões
das fábricas.

2) Preparação antecipada
do mov mento de ••-.olidarie-
clade aos grevistas, Uma se-
mana antes do dia -, o sin-
cf.cato comunicou-se cum ou-
tvas org "''iicões diaprà 5ri«
1 BOllaSfOU !>¦ rfiSOUlii HOill UU

operários da Companhia Si-
derúrgica Nacional a neces-
sidade de prestarem sol da-
riedade financeira a seus
companheiros de outras em-
presas.

3) Criação de um núcleo
d-rigente cfa greve, que fun-
dona, permanentemente, em
turnos de rodízio.

A OCUPAÇÃO
A meia noite do dia 1, as

providências plánificadâs en-
traram em execução. Partiram
os piqueti-s da sede do Sin-
dicato, em Volta Redonda, em
direção à Barra Mansa e Sau-
d-ide, onde estão localizada!
as metalúrgicas Barbará i
Saudade, que em conjunto rei
nem mais de íi.000 operário-
Apenas na Saudado verifico!
¦se um incidente; Protegit!
por soldados.da !"".'cla Mil*»

(Wi*.VÍ.*iJ. '{ii -H CAUli-iAi '
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Reuniu-se em 25 cie janeiro último, em Pequim, a
Conferência Suprema do Èsiado. da Pepv.bli.ru Popular
da China. -Vo.i' büríiês, «.spsetos da Conferência presidida
por Mi '; , './.:..« do govL.-v.i da China Popular.
(Fotos SíN EUA distribuídas pela IN3ER PRESS)
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PIQUETES DIRIGEM AS FÁBRICAS
NA GREVE DO VALE DO PARAÍBA

IMPRENSA POPULAR 5.2.193f,

.( ..n, :.,= ... da 1* i*. .i.i-i *
UU V -.->•'•¦¦• uiil i." j•• mMl.
a dono da • ii,i>«*?=» w-imii-uIu
tmei que a pinor-t.» retiro-»*
-«• a I ¦• K ••.. n i. .i.n .i .,¦..«•

» ... . o portão da Mlu**»,
Havia putWo para ««air com
(•«-il a..l l„i..i i J..,la .,*.....» ir
f»af» m* *, lao .n.:«i vi por*'..¦--- ai* ,-t...»« iu oa .,¦!.!...:..s
aiiit*at;fli<iiii iie uriüao quotr
(«nlaiiM* }¦...- i ..:-..Í..H-
lo. a.jfuiu minuto* «l»-t»o*e.
i.i - à i.-=.='..ii.:*. doa «...«ii.
rio» e au -i ¦• d« alatuiif ve*
readuífu. da Uarrr Man?», o
rurtáo foi da novo fechado **>
l.iii...i„ eom a i*aiulí>ira mino*
vai. ."ti «5 vistas d,, próprio«•i .i-i.-!¦;.. Ae polida lv tjarr«
Haiiíví».

l rn- '4 to loealliem noa
pariôe* da faliticaa oa pi-:.,-.< :<-, «-..., ...i. .;.,-, da fato.

Ninguém |Hxle entrar nan*.

t»8if *»em aulMfiiação espie»*
aa irurtamuida ao ojiiueie
IHlok .:.n... I.-.. i da ..*¦'.'- 1W
O .!.!•, da !•!¦!¦' '"r :r ; .1 .- ,' :
litufi oa i-E-1= a* tMtrkl»
¦-» qUO MtlHIH |.«<.ia i'i»l..|'-
Kõ** ,••¦•.<¦¦¦¦-. da i4,.i-,...
tem d* |irdi" nutortia-ta»,

Rata vigilância dn* -•¦-. I»
tas liSq 0 eaag<*rait». E na*
c-ptiiiárla. Na Saudada, no uri*
mclro dia, havia mela dò*
«ia de fijrfrgrevM, O piquete
resolveu que nao entraria
comida para o* lura greve*.
Sorrateiramfnte. a emprftta
pediu .;¦'¦• •! ¦!»..- '¦".! entrar
uma nmhulânrla, nuo «pr**
cisava aer guardada», vlgl*
laniea. ua op?rârl«s primei-
ramente tuernm uma revi**

ia nn veiculo, F. nn interior
, r •¦ n..r. ns refole-fl-f** le*
vndaa nnrn oa •« minhocas».
A ambulância não entrou, oa

SINDICATO
OOS TRABALHADORES EM PEDREIRAS

Cm •-• il r ¦. i ¦ ontem roa»
lixada loi empo-nuida a no
va Diretoria rto Sindicato doa
Trabalhador*** na Industria
de Extração d» MArmor»»*,
CalrAreoa • l-odrelrns do
Pio de Janeiro. Os novos
diretores sâo Eudalcclo tten

jaml mda Silva, Lula Anlft*
! nln doa :'...t-*. Matheut

Conta Fírnnndea Filho, Soa*
Ihenea Frei de Sou».

A ¦ ¦ '¦ ¦*•-¦! ¦¦¦! - leve !'i;*:ir na
aede do alndlcnto. eom a pre*
B.*nçn de nrnnilc número de
trabalhadores.

Delegados Paulistas a
Conferência

das Leis Sociais
Enorme o entusiasmo entre os trabalhadores
paulistas pelo importante conclave — Reu-
niões nos locais de trabalho e conferências
das diversas corporações de trabalhadores

Um sem número de rcu»
i.... - * preparatórios nos lo*
cais dc trabalho foram reali»
.• das e outras estão marca»
das. As fábricas Matarazzo,
Santa Rosa o Paulistas (me»
tn.úr.-i*-.. • o Maria Angela,
aMt!.rnzz<j Bslònzinho (téx-
teis) ]â elegeram seua dele-
gados.

SAO PAULO. 1 (Pelo to
icfonc) — Reina entro os
trabalhadores paulistas enur»
me !:.:•:¦¦.• |i '..i Conft . • ri*
cia Nacional de Estudos e
Defesa das Leis Sociais. Cor*
poraçoes de trabalhadores,

!A 
cm elevado número, rea»

Uaram suas conlcrencias c
elegeram seus delegados à
Conferência Estadual. Ou»
trás tem marcada.-;'as datas
de suas assembléias, por
exemplo, os de metalúrgicos
e têxteis, que lerao lugar,
respectivamente, nos dias 18
e 19 e 21 e 23 próximos.

{Política
Mineral

Brasileira»
Hoje, conferência
pública no Núcleo da
LEN, de Queimados

As 17 horas de hoje, a con»
vlle da diretoria do Núcleo
da Liga de Emancipação Na»
cional dc Queimados, Esta»
do do Rio. o dr. Luiz Fernan»
do de Cm valho pronunciará
em sua sede, oportuna con»
ferência sobre o tema «Po»
litlca Mineral Brasileira>.

A iniciativa do Núcleo de
Queimados prende-se à pró*
xlma realização do Congres*
so Nacional de Defesa dos
Minérios, que se realizará
em Belo Horizonte.

Para a conferência do dr.
Luiz Fernando de Carvalho,
Núcleo esta convidando os
que é pública, a diretoria do
associados, pessoas Inferes-
eadus e o povo em geral.

VISITA DB DIRETORES

O trabalho de difusão da
Importante conícréncln ó fei»
to por equipes cada vez mais
numerosas de operários, in*
clusive os dirigentes sindi»
cais. Os diretores dos sindi»
catos de metalúrgicos, téx»
tels, marceneiros, gráficos e
outros, percorrem diária»
mente os locais de trabalho,
onde palestram com os
seus companheiros, mostram
do-lhes a necessidade de
apoiar c tudo fazer pelo éxl»
to do importante conclave.
Distribuem, ao mesmo tem»
po, vo'antes e outros mate-
riais de propaganda, convo»
cando cs trabalhadores pnra
ns reuniões nos sindicatos e
eleição dos seus delegados à
Conferência Estadual.

.n.ii-.i... ..-. furam venei-loa
pela fome,

ca iii.--.ii.. forma como
tentaram inuo-lu»!* elitoco
loa na Fabrica Haudadf, oa
i...ti.*« - podttfl nuer*-t tum
entrar fura Breve» • ¦ ii a ro
solução tomada; «A t* |.-.-i.-
entrar ou aair das fslinras
eom aui'.i '. do sindi-
caio,

UM pmm tu VOIJI.N1r.
A beira da c*.ir»da (pit* hua

Volta Redonda a K..uUade,
calão loealuadaa. na orOfm,
as seguinte* empièsas: For*
n.ii.i i -!..iií, I. i .i liar*,
E«iaiii|.*atia Uarra Mansa,
Faliu, -i de Pai e Saudade,
Nelas trabillM U09 do opa»
i .1. -.. Kata rimtnsianeia,
de . • .!¦¦: . t*' '- ¦ claa «t*d(a*
daa em uma ni^sma eatra*
da, i. - ¦. ,..it*-1 a . riaçáu de
um piquete volante, iiii.'t*ra*
do, em média, poi Xto opa*
rários elrliata-t. Dia - nolle,
o piquete volante vai e vol*
ta *!• Fontana a Saudad?,
liis|>(H*lnnnndo a situação,
transmitindo InstrucAea do
sindicato, levando as novida
des ao comando de greve A
população de Volta Redon*
da e H Mansa, i-.--t.-i qua»
nu dias. se acostumou no
bonito c inédito eapetAeulo:
o desfile de centenaa de ri»
distas, r... a (uaseln nem
em corrida, mas funcionam
do eom uma daa po-çaschn-
ve da tfreve.

SAo os (atos que o dlrem:
desde o dia 2, ns emprémis
II-. --.i!il! !•!'¦'¦. estilo sob o co
mando do sindicato. «t"íate 6
mais um fato novo e auspl
cioso, um valioso ensina»
mento que os bravos meta»
lúrglcos do Vale do Paraíba
transmitem nos trabalhado
rea de todo o pais.

EM MEMÓRIA
DE JOSÉ' GOMES

A viuva e os filhos do
nlfalnto José Gomes, con»
vldom seus parentes e
amigos para a missa dc
sétimo dia, cm memória
de José Comes, a se rea»
ii.-..:- amanhã, segunda»
•feira, na Igreja Católica
Brasileira, do Dispo de
Maura, à rua do Couto,
t»t, na Penha.

REUNIÃO
DOS SERVIDORES

DO ARSENAL ^
DE MARINHA

**»-»»** ¦v^-l,-»..-*^»W>«*'/

• O presidente da Seção Lo-
cal ua UNSP no Arsenal de
Marinna. convoca a diretoria
da entidade e suplentes, pa*
ra uma reunião que se r.*n»
lizarâ na próxima terça* fei»
rn, às 18 horas, na sede da
União Nacional dos Servido»
res Púhllcos, no Edifício São
Borja, 14* andar.

COOPERATIVA DE CONSUMO ÜOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Marítimo, iluti-nili* u li-u dlnlicj-u lumpruiiilii nu Iuu i uu;i.-rulliii!
OtiniTiiiiiit ua argulnte-, uiiiIui*i*ii*.:

\t — (urnufimunlu de gênerua iiniiii*iiin-ii,. e uiniüuacs dumôs-
tlcas u cròilito;

tv - niu nft tntcrmcdiarli.B, o que permitira preços mms
Daraios!

ti* — us geiterus sáo clu mjltiur quiilldude e nUu serás enguriu-
do nu p.*M, il-u mereudurlus;

•lv — rupnleic ii.ir, «um",us sem ns euiisullvus tllus.
Comprunilu uu (uu (ini|,.*ruliia i*»lii» luluiulu euulru u carestia.

AV, fUEaUJBNTli VjMlüAt,, uiijí - Ido
RUA lil-..-,Uli«t.h LAiJlr.. 1 - Mlerúl.

OFENSIVA À DIGNIDADE NACIONAL
A ATITUDE DE NIXON NO BRASIL

ÍÍONCl.ln.U UA I' «Al.l.»rtl

eleitoral nos EE.UC-, Nixon
foi acusaüo üe extorsão, o
que ficou provaco, embora
êle tenha sido eleito cumpu-
nheiio da chapa de Eisenho-
wer.

Corr* métodos semelhantes c
me a delegação ianque pas-
jou a atuar, nos dias em que
tsteve em nosso pala.

CRÍTICA PÚBLICA A
JUSCELINO

Em nome dos |mper'al*8>
ras norte-americanos, Nixon
e seus asse?sôres p_ocuraram
abet lamente, tmç-*,r a orien-
tnção pnrn q Rovôrno do sr.
'Kiib''.*.c*iPk. .Numa 

'.re.unino

no Calote, ex,P.'u uma poM-
tica dc reores-ilo ao mnv -
mento democrático e nntüm-
bpHailsta, em nome do
"cnmbatp ao comunismo"
Esta cond'ção poMticn, que
Ins niiou, para nttw "cooop»
ra^ãn" do governo norte-
• am<*r'cano com o governo
braseiro.

NSo satisfeito, Nixon ten*
tou. diretamente," dar ln'c'o
Üle m^mo, à nnl ca^ín tíes-
tn pnUticÁ f,nsc'sta. Fêz reu*
nlr, na sede dn ohnmadn
Confpdi*rac<iO Nacional - dn
TnrH^Ha "S mft's conher'-
doi ladrões do fundo s'ndt
cal. à frente o sup?rpeiepii
Holantln Cavalcanti, pnra
estmttlá-los na or'ent"c5n
pnVclal. patronal e ctivtsio»
n'sta que se«uem contra
o movimento s'hdical brasi*
lero,

Poucas horas depois, NI-
xon. em entrevista à lm
prensa, crtUcavn o sr,' Jus-
fcel-no Kubil-schek," dizendo
que "ni5n se combate o co-
munlsmo elevnrtlo o nível
de v dn do, povo", mas ntra-
vés do terror e da viole.ncla
contra todos os patriotas
(jue se opõem aos desip;nl-rs
tfo imper'all?mo norte-ame*
•rleano.

EXIC.ÊNCIAS
W VANTAGEM

Outros assuntos tratados
por Nixon na reunião do Ca*
êete com altas personalidades
do governo transpiraram e
Já sao dn conhecimento! pú*
blico. Um dôles a participa-**5o dos trustes na explora-
?ão do nosso. jjjgJfSteií Isto
íoi apresentado, comei, condi-
ção essencial para «o desen-
volvimento da cooperação
dos Estados Unidos .com o¦Rrasilí.

Sabe-se que houve resis-
tôneias, no seio do próprio
governo, a esta exigência.
Então. mi. Nixon, utilizando
sua experiência de técnico
em extorsão, recorreu, de
acordo com seus parceiros,
à chantagem.

NEM FA VOU, NEM A.JUDA

Esta veio sob a forma do
anúncio dc um empréstimo
de 35 milhões de dólares a
Volta Redonda. Ora, o em-
préstlmo iâ havia sino con»

i cltiído, ia zcêrca de três me-
i sos. pelo general Edmundo

Mauedo Soares. Não r«;pre»
senta netinuma ajuda ou fa-
vor. Só foi concedido quan-
do banqueiros europeus se
decidiram a realizá-lo até em
bases mais vantajosas para
o nosso país. O empréstimo
é cauclonado e garantido pe-
lo Imenso ativo de Volta Re-
donda. Será pago em prazo
relativamente curto, e com
juros de três e meio por cen-
to. Em resumo: será lucra-

t.vo para o Eximportbank.
Ainda mais: com o dinheiro
do empréstimo Volta Redon-
da é obrigada a comprar
equipamentos só nos EE.
UU. Os 35 milhões de dóia»
res ficarão, assim, em mãos
das empresas norte-america»
nas. Além dos juros pagos
ao Banco Internacional, te*
remos de paaar preços de
monopólio pelos equipamen*
tos que Volta Redonda com»
prar.

EXIGÊNCIA DO POVO A
JUSCELINO

O povo brasileiro repele, In*
dignadamente, a Insolência e
a chantagem dos Imperialis*
tas norte-americanos que
procuram transformar nosso
pais numa colônia de Wall
Street. E exige do novo go*
vêrno que resista a esta
pressão, que se mantenha
fiel aos compromissos assu»
midos durante a campanha
eleitoral de defesa intransi»
gente da soberania nacional,

tendas e Máscaras de

^•i.«;:Tnnsfusâo.-'de t ' í^W'

Fornece-se a domicílio a
qualquer hora do dia
ou da noite com ou
sem enfermagem. Instala*
ção rápida o perfeita.
Fornecimento ds sangue e
gênio em condições especi
médicos o hospitais.
Direção do Dr, A. Patury e Sourí

/*•- I
^*Dm±\. <¦ fiSÊm

ox'* \M~ 7 •-*?*#

BANCO
SANGUE E OXiSÊNIOTERAPIA

Sua do Matoso, SI • 1* • Pça. da Bandelta
Telefones i 54-2312 • 57-0894

VRECORIEÊSIE ANÚNCIO E GUARDE-O Pllllll UMfl EMERG.ÊNCin

COSTUREIRA
Costureira diplomada, encurregu-se da confecção de vestidos,
rílhtázln paru o carnaval. Kuu Felipe de ullvelru, 19, S» unüur,

upurtumento 50a - l»eme. (Ao ludu Uu túnel novu).

Iguais os Benefícios da Classificação
Para os Servidores das Autarquias

— õ* .*l'*!-l...c. d»| ol.t-1
i|Uia» i- **»¦¦. .a«.» d., pi»»
no ae Utak*ifiri4i(iio, 4o*.mi*> uu
fc'.«...l. -. ,«1*4-1 < ;.«rt4Ua-= |.« .-
M :«..<. r p<r|t I. .11.«!¦¦.... «Of.
(jOi#V*ào, «jj.4--«l.-« ,, i iodo o
<¦¦¦•»» ¦' .n.-uri * 1..IH apiOVS»
(UttíUm IUll.il. *..= = r ac|....l*j
da» na faniafa rt«# (Hi|Hiia4o«,
•«mio de nuur a da C«iuí*-
ía<i At gorvito» Pôblifoa.

Foram rsi-tw os r= . i< i.
¦¦ > r.i - i-u» no# i< - o «r. Al»

UMA CONQUISTA DAQUELES SERVIDORES QUE TINHAM SIDO EX-
CLUÍOOS UO PUNO PELA COMISSÃO DO DASP - DECLARAÇÕES

DO SR ALBERTO SANTOS, DA DIRETORIA DAU.P.DF,

berto .14 .-.*¦•*. da .ií:«-i-i. . da
Unlâo do* l-ro-tidenrlarii» do
Ulolilio F««er«i, (juaiiio .
«iluncso dos servidor** autar*
quirm no 1'laiw ti* ctawifi*

NA ASSOCIAÇÃO DOH EXCOM «ATENTES

A "Chapa dos Pracinhas"
Concorrerá as Eleições

:>¦¦¦¦ ¦¦.-¦¦¦ ¦ &s 20 horas, na-.-:.- da Associação das Ex*
• '•>;:.! ..! ;,-.. i do Unull, i,*i.i
rralUada uma reunião . :n
que tomarão parto os com*
ponentes e cabos eleitorais
da «Chapa dos Praclnhast,
vitoriosa nas últimas elei-
'/.- • daquela entldadi* • que
se i i.; -i.i para concorrer
ao próximo pleito,

E* o seuulntc a nota que
a «Chapa dos Ptaclnhns»
:•'•-¦ disiribuir com vários
joniul»:

A «Chapa dos Praclnhas»
mais uma vez concorrorá aa
¦•:¦ !'.• ¦' ¦• para a Diretoria da
ArsoctnçAo dos ExComba*
tentes do Drtuil — Seção do
Distrito Federal, no ano de
193C*.

Com programa sem pre*
tensões, porem procurando
.vi objetivo, deve merecer os
VOtOS (lOS i-\ i ull.li.ilriili*:. ila
FEB, i Ai;. Marinhas de
Guerra c Mercante, uma vez
que i-¦••t-'"> todos nela repre»
sentados c as reivindicações
que se propõe defender a to»
uos Interessa.

A «Chapa dos Praclnhas»,
se eleita, espera a colabora»
çao de todos, a llm de que
possa realizar seu programa.

A «Chapa dos Praclnhas»
que recebera seus votos, es*
t.Jv assl nicon-.tituiil.-i:

f$Aâ\ítil
mstmm-

Presidente, major Walttn
de Oliveira (FEDI; vlee-pro
aldeiiie, ne. J.•¦•• Manins de
Oliveira, IM. M.i; secreiArio
•geral, ten.*cel. Arthur Gua.
rant. do narro» tFEOi; 2,0
ii-rii-i.iiii.. Domingos An-
gelo de Quadros Sá (FEB);¦.. i.-t..i;,. publicidade, Aly-
rio de Menezes Café (MG.;
secretArlo Cultura. ten.-cel.
Lúcio de Moraes Caldas
(FFUlrsecreiarío Inteiram-
blo, major llllnor Canguçti
Tatlols do Mesquita (FKBl;
secretArlo Finanças, major
José Leite Brasiliano da
Cosia (FEU-; secr. Recrca»
ção e Esportes, Wnldellclo
llartolomeu da Trindade
(MM); secr. As-tlstdtcla So»
ciai. Nalr Paula de Mello
tFEB», Departamento Feml-
nino, Zildo Nogueira Rodri*
gues (FEBi; tesoureiro, Do-
mingos Anísio Dias DcitrAo
(MG); conselheiro, Celso
Alves Teixeira iFEBi; Co»
mlssAo Fiscal: cel. Alcides
Bolieaux Plsuai (FEBi, Ju.-*.*
Vieira Santana (MM), Faus»
to Vasques Vlllonova (FAB).
Suplentes: Francisco Sales
de Morais (FEBi; Neoly
Pergcntlno Ferreira (MMi;
Jnndira Faria de Almeida
(FEBi; JoAo Cândido Antu*
nes Fontoura (FEB); Ma-
noel Saturnino Alves (FEBi;
Olavo de Andrade (MM);
Antenor Machado dos San»
tos (FEBi; iliitun Gregorio
Lobato (FEB); Bitaro Fer-
nandes (FEB); Jorè Thiago
Ferreira (MG); Walter Car*
valho (FEBi; Leopoldo Bar
bato Filho (FEB); Antônio
Vieira de Uma (FEB); Nel*
son Francisco de Oliveira,
Clodomir Felix Fialho Ca»
chaen e Jonatns Simples de
Oliveira (MM).

t-scsQ Já aprovado pela Cama*
re do* Bvpuiados

l*(".a«SU.I..1*'. ilUie m>a o tr.
AiLcit,, gantot;

— ua oenefldot do 1'lano
dO d aailli-aiàu ptt. O p«S*antÀ ds* autarquias, confer*
i..<- dcdunmot das emendas
aprovadas otHdece 4» nt«tmaa
normat e torras fixadas paraui M-r.ltlúrt-s civis tta Umio.
A EMENDA DA COMISSÃO*'i: SEKVIÇ08 1'OULICOS

Continua o »t, Alberto San»
lost

— 8rnio aojamos a emenda
CD, da CumiwtSo de Hcrviços
r..i. i, ¦». que dn no seu ¦»•¦
(O --*':

•O Quadro de Pessoal o a
tabela 4» tem-intentoi, r «ata*
ru*! das autarquias, ...:..-.=
pira-estaioli, Caixas Eronô*
miras Federa,*., o detrais or*-
asos ...i*.'-..• ii.-*»; i*mpirsag in*
rorpoiadas ao palilitiônlo da
Unlâo, ou em bm de Inctirpo-
ração au ivgime i-prriiil, - -i - •>
sempre apro.,(dos por decre»
lo do poder exe.*uiivo, di-ven*
do ser considerada a aituaçAo

finaaf-Pirí ú* cada enlidadí».
Q-)->M0 aus .«iKlKiemo^e»

rl4,.«» o m«"w ewpi it*iiijIi
fatio t-ipJMIüa Ro (Mrágiift
tS d., art, li'4 c que dil O K'
uuiiiirr «Oi níveis de venu
meniof e talaria* riào dum
l»*u,i,«4ião «.o »a'**ra* eoire*p"ii
iit-nte» no S.TV.ÇO ti Vil lea>
i«l. i%.nii»niado* o* e re*-» r
i-ai^Buna» d.* rtinboiçiVí »r.
melhaniea ou ktealSeaa».
TUDO PBLA AFUOVAÇAO
DO 1'LANU NO «tKNADO

Ftr.aiiwiitli» as tum dvt\»-
rat-^e* u ae» Alberto Hanto* i«*
i'euu**e «o di***-.'jO do fontío
f. ...-.:..,* do vw o Flano apro**.ado em rápida li* míiação ne
Sentido, E lemiinando:

— I'«it.. isso i* tun..uts»que
Iodos us servidor»** cerrem fi*
leira» na UNSP e em suaaat
jwinçoe».

Elevação do Salário - Mínimo Com
Imediato Congelamento dos Preços

II li' ¦ HMIl UA I* ••«I.I*. Al
tr*., meses para a conquista
do aumento do aalArloml
nimo o congelamento doa
preços dos gêneros e uttllda-
des essenciais.

Os debates da minlflo,
que se prolongou até depois-
Uas 2-1 horas, demonstraram
que o aumento dos níveis
aluais do salâriomlnimo -
a estabilização doa preços
dos gêneros do primeira ne»
cessldade nos níveis de 1.*
ut-.ti* mes, constituem rei»
vlndlcaçfies Imcllalu e sen-
lidas por todo o protelada*
do brarllelro.

3IAI0B NT.MMtO DE
ENTIDADES DE GltAU

SUPEItIOlt
Ao abrir as pm t.**, do Sin-

dicato dos Hoteleiros aos dl*
rlgentcs sindicais n iralmlha*
dores, observou o sr. Silvo»
rio Manoel da Silva que «ia-
quela casa partia para a so
gunda campanha pelo rea»
justamento do salárioml
nimo e contra a carestia,
número multo maior de sin»
(Destoa.

Enquanto que a campa
nha de 53*5-1 foi Iniciada com
a participação dc pouco m.ns
de quarenta sindicatos do
Distrito Federal e, apenas,
uma Federação, a dos Jor»
nali-tns Profissionais, esta
que se Inicia, conta com «i
adesoo Imediata de mais do
dobro do entidades sindicais
locais, cerca de oito sindica*
tos dc Pernambuco, alr*uns
de Porto Alegre, dois da

Ilahla o. além da F. N. «J. P». Por unanimidade aprovou
da Federação Nacional dos i o plenArlo que a CS E D LÃ
Gráficos, Federação dos Mc* ; mantivesse em aua» rafu* a
lalúrglcos do tlstado do Rio,
FederaçAo Nacional dos Vrn
ii.ii.i.-. o Viajantes o An
ConfederaçAo Nacional Ain,
Empregados no Comércio,
representada na reunIAo pot
seu 1.» vice presidente, ve*
reador Odilon Brarja.

A Comissão Sindical de
Estudos e Defesa das Leis
Sm-lnls coma como ccrin a
adcsAo da Fcderaçfio dos
Traluilhadores na Indústria
do Mobiliário e dn Constru*
çfto. e da FederaçAo dos Tí-x-
teis, além da partlcInacAn
ativa da qunse totalidade dos
slndiratns cariocas.

Cmiii.- ao sr. Figueiredo
Alvarcz. presidente da Fede»
raçAo Nnclonnl dos GrAíiros
e il.-i ComlssAo. saudando ...
participação do vlcc-presl»
dente da CNEC, rcssnlt.it a
necessldnde dt? que essas en*
tldades de grau superior ve»
nham orupar o lugar que de»
vem. entre os trabalhadorrs,
A frente de suas lutas, de»
fendendo seus direitos e ri-
vlndlearAes.

consoi.iiia.se a
CS.E.D.I.S.

A ComlssAo Sindical de
Estudos e Defesa das Leis
Sociais, criada em grand? ns»
sembléla sindical Interesta*
ilti.il. teve. nessa reunIAo,, o
seu grande momento, flr»
mnndo-se como orc;;inlsmr ds
unidade e orlcntnçflo dns
cnmnnnhns slndKils por rei-
vlndicnções coletivas.

ReatameniOp Necessidade
Imposta Pelos Interesses do Brasil
Cada vez mais difícil a situação dos nossos principais produtos de exportação sem o comer-,
cio regular e normal com o Leste — Importa ntes propostas aguardam até hoje solução —
Mais uo que oportuna uma iniciativa do Bra sil em face da entrevista do marechal Bulganin

à revista «Vision»
Está na ordem-do-dia o

reuiamüiiio de relações com
a un.uo -soviética, u Cnina e
demais ucinuciuciaa popula-
res. A proiuuuu e intensa re-
percussão iavonivti (ia en-
(revista uo niareuiial uuiga»
u.u «i revista americanu «yl»
siun.* revelou umes üe tudo
que o reatamEiitu e um pio»
biema ju muüuro, uma as»
puuçào coiuuni a touos os
setores du economia nacional-

A situação du comercio
externo Uo puls retlete-se na
vida de todo o povo. E a reu»
liuude ó quu us prlncipuis
produtos b.usileiros de ex*
porluçüo estão em crise, sem
mercados, sem preços com-
pensudores — o que sacrifica
todo o povo.
CAFÉ, DUIS TERÇOS DAS

DIVISAS
O café uuiuu e o produto»

-chave da economia nacional.
Representa dois terços dus
divisas obtidas pjlo pais.
Vender «ut a preços com*
pensudores é questão de lm*
portànciu vitul pura o Uiusil.

O euli abrange uma área
cultivado de três milhões de
hectares em todo o puis:

S o Puulo - 1.5uu.0UU na.;
Minas Gerais - G40.0Ü0 na.;
Paruná - 390.000 tia.; Espl-
rito Santo — 250.000 ha.
e outros i-.stados — ..Í.0.UUU
ha.

Com sua exportação mono»
polizada pelos imerleanos, a
situação do café é das mais
graves. Ao deixar o Mlnis-
tério da Fazenda, confessou
o sr. Mário Câmara que
«nem é possível subestimar
as condições adversas que o
produto deverá enfrentar
futuro próximo».

ueiumtíiue, a perspect va
sem novos '«wrcados é da?
piores. A produção prevista,
é, pelo menos, de 15 m lhões
de sacu,s. E ijs previsões mais
o.-imistas süp de uma expor-
teição çle m.erios de 13 mi»
lhões de sacas. Isto slgnif -
ca que, a continuar assim,
sem concorrênc a e cem os
americanos fazendo lucros
fabulosos com a revenda de
nosso café, as cotações con-
tinuarão n cair. O preço do
café brasileiro na bolsa de
Nova Iorque — onde os
ianques exercem sua ditadu-
ra ó*e preços sobre nosso ca-
fé — já caíra de 87 cents
a libra-pêfso. para 53 cents.
Nem essa ba'xa v olenta re-
solveu o problema do es-
coamento de nossa produção

E' evidente que a solução
do caso não está num novo
acordo internacional enl*re
os paises produtores e os
Estados Unidos, como quer
n sr. Mário Câmara e anuncia
o sr. Alkmin. Os ameriea
nos são os principais inte-
ressados na baixa. K estSo
em condições «íe ditar a» re-
gras do jogo, porque são,
na prática os únicos com-
prudores.

Entretanto, existem oter-
tas dos paises do Leste, cujus
compras de cale poder um
alwrar o quadro já no pri-
meiro ano de comêrco nor*
mal. A Rcpúbl ca Democrá-
tica Alemã (oferta da Feira
de Leipzlg) deseja comprar
IUU mi sucaa. A Uiiiúo So-
vld-t ca (Oferta ao Banca do
Brasil) quer começar com-
prando um m'lhâo de sacas.
A Runvjnia (proposta ao
Banco do Brás 1) é cliente
para 1°° mU "acas Inlc a s,
A China (propostas via Ar»
gentna) deseja adquirir 250
m 1 sacas. A Polôn a (pro
posta na Assoc'açao Comer-
ciai) quer aumentar suas
compras de 300 mil sacas de
café brasileiro.

ALGODÃO. DUMPING
AMERICANO

Outro produto tradicional
de nossa exportação e que
está sob ameaça de colapso
é o algodão. A cotonlcttltu»
ra nacional está seb amea-
ça direta de um monstruoso
e traiçoeiro dumplng ame»
rleano.

A cultura do algodão
abrange uma área de 2,5 ml»
lhões de hectares, estenden»
dose pelos seguintes Es»
tados:
São Paulo .... 850,000 ha.
Ceará  320.000 ha.
Paraíba  300.000 ha.
R. G. do Norte 270.000 ha.
Pernambuco .. 270.000 ha.

As exportações de algo-
dão declinam de ano para
ano. O governo tem sido
obrigado a comprar safras
Inteiras sem classificação. E
agora ai está o dumping
americano ameaçando arrá-
sar o algodão em nossa pró-
pria casa. Entretanto, exis-
tem propostas flrm.es dos
países. doLestç. A Republica
Democrática Alemã, a Chi-
na, a Rumânia propõem-se«-çiquirir rnUl-Ões, de dólares
de algodãq braatleiro. Os
cptonicultoyes Racionais pão
esquecem o exemplo do Egl-
to que vendeu à União Sovié*
tica a metade de sua produ-
ção de algodão de fibra lon-
ga e por isso não sofrerá os
efeitos do dumping ameri-
cano. Por que não podemos
fazer o mesmo?

CACAU, TERCEIRO
LUGAR

Logo depois do café e do
algodão, vem o cacau. Ter-
celro lugar nas jxportações
nacionais, o cacau concorre
com 707o do orçamento esta-
dual da Bahia. Quando o
atual orçamento foi elabora
do, o cacau estava a 450 cru
zeiros a arroba. Agora, jí*
caiu para 250 cruzeiros.

Ê não há mercado. Cadn
dia que passa é ma'or <
prejuízo, porque o artigt
se estraga e perde o valor
cai na classificação. No an
passado sobraram 70 mil sa.
cas que foram transforma
das em manteiga de cacau
« estão estocadas até boje.

Agora, o estoque é de 300
mil -sacas. Em seis meses, as
cotaçôr-s americanas ca ram
dc 40 cents., a libra-péso,
para ü3 cents. Nem é preci-
so dizer que os americanos
são cs compradores privile-
giados.

Também, para esse produ»
to, ex stem importantes pro-
p.stas feitas pela Un âo So
v. ética, China, República
Democrática Alemã, Ruma-
nia e Bulgária.

REATAMENTO, UMA
NECESSIDADE

Além desses (vês produtos.
que são os prlnc pa.s, pode-
mos enviar a um mercado
próspero de 900 milhões de
seres humanos com um ele*
vado e crescente padrão de
vida, outros produtos como
laranjas, fumo, milho, ba-

I nanas, couros, cera de car*
I nauba, cantanhas do Pará,

etc.
Os fatos mostram que o

reatamento não é somente
út.l. Agoia, é uma necessi-
d.ide para a economia nr.cu-
nal. Interessa às pr nc pais
regiões produ.*oras. Intercs-
sa ao povo todo que paga,
com impostos e carestia, o
«deíiciu catastrófico da ba»
lança comercial. Interessa à
marinha mercante nacional,
à indústria necessitada de
equipamentos e matérias-
•primas.

A União Soviética já se
manifestou pronía a esta-
belecer relações normais c:m
os paises da Amér.ca Lati*
na. Falou a respe to, o pre-s dente do Conselho de mi»
nistros da U.R.S.S. E,' por-
tanto, mais do que oportu-
na, uma iniciativa do Bra-
sil. Os interesses de nosso
pais ass.m o exigem.

Presos no Dia da Posse
e só Ontem Libertados

<l'0Mlt'S.*,O lli-, I» ¦¦,*.<IIVW
QUERIAM QUE O PRESI
DENTE SOUBESSE DE

SUAS REIVINDICAÇÕES
Disseram-nos os trabalha-

dores Urle] Bretas e João
Neves da Silva que foram
presos violentamente quando
se encontravam em frente
ao Palácio Tiradentes e ali
exerciam um direito demo*
crátlco e constitucional de
comemorar uma vitória do
povo e de fazer reivindica
ções pàra conhecimento dos
empossados. . Pentencem ao
Comitê JJ de Copacabana e
juntamente com associadas
do Comitê Fem,inirip Sara
Kubitschek, de Copacabana,
Içvavam cartazes pedindo
água para o morro de Cata*
cqmba, naquele bairro, e es*
cq(a para. os filhps de. seus

moradores. Uma faixa tra*
zla uma inscrição em nome»
nagem a Juscelino e Jango.
PROTESTO CONTRA O
JORNAL DE CHATO

Por fim o trabalhador
Luiz Afonso da Silva fêz um
protesto contra o vespertino
do chantagista Chateau*
brland que, a serviço dos po*lidais, publicou sua fotogra*
fia dizendo que fora preso
como punguista.

— Sou um trabalhador —
disse — e não me envergo-
nho de ter sido vitima da ar-
bitrariedade policial. Esta-
va exercendo um meu direi*
to. Só há motivo de vergo-
nha para os que me prende-ram e para os que, podendo
ordenar que não houvesse
violências, permitiram-nas.

Illllllllllliii
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Indústria Nacional
À venda nas perfumadas:

Lopes e Carneiro

K XA& CASASs
¦toper,

Ktrmany,
Bazln e

"Taulhaber

illt...... (In ...rrr) .,:.!., (|0 plA-
no narionnl, dovptvto, om ca»
da (Istado. ser criada uma
Comls,*.*io Ccnir.il, conrdenfi*
dura do movimento. Lideres
dn camimnlm de "Cir-t no
Distrito Federal e nos Esia*
dos. a maioria dos quais j«,
Inleijrados nn Cimi«»an Slrv
dica). :>.* •:¦!•¦ il a.. .!--i- Co*
mUsõcs.

OBJETIVOS
DA CAMPANHA

Os debates so travaram
cm torno dos cinco pontos
d» anteprojeto dc memorial
elaborado pela Comissão Sin*
(llcnl. Foram flxndos os so»
gulntes objetivos para a cnm-
panha: revisão dos atuais
IliVClS dc .*..- .ri... ti-.ini;:. SÒ-
bre uma txtsc mínima dc nu*
mento de D3'.r, sendo que
cm vários Estcdos ¦¦ - o au*
mento. segundo tudo Indica,
«:.-v. r.i ser pleiteado cm ba-
se ate de mais do lOO.c, co
mo 6 o coso de Estados f
Muníclp.o.s que estão com sa-
lár.o-minimo de Crt> 950,00 e
ate dc CrS ÜSU.00; salárioml*
nimo calculado para as ne»
ccssii..!'-- ; normais dc uma
família operária, e não para
as do trabalhador; lutar pa-
ra que os novos nlvc.s sejam
fixados para Estado, e não
para região, a fim de que se
jam corrigidas as disparata*
dos existentes, de um salário*
•mínimo para uma capital,
como por exemplo, Recife, e
níveis muito Interiores para
Municípios, onde o custo dc
vida é tão cevado, e, ás vô--/cs, ma..*, que na própria ca-
pitai; convocação das comis-
sões dentro de 15 dias, e fl-
xação dos novos níveis d<*n-
tro de 3 meses; congelamen-
to dos preços a partir de l*
deste mús, para evitar que os
tubarões repilam o que fl»
zeram na campanha ante-
rior, aumcnlanoo os preços
à simpies notic.a de que o
salár.omínimo lá ser rea*
jus.ado; assembléias em to-
üos os sindicatos uo pais pa-
ra a fixação da porcentagem
de aumento juigadu necessá-
nu pelos trabalhadores, e
programação da campanha,
bem como eleição de comis*
soes sindicais e cm todas as
empresas e loeais de traba-
lho; audiências imediatas
com o ministro do Trabalho,
presidente e vice-presidente
da República, solicitada pela
(JütUiJá, a íim de que se-
jam expôs.as as reivindica*
i..jcs nia.s imediatas do prole*
tariado brasileiro, e, de mo
do especial, iraiar da reu-
nião üas Comissões do Sala-
r.o-Minimo.

Ontem mesmo o sr. Erico
Figueiredo Aivurez, presidem6da Comissão, enviou os teiü-
gramas, sohcitundo as audi-
encias.

PARTICIPAÇÃO DAS
MULHERES

Vários dirigentes sindicais
prcEciucs u reunião, entre eies,
cs sis. Uenedito Cerqueiia,
presidente do bniüicut-j dos
metalúrgicos, e Miguel ftlen»
dom-a, pteíe.to de «Janenc*
UJeiiiau uueoj e üo Siiidicuu*
dos irabaihudores em Açúc-r
daquela ci<-aue. mo^t.aiam a
necessidade ua puruopação
das muiiieies Uubainaüoras e
donas de cas', como í-ite-i de
cisi\o paru a vitória da canv
Panha pei0 novo salário-mí*
nln-o e pelo congelamento do»
preços.

Espera-se para breve ume
reurvão mais ampla, com a
p-irticipação em massa de tra-
balhadores dc todos os seto*
res e representantes Ae orga-
nizaçôes interessadas no con-
glamento dos preços.
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A SITUAÇÃO ATUAL, A TÁTICA
E AS TAREFAS DO PARTIDO COMUNISTA

Lmmauapabi
us auairo BMM «teeerridos desde « .iiim,. -eumo úaComitê Central (oram ricas tiú K-oniecunemos um* emS,vmm n nação «- dcUrrminsnua aiguma* mMttflM im-pariane* nu cenário pollitro nacional.
•Quaisquer «|..f ,«-;.„„ «nas ulteriores «tonsMüíneias atrtm* de governo ile uotembra ilumo sigriilú-ou nuva e maistêm denota oa eamarilha golpista que. uirigit,a i*ta 1*5X3.

«ma dos temo» Unidos, tudo vem laando i«aramiwuBrasil «ma ditadura militar de lipu luc-tla. mie lúiuiuè o»âliimot.vefilgioi Ue uberUaile, imiragite o tmtMa o a-Xm.t Mandard OU e me a cabo os pianos ile euiuni/açáo lieremo pais pelo Imperialismo norte-americano,
Itegíiiramue, assim, novo» e maloreu êxito* na lulainfatigavel que n«*.Mi l'u»iiuo «usiema pcio* mier«tacs wa

classe operaria e Uo povo, pela pai, ».,-..., liberdades o pelaindependência nacional. »¦»**-*¦

OS GOLPISTAS CHOCARAM-SE COM A
VONTADE 00 POVO

a 'rs úe tudo. « Indispensável examinar como se de*MAVOtwnun os acontecimento* a partir uo gulpe ue Efctadode U de agosto uo ItfM. A camarilha guipiuía o herviçalUo um*tu_u>tno nurte-aiuerkaito luiumi;...... então, atMiiaro governo, «raças a erm-ente iiiipopu.ati.uaUe t» au uesutes»tigio Uo guvernu Ue Vargas e porquo este, em ve_ Ue B,,elar
pura o povo c para at. lõiçaa armadas que o aiM-.ai.iim, '
preienu a renumia e o mune. Lmuura piucurunuu ucunursob íormii» oiiuiiiueiuiuiis mus objetivos .... c .. o uo-véino uo sr. Utlé Kiiiiu ciiucuuse, uesUc u inicio, com amanites-ta vontade Ua* torças ueme*ci ancas e patriótica» que,tendo a frente a cla»se upeiuiia e o !• anuiu Cuiuuiu-ia,<!ví.nde.am oa libcrUades «;¦:..-.. railcas « os cum-uis.a*social* Uos Irabalhauoics, mantiveuim-*e «vigilante* u i»oucoa pouco ampliai nm sua un.tlade e ........ ocupuiiuo impor*«.-mes posicóea no «oveinu uu sr. Calo ¦¦uno, tu rcuciuiiii.ius
gulpisia* min...i.,::: ¦ «• uo relendo guvernu para ptepararss cor..:-. que iliea i-t-unm .• m ounar a viguanciu «uas
íôrças ...-1... •:..!...... o llm de 1......u a n.ii..i«. umnlc ue
fatos consumadus, sub o guanto _c uma Uhuuuia le.iurla.a
a serviço dos monopólios <1011e-nn1er.u11.0-. ludo 11.. iuin
para rciorçnr suos ............ uo aparelho . .i.u.n . ........tr
dos postos ue governo .ouus aqueits que se negavam a con-cordnr com a implantação Ue umu ...... i.u 1 iu.iuiit.lu. ül*
muluíncamcnlc, exctciam pressão sobre o 1 .u,..i... mu t- a
Justiça para obriga los a oipiiuiur. .• rasgar u Cunsutuiçâo
» reforma -ia cm sentiuo leuciunarlo com a abolição «uas
conquistas ..-.-.... que cunsagiu. As 1......«-. uciuucia*
ticas e patrióticas conseguiram, 1.0 entanto, derrotar umn
a uma todas as tentativas iiueti.eid -. uus joipisius, ourigun»
do-os a l ••• ¦ em «rctunttn e a uatisierir constantemente
pnrn mais tarde a tentativa da realização de seu. objetivos•Uttiuuiiueiulicus c aiiliuuciunuis.

A CAMPANHA ELEITORAL FOI UMA
BATALHA DE MASSAS

Diante desta situação, revestia-se de grande lmr •rtânela
a batalha política pela sucessão aiesiuenciai da Kcpuoi.ca.
Com o oujetivo oe conservai uo menus us posiçucs cunquis*
tadas «com o golpe militar de 24 de agosto, os gulpistas tuuo
fizeram paia impedir a leai-zaçuo uu pleito eieitotui, tema*
ram prorrogar u duração do governo uo sr. UUc ritiiu uu
mesmo subsiiiu.lo poi outru clicle c Lstado da .cuiim
dos monopólios ianques, uerrotauus en tüis tentativas,
procuraram impedir que as massas trabaiiiauu.as pa.ucipus*
sem da campanha cleitoiai e leitiatani impor uni utnUtuuio
único da preferência do Jepartamontu de Estaüu iiu.lc*
-americano em torno du qual lhes lôssc possível unaicar
os partidos das classes uonununtes e .solar o raitidu Comu*
nista e as forças democráticas e «ttriótitas muir cunsequen*
tes. '---..i:i;t-i,..l- i.t'ii.-..iii'«.. 'i-.as inii.as uemucráiicaf» e pa-
trióticas que se uniram em ampla frente-unien contra qual-
quer tentativa ae golpe de bstauo ícacio. .io e - apuiac m
as candidaturas uos srs. Kubltschek e Goulart, procuraram
então os golpistas dificultar de todas as íormas a campanha
eleitoral c, através ce modificações de última hora na le-
.,.-1..«- -.-. eleitoral, afastar o mais possível -Jas urnas us grau-
des massas.

Apesar dos esforços em contrário doe elementos mais
conseivadores e reacionários que participaram da coalizão
eleitoral antigoipista, da resistência principalmente de alguns
dirigentes do PSD, a campanha eleito-al traiisioniiuu-se
r.uma batalha de maseas em defesa daa ühcr_aíi£fl ¦«•¦rçi.
cráticas e cm defesa ua Constituivaj, pelas reivimiicaçòes
mais sentidas dos ttabailiaüoies e pela paz e pela indepen*
dência nacional. Amplos sctoies da, população, noinei.j e
mulheres de todas as crenças e das mais diversas tendências
políticas, de todas as classes sociais, compteenderain a gra*
vidade da situação e, ae uma ou outra forma, participaram
da ampla írente-ünica antigoiinsia, uer<ún u.n ca.'ater de
massas á campanha eleitoral e votai ain nos candidatos nostl-
iizados pelo governo. Lm todo o pais, as massas sai, ain
- rua, levantaram suas bandeiras patrióticas e uemucraücas,
revelaram sua lôrça e sua disposição de luta contra qualquer
tentativa no sentiuo de niipoi a ação uniu üitadur,1 inintar
de tipo fascista a serviço Uos monopjliob noiie-ameriC4.nos.
Especialmente nos grandes comícios do Kio, de São Paulo,
Recife, Porto Alegre e outras ciuaoes, apoiado nas massas
Tiobilizadas, nosso Partido teve de la.o atuação legal.

A realização do pleito de 3 dt outubro constituiu por
si só uma importante vitória do '' -/o e, consequentemente,
nova derrota de seus piores inimigos. Maigiauo o caráter
reacionário da legislação eleitoral, que nuo aumile o voto
dos analfabetos, uos soldados e marinheiros e que cassou
o registio eleitoral uo Partido Comunista, munões ue eleitores
compareceram às urnas, em proporção super.or a de touos
us pleitos anteriores, revelanuo 1 wo nlvu-i de compreensão
«politica e derrotando de maneira insoiismàvel o candidato
dos golpistas e dos monopólios norte-americanos. Com a
vitória eleitoral dos srs. i.uúilseuek e Goulart, c povo brasi-
leiro infligiu sério revés ao .mperialismo ianque e a seus
agentes em nosso pais. A maioria absoluta dos eleitores
votou contra o governo do sr. 'Jaíc j- ilho e sua política catas-
trófica, contra a crescente submissão do pais ao governo
dos Estados Unidos, por uma ponUca externa ue entenuimento
e relações pacíficas com todos os povos e por u.na política
Interna de respeito às conquistas demociátieas Jo povo, de
satisíaçâo de suas necessidades e pela meihoria de suas
condições de vida.

O resultado das eleições de 3 de outubro reflete o senti-
mento da maioria esmagadora aa naçâ demonstra com
clareza a crescente aspiração ao ,iovo brasileiro a indepen-
dênca. a paz e á democracia e í-ssinaia uma das maiores
vitórias políticas do povo após os ^andes êxitos alcançados
em 1945. Teve, por isto, enorme repercussão nacional e
internacional. Foram, assim, plenamente confirmadas as
previsões do Comitê Central de rosso Partido em seu Mani-
festo Eleitoral ao afirmar: «A vitória das candidaturas
Kubitschek e Goulart será a Jerrota dos generais golpistas,
dará um novo impulso âs forças democráticas e patrióticas
e poderá determinar importante modificação na correlação
de forças políticas favorável â democracia, à paz, à indepen*
dência e ao progresso do Brasil>.

A minoria reacionária, no entanto, desesperada e insti-
gada pelos monopólios norte-americanos, declarava aberta-
mente não se conformar com a vontade do povo manifestada
nas urnas, ameaçava não permitir a posse dos eleitos e tudo
fazia para intimidar a Justiça Eleitoral, se utilizava dos
postos ocupados no governo para pretender falar em nome
das forças armadas o fazer -hantagem com as armas da
nação. Contra isto levantou-se a maioria da nação, levan-
taram-se em primeiro lugar os n.ilhões de clei.ores que,
independentemente dos nomes em ue voiaram para a Pre-
sidència e a vice-Presidência da Republica, jxigiam o respeito
à decisão das urnas, forma joncretí de luti em defesa das
liberdades democráticas e da Constituição. A luta pela posse
áos eleitos determinou, assim, unu conríderável ampliação
áa frente-única das íôrças democráticas e patrióticas, de
iodos os brasileiros contrários ao golpe reacionário, o mais
rápido reforçamento da unidade de uçáo antigolpista e o
-urgimento de novas condições favoráveis ao avanço da
iemocracia no país.

4 CRISE DO GOVERNO DO MÊS DE NOVEMBRO
Por isto, quando a camarilha golpista, *om a elevação

*o governo do sr. Carlos Luz e a demissão do ministro da
Guerra, deu os primeiros passos concretos no sentido de
impor ao pais a ditadura terrorista a serviço dos monopólios
norte-americanos, chocou-se com a fôr,a do povo, loi mais
uma vez batidt e obrigada a i-ecuar. Os acontecimentos de
11 de novembro, que afastaram do poder o golpistr Carlos
Luz e conseqüentemente o sr. Café Bilho e seus ministros
golpistas e determinaram a subida ao poder do sr. Nereu
Ramos, constituem a mais importante conseqüência da vPf6ria do povo nas urnas de 3 de outubro.

São acontecimentos que marcara ooncretamente uma
uudimça da correlação dè íôrças políticas favoravelmente
•o povo, s» liberdades t il Independência nacional. A maneira
^ qu« m levantou o Exército sob a direç&o do próprio
ssinistro ds Guerra revela a amplitude alcançada pela unt
íade de a<£o antigolpista, em defesa «das liberdadas democrá-
feu e da Constituição, em defesa da vontade do povo
iaaniiestada nas urnas, unidade de ação refletida igualmente
.•y-h. isaiw-to t«Hs« ?,ç_\!s?.*\ &ua as*, duas Caüas àa Coatvesm
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Nadona) votou pelo imediato afanamento dt» golplmas
Carius l.u« e Cale Filho Ua Pivüiuencia da KapuiMlC-.

Oa ...«i.it«.11.. ui..-. Ue 1,... n.i.i.. .. t......un à 1....... m»
telra quais eram as intençôc* «.¦:..¦:¦¦¦ ... üo ongodem
«Gomei, Uu almirante Amoiim, Uus sts. Ca.I<M mm «v Calo
Filho, dos sra, Tãvura e tiâmu wuuuiu». riwu •••••" que se
tervmuu ue eiietgúmt-fiut, comu 1 • ¦ Multo entavam ut»j.4»i.ios
a !.1.1-1.1. i.u a |...|...n....... Ua capital uu pata «rum os cannôts
da enquadra «¦ que com o beneplácito e a coiuvêiK-m uu *i.
•loiiiu v. .«;.. -. 1..,..... .;.i -. i.«?i uc Stíiu i'auiu o (Aiiitu tle
suas ..in..1..... 1 tenuruioa munira u povo ao .- - ¦¦¦¦¦ uu,,o
que expuncam a i>. 1........... i-. ... t.. a um iwnno in wtiití«c.
.•¦..ij.i....... . ;. .. putiioiica atuaçau uus lUiiiniuiii». envies
do 1 .\.-i. 1'... e •¦¦¦:¦¦ qualquer apuiu pupuwr, turam us guipuias
obrigados a capitular.

A camarilha mais reacionária Ue ¦ .1 •....•.. .- agentes
dos 1... ¦:...,.....• i 1......-..ii.. 1.. ..i.-.t que .1 ......... .. imuvi com
o ,•¦-«!•• de 1.4 de .>,:¦.¦ •««. ue • • • • toi ....i .. ...... ..-..i m |4iuerMus, rapiuamente, u* guiputaa 11 atai am íe ......ir ue tuuca
e de linguagem. 11........1.1 ..;..«.:.;.,.-.- águia cumu viiimus
e H..I..I. .;.' :... ui :¦ 1. ... UUS iiltfi......r-. .- 11.1 t «,:i-,i,lu....«««,

quando, cumu ttcou ampiainemo cumpiuiauu, quetium uti^ur
ao pala umn ditauuia tertoiista cunua u 1 •¦.•¦. e;nuitiut u
muvimeiiiu «., • 1 .u;•. e popuiai, uiuniver u 1......:..«... ¦ uitutir
i-i..-. as liberdades dcmuctaticas, tudu ei. 1....... ,u uus mie*
!¦•¦>¦. egoístas de uma minoria rea.iuiuiria e, muno « --iievial»
mente, Uos munupoliu* noiie.umerKiiiius . ua ¦ ¦.. . .« uo
l'i"i .11..1 un :.l«i dO I...I.I.1.J.

AS CARACTERÍSTICAS DO NOVO GOVERNO
Os acontcclmcnlos nAo determinaram, evidentemente,

ir."'li.....,.,« .-. UU 14-,,H...- pUullCU. Luli.ui>..,,.,««-, \... :..... -«ub
o un- mu !.-,;,i.ic ue laiuuiiuiuiius c g.ti.iuvs 1.1,....... -...-.
ui-..11...11 pelu riugidina ue nu .mi i-iunuu. U ¦.........«üd
cuiitiiiua 11...ui;;...-I c a ecuituintu u.. 1 : .„> a depimuuiicia
uus n....i'i|.i...... ii.i...-..i.it-i.t.nii,-,. ji,us 4t...« a ........a um*
guipisias suigm no pais um guremo cuia u.guiuus caracie»
ii.-4.ii.!. nuvas que uuvemus S.....I .........i com .-.,.«.,..-.... e
v.im.,. .11 uu i".i.«i de M.-...1 ua , ¦..,-. ,¦..,«-....«... ,. ,.,.. ,...-, i.u
diícrcmc uus guvciiius uuu '-iih. c «. .1.1..-. Luz, iv.icie ua
utvcigcncius t-...sn nu a cn.ic as ti.ii.i-.-. uuiumuiiics c tepre*
senta us intei^sses Uaqueies sciuies uus ciw-scs uuiiiiituu.es
cm upusiçáo a caiiiaiimu reucuit-ua que .............. u , ¦. 1
cm _ i üe agusto uc lt»j-i. V guvemu uu st. iw.ua i.umus
representa, sem duvida, iôiças (>uuiicu_ que preiereiti, ao
invés Uc uma uituuuia lerrtuiala a seiviçu Uus munupuiius
nuttc-amcricanos cunua o povo c a cuiisiiiuiçâu, u -uiva»
guarda uo atuai rcgiiiu» cunsuiuciunal e o respc.iu a vun.uuC
Ua maioria Ua naçuu manuesiaua nut urnas ue o ue ouiuu.u,
Mas e certo também que o governo uo si. íseieu tuiuiús,
tamo pela sua composiçuo cumu peja pohuca uiicina e ex*
terna que vem realizando, não trauuz a cunviaçau üv forças
poiiucus ia noje existente no ,>ai»-. nao exprime us Inteiesscs
uas grandes correnlcs üe upm.uo pieuuiiiiiiuii,es na cudlizau
antigolpista vitoriosa nas unias di, ó ue uuluüm e LiipuiSii-
nauu.u uu uniuauc de ação que isolou e dcnuiuu a caiuut.liia
golpista. Através do Ministério uo Iiuduhiu, u novo guvviuu.
cedendo «às exigências uas musstt-., ".tenueu u evitas leivmdi»
cações sinuicais üos liabalhauoies, susi>cnueu as imcrvein,ues
a que estavam submetidos inúmeios smi._a.iu8 e -cvuguu
as medidas arbitrarias que vuinam impedindo a posse Uits
un ciu. ias eleitas. Lio governo lazem pttrie, no entanio, co*
nhecidos agentes do ímpetialismu ouc-aiuencaiiu, cumo o
sr. Lucas «Lopes, e velhos reacionários, .-o.no o sr. .V.ut.lo
Soares, ministro do exterior, que ? assumu u pasta, cm
vez ue se dirigir ao povo brusiieiio preieie declarar: «Vuu
assumir a pasta com os oino.s vuitauus paia a Estados
Unidos, os quais consiüeio como > 111..101 amigo do Hiash».
E para não ficar nas palavras, não /nciluu em fumar logo
no dia seguinte o tratado ue >:ompia de trigo nos Eslauus
üiui.os, elaborado contra os interesses uo brasil pelo venue-
•pátria ícaul Fernandes, expulso du pouer pela ;ao pa*
triótica das Íôrças armadas contra a camariiiia guiplsia.

Nestas condições, o atual governo, a Invés de traduzir
os sentimentos üe todas as forças progressistas do pais e
ser impoi.i.re fator no senliao (»a gaiuntia uas libctüadcs
e uas iran^úTas constitucionais, aoresentase cumo um ubstà-
culo à realização dos grandes anseios populares, ampla e
claramente manilestadus através Uas urnas üe 3 de uuiubro
e de todas as manifestações de ..mssa cm apuiu uo movi-
mento de 11 de novembro. É evidentr que as íôrças mais
conservadoras dentro da coalizão antigolpista e o: setores
reacionários que participaram aa unidade de ação em 11 de
novembro tentam fazer üo atual governo uma barreiia capaz
de impedir o livre avanço do movimento de massas e a menor
modificação progressista na politica interna e externa do
pais. Com mais medo do povo do que da camarilha golpista,
estes setores reacionárias, desde o próprio movimento de
11 de novembro, tudo vêm lazendo para impedir a inter-
venção üireta das massas nos acontecimentos políticos, para
barrar de qualquer maneira o ascenso do movimento de
massas. A decretação do estado de sitio não tem, evtdcn-
temente, outro propósito, ü que desejam os setores reacio-
nános que participaram da unidade de ação antigolpista é
conter o povo, é impedir que o povo exija nas ruas u respeito
às liberdades democráticas, imediata abonçào ue tõuas as
discriminações políticas e ideológicas, medidas práticas contra
a carestia üe vida, política externa de defesa da soberania
nacional e pelo estabelecimento de relações amistosas cum
todos os paiaes.

Semelhante situação não pode deixar de ser precária e
instável. Facilita o reagrupamento dus gulpisias, as mano-
bras dos agentes do imperialismo norte-americano e o sur*
giniento üe novos focos golpistas dentro das próprias torças
que participaram da uniüade ue ação contra o golpe reacio-
nario üe Carlos Luz, Cale & Cia. .rara consoliüar as vitórias
alcançadas e continuar avançando no sentido de limpai o
terreno para um mais livre desenvolvimento da democrac.a
em nosso pais, é necessário isolai estes setures .nais reacio-
nários e exigir do governo que emergiu da crise de li de
novembro que modúique em beneficio do povo e dos inte*
rêsses nacionais sua política interna e externa.

Isto significa que da Juta por uma coali-ão antigolpista
devemos passar à luta por uma coalizão contra as forças
mais reacionárias, em defesa das liberdades democráticas e
por novas conquistas para o povo.

Atualmente, a luta contra as ameaças golpistas, contra
uma ditadura terrorista, venha de onde vier, só poderá ter
êxito na medida em que as forças democráticas e patrióticas,
ao mesmo tempo que ampliarem e reforçarem sua unidade,
coijseguirem novas conquistas democráticas, conseguirem
eliminai, uma a uma, as restrições ainda existentes à ptàtica
efetiva das liberdades democráticas consagradas na Consti-
tuição, conseguirem enfim uma participação meis efetiva
das grandes massas populares na vida politica do pais.

Nisto está o novo que precisamos agora impreender
para poder continuar dirigindo com acêrtu a luta de nosso
povo pela paz, pelas liberdades democráticas, pela indepen-
dência e o progresso do Brasil.

A ATUAÇÃO DO PARTIDO NOS
ACONTECIMENTOS DE NOVEMBRO

Ante os acontecimentos de 11 de novembro foi justa wo
fundamentai a atuação de nosso Partido. Apesar da rapidez
e complexidade dos acontecimentos, o Partido soube com-
preender, desde o primeiro instante, a importância ia crise
de governo e apoiar sem vãcilações a ação militar do mi-
nistro da Guerra e as decisões do Congresso Nacional. Os
Manifestos do Comitê Central • documentos semelhantes
de alguns Comitês Regionais, chamando as massas à luta
contra a camarilha golpista e em defesa das liberdades
democráticas e da Constituição, muito contribuíram para
orientar com acerto o Partido e desencadeai nc pais inteiro,
sob as mais diversas íormas, um poderoso movimento dos
mais amplos setores da população brasileira de apoio e
estimulo à ação das forças armadas, às medidas adotadas
pelo Congresso Nacional e As providências tomadas pelo
novo governo contra a camarilha golpista. Este o lado posi-
tivo de nossa atuação: soubemos participar ativamente da
luta contra a camarilha golpista.

Mas nossa atuação teve também lados negativos que
devemos examinai de um ponto de vista autocritico. Lan-
çando justas palavras-de-ordem para pôr as massas em mo-
vimento contra os golpistas, não soubemos, no entanto,
apresentar outras palavras-de-ordem que servissem para
levar as massas em sua luta a posições mais avançadas,
como a imediata rsvogaçáo das leis reacionárias, a abolição
de todas aa dteriminaçóea políticas e ideológicas, a anistia
para oa condenados t prootsaados por motivos poUticoa.
Estas palavras-de-ordem co aa lanoamos depois do dia 24
ttü novembro, quando ctaria-a tar sido apretsentadas oos
«.guida aos ac<«t4K_xaentos do dia 11. Neste .sentido, devia-
mos também ter orientado as massas para exigir que o novo
governo fosse constituído por elementos democráticos, capa-
¦as és i-aajrtew « .«.w. mncsia£fci) da i&Sfíss\ soMms i»»«*

tente rto pais. Firamos, as*lm, em certo grau, a rebanut
OO» UMil..*.* .It.t II.UO,

Pm «uno lado. prmiipados tm salvaguardar a anidailed»l lUtitlM hii,.í,u,,,^„|4,, »|.,ia,.|i mí mi. 4- hK i-,..,ii.,i,._,, ,- ,,,.ii.>.|ii«í Uus «eiureg mai* leavmitãiiaii que, - ........ uat.4.1.....1., uiiiguipiUa, iuuu uuuuu Ma *-... .1 .,=- uiMaaatSejdviiiiHinuiiii. « iim-mi... >......( -1 ,..,, a ,,....... um íe,vuu nu» a uma i-.--........ ............ ,u «itu.tu t,uutiiuuiU |.*ioitalher n .«..• ........ ......-,. 1........ .- uijícui.oi . tta-iati-tòtmniudan in.i«4ii.. itiiuíiiut... a I..I,,, i..,:,..-. que, ^m ustun uuluiar cunua a eauwnutn guipAia que .....:.... «vuitüp,íanuo
e piuiina #ta«»upai*-í t u-uignaucui»**., ... ttisxwsutai con*cvuimt' u iugu umlia us m»»ui«v» uutiuiuu.u» ua ptú,.,,avwm/au tuiiifeutputtn. jubiumenlu >u, tutvaa ........ ...,..-.,¦
duias ucnia it-íiiuui.i .-. intuiu ,-t.;,-,,.i.i„t,i.,, w tittuua rea*cuiiiitiu* que |iíniii|4i.iiiii oa uiuuuue ue «vuu iviinu ua
gOlpImilS lUllltll.Ullll H_,Uia U |-l«la.|.ll UvülâOt.U OU ....ili.U
ua uviii»K.ji.,i. t.i,t>i.,.... w |.,i,,i t-ii.ititiii u iiiuViiiivnlu ui*iiiuMtas e iu.,. uu ....... .j...t ......... ae im^uuauctu nu
puiii,t,ii 111.vi nu e fxie.it.1 du gu.vniu. ãâu tim» m-íu..*
m «u ,«.i.. i que uttu.ii iuuu • )....¦ .... ,...1 a uniu -vun*
iiiM'..... cum u ......... 1..1 ,.- ,1. .. «. 1,. ..; .,. quu pitHu.umcimlii a .-.1.1. .-• .min:..., .-i..i e uli.1..uu |4t,,t |,(U, ,.,„,,„
cspeviu.iiivii.e, a velha e ;.•¦•-... ai nut .0 uiiUcuiíiuiiimuu
Uienittiivo.

1 -I tudo !-¦!•.. nossas plavrattdc-ordem no período que¦o ?..•,....41 au 11 ue iiutii.iuiu -.. ... itai,i|,.e »u._iii iuiii,.,u*
eiiM..ci» pu.u u ituuu-j u -mi41 ia .1 am a iu.u |.«.a ..um-
çau dus cuipadus lui. iiiuuu. if-ti», iuviua uu cti^-iu v,
diaiue Ua ueciviuçau uu tsiutiu ue Mim, a ui.cu,u«,ao .,ut,_i.a
!". PUUCO L.U.il. O 1 u. 114.0 lUtUU, UCnUtf U U^ It UC IlutClll»
bru, «• ¦. ... quuiM|uet iiicuiuiui cu uxcvçuu «vuiura u |,vw e
tUIUUd PU»iÇmU l.il.ll' CUlIira a ICC.LlU.uU -O t».Ul.U Wl SlllU*.
AlBS II.IU hUUlXl.io», UlfUM UC UCCCtUUU U I-.UUU U|» bll.U
ser 4«... ..,... ... Lin iiu-ku |.usiçuu e, uc ccr.u uiiam», uva
rcciiuiiiiM, tcii.uii.o ju-in.vui «ut.u liitfu.da que 111, wm
duv.uu, cumu ptiiicipui u.iji-iivu, tuiiíci a iulu uc muú>bb ouu.' U.1..1 ¦« 1 . .-.ui-..::.«1.. a 'iooiii.iii._u u a uigcjuzuyfio
das ....... ! . .iu.aut, «.» ui-iiiuctaiictis.

Num miprensa, amua que teima desempenhadu impor-
tanlc pupel no uMiiitcviuiuiiu uu *..u.a«,uu t- iu niuoin-uvuo•des tii.i-. .!¦ cuntiu us :.-..pistas, cuiul-ilu u.guu» eitus «..tu.-,er.us que e_.uu liguuut» u piupiui iuuu Ue curezu uc n«j^>a
OilUUUvUU. Assilll, US Ótgaos uU llll,). VIU ^ |.u,.u.„l CUuulll,
pUl' VC. f-. Iliil.i.i iu.,;. .«,,...1 IUUUU..I.IU UL* Uj.0,0 iU gOVVlIlOc mesmu ue ueiesu uu esiUuu ou sii.u, 0iu_.uiiuu m.» iiesies
casus Ua pusiçáu incvpciiucmc i.uc uivem ter. tudu uu
leve K-nt-..ua .!•;;.«..4..-, nu ...t..:.... 1 uu i-uitiuu e vem uui<
cuiluudo aua ta.viu esciuiKwutt.u, t.iuuiu-uuuiu . uigaiu-
zaduta iinu> ¦¦ sus e iiuueumuu que sejuui uuuus, comu o
pussivel, novos e niuiu.es pusuis nu sciitiuu ul- uni maior
avunçu ilu ueiuuctuciu cm i...- -. --u.-.. I^vemuá ....... uti-er*
vui a atitude de ulgumus „,. «i....i..«i.-.s icgiuuu.s uu Paiuuo
que, .1.-4.I..I au íq.o.u cuvuuv..o ju untcn_,tu ul- u.guus gu-veutuuuies estuduuis a cantaiiil.u guipuitu, yirtun-tM» uiuiue
de piub.itiius espccificus que exigiuin .« capacuuuu uc luniar
a in.« i.i>«\.i c ue ..1 • 1 .ii...... .. uni.a uu fiutiuu uu iuso
cuncieiu qi.c eiüreiituvam. r»uu iui leuz, pui c.icmp.u, a .. i-
ma por que reagiu u Cuiuiie uegiuiiui mauiiiiigu titaiiie uu
sr. j..ii.i> Ljjuauius que pieiendeu lazei ue üuu i-uulu ccniiu
principal uc aluaçuu üu caiiiiuiilia ,.¦¦>;. .... Lia ncrcssui,0
Uf.-iii.i - .ii.. .«i, munam «us iiiussus que aiiiua u seguem cumo
a poluíra insensaiu Uu guVcriiutlur ue tiau fnu.u pu_ci,ulevai au massacre de municies • criunçus. Mus mtui pelarenuncia uu aiusiuuiciilu du govenia..ui íui um crio, nau
só puique não coiiespundia u correiuçàu uc íoiças nu mu*
meiitu, cm .~*.n 1 i'.iu;u, cumu purque nus sepuiavo uus massas,
justamente ciosas da BUluii-juiia üu Lstudu, e uilivuiiuva
a ampliação da unidade Je uçau cm ucicsu dus liberuuues
e du Cuiisiituiçàu. luentlcu énu lui cumelldu cm Pcrnum*
buco, lugu endossado pelu ôigáu cciitiui du Partido.

As posições errôneas aqui apreciadas Coram ja. cm boa
parle, corrigidas, mub petsisleiu uuiuu algumas incumpre*
ensões e equívocos cm nossa uluuçüu. i-. dever de loõu o
Pai tiuo, üe cima u baixo, examinar alenta c detalhadamente
suu situação durante os últimos acòntccinieiiius. Sô ass.m
aprenderemos com a própria vida, enriqueceremos e pi cel*
saremos a tática du t*umdu e uviuiçaicinos uo sentiuo de
nos foim annos u ailura Jus acontecimentus e ua crescente
complexidade da situação. A vii.a vem coiiiprovaiiuu dia ..
dia a justeza do Piugiama do 1'nriiuo c du huliu geiul tia-
cada pelo IV Congresso. Devemos encontrar, porém, dentro 1
das pccuiiuridudis da época em que vivemos e «Ja situação
do brasil, o caminho especifico, u caminho brasileiro, paru
chegar ao regime demueiático popular. Esle caminliu brasi»
leiru é que vai üendu agoia elaborado por nós atruvts üa
luta política concreta d-, cada diu. isáo pode ser inventado
nem deduzido de fórmulas guiais, c ciabuiado pela própria
vida e exige de nós a capacidade Je api ender cum a própi ia
experiência e de saber corrigir com rapidez e audácia os
erros cometidos.

Precisamos saber acompanhar atentamente a evolução
dos acontecimentos e valorizai cada vitória, cada passo mes*
mo, no sentido do avanço das .ôrças democráticos e patrió*
ticas. L'm cada momento, é indispensável sabei encontrar
as justas palavras-de-ordem que lacilitem o despertar e a
mobilização das massas c que peniiiluni dar um passo à
frente, por irienoi que seja, nu sentido da unidade das torças
populares e progressistas e do deuênvc «/tiiiento da üemuera*
cia. È isto que decorre de nossa própria experiência, com
a campanha eleitoral participamos ativamente e de maneira
concreta da ação política; nossa propaganda e ugitução, se
bem que anula padecendo du grkniies ujüiiiuadus, toiiiaiaiu se
ma.s concretas c de acôido cum a rção política estreltaniunte
ligada a cada momento e às particularidades da situação.
Nossa lula pulo candidato independente laciiitou o surgimento
do Movimento Nacional Popuiai frabalhistu e criou as con-
dições que nos perniitiiaiii passar às posições seguintes — à
luta peia frente única antigolpista, ao a;;oio as candidaturas
Jusceiinu e Jango, a luta peia realizaçiiu do pleito e pula
derrota nas urnas do candidato da camai..lia golpista, Com
a vitória i-ieitoiai de 3 de outubro, nossa lu;a pela posse uos
eleitos, pelo respeito ã decisão do povo nas urnas, passou
a ser a forma cunciela e acccssivel às massas da lula em
detesa das liberdades démpcrãiicas a contra um golpe de
Estado reacionário. Ampliou-se ainda mais a unidade de
ação antigolpista, nossa palavra-de-ordum ganhou novos
setores. Essa unidade de ação, nas novas condiçóus do mundo
e particularmente em nosso pais, onde a vitória eleitoral
contribuiu para dar ao povo maior confiança em suas pró-
prias forças, criou condições que determinaram a crise de
governo de novembro que afastou do poder os principais
elementos da camarilha golpista.

AS FORÇAS DEMOCRÁTICAS ESTÃO
EM ASCENSO

As forças democráticas estão em ascenso em nosso
pais. Assim como têm conseguido derrotai sucessivamente
a camarilha golpista, vencê-la nas urnas e em seguida alas-
tá-la do poder para impedir que levasse adiante seus pianos
contra a posse dos eleitos e du implantação de uma ditadura
militar de tipo fascista, existem agora todas as condições
para exigirem respeito efetivo às liberdades democráticas
e sindicais, abolição de todas as discriminações políticas e
ideológicas, anistia para todos os condenados e processados
por motivos políticos, medidas práticas que impeçam aos
golpistas continuar Conspirando contra a nação, mudanças
efetivas na politica externa no sentido da defesa da sobe-
rania nacional e do estabelecimento de relações amistosas
com todos os povos, assim como medidas práticas que asse-
gurem a melhoria nas condições de vida das grandes massas
trabalhadoras e populares.

O ascenso das íôrças democráticas se deve a múltiplos
e diversos fatores. Em primeiro lugar, ao crescente descon-
tentamento popular, conseqüência da situação catastrófica
que atravessa o pais, da miséria em que se debatem as
grandes massas trabalhadoras e da inquietação que causa
a produtores e comerciantes o rumo desastroso que vão
tomando os destinos da economia nacional. Mas igualmente
a fatores subjetivos, como o crescente ódio ao opressor
norte-americano e, ainda, à influência cada vez maior >da
atividade esclarecedora, dirigente e unitária do Partido Co-
munista entre os mais amplos setores da população, ü ódio
ao opressor norte-americano ganha os mais ampios setores
da população, esLmuia o sentimento patriótico do povo
e mobiliza grandes torças para a luta contra a dom.nação
dos monopólios norte-americanos e contra a atividade cri-
minosa de seus agentes brasileiros. O esforço unitário de
nosso Partido tem vigorosamente contribuído para diminuir
a dispersão e a falta de unidade de que vinham padecendo
aa íôrças patrióticas e democráticas e tem sido um dos
importantes fatores para os êxitos alcançados pelo povo em
sua luta contra o imperialismo norta-americano e a cama»
rilha golpista a seu serviço.

As mudanças na situação Interna de nosso pais estão
igualmente em íntima relação com as mudanças havidas na
situação internacional tão lortemente marcada pela rea-
lização da Conferência de Genebra entre os chefes de
K&late ílm srandes aoPatóag «• a coasejiüeiiis diaüuuigãn

da tensão Internacional. Os resultado* de «fienelini eon»ti.btiiram para iwihurar U reisçót^ ettlft a» srendM uo»tem-ias, citaram eonaiçOea para uma Importante mudaiinno mmMq do meihorameniu tia* r^iaçó»»., Intentackmi-i «esta mudança pudera levar au llm ila .gu?iia iria» nuatau rtiiunento perturba e envenena o Smbtenta interna»t*.uiwl. ífc l*m que na Conteréncia dos Muiisiro» dos Ne»gtv*w EktcriOMjBM quaira mamies puivi«~,3s, iguaunenttrvun,d3 em wenebra em ouiubro último, nau lenbam tudoavançado,, iwuitauus positive* e dadas n^u* im.**,* „0cam.niw da diminuição da lensãu internacional, comimia«Ufiia a raia traçaua na ComartoeJa de Genebra .lu* ciieleade uuvvnio que puimue a iwiuçãu, |«»ihi a íiíwmiu, ut» luluao* complexo! prootanu internac.unawu lm. m-^i ua m»«vItmcta na puiiura «ne ihwiçú^ de iói\a# w> witu* «drouJoima,» reactonuMM du* km.,.!..-, Urndoe *> iu ií,,i Urvinnna.aos quais não interewa nem agrada n e»plrltu de Gcnehra.
Am ..?. *""" Ul**"*—V> H»* »L*.t !-*.MV.|-.^ ».B«,Mí«„K,„44.Ída luta 1..ui..1...1 peta p*/, rewlxu com wiui.iftVau e jusli.livau» uruuiliu us resuliauos pusilivus a-vAiirauws em UciicUr»e cuiiipiicnue que us nuvo* « himuncu» p,tn»t«, 0*40$ notumotu du auv.u da tenwu intemacuiiai, ou niti-ituineinoua» .....,.«-. ue guerra, nau pouerau üeixai ue ter iK-ttelicuareiiexus em humo propr(u pau. A ....... üv piciiuracâo\mu a gueira que vem aeuuu reanzaua ynum ....... u*M.iiUiiu-uriua v g«anUes capitalistas, jaiiia_» inuiuiuu o»InUbxawta uu pu.u üituilewu e .«¦>. .1 nut-»u |*ais a ......v...-ct.it........, em que huje se eneonira. impu»u pelu» uupe*ratuSias ;-'!.• ..lu 11 t.u.t.-. que ¦ ;.« hiu a» ,.!..!¦... ,jtT.m.iiu»us ue uma iiuitur^ madonarut 1...... ., Ua guen.*,c-íhi pouucB so oaseavu iw 1.1...1 nk-a ua ...........'..,- u«uma u-icvaa guenamundial e stmpie üukuu uma juniitica.tiva uu preictwu «ameaça suvieuca». Cumo |u»tiiicur, inirém,op^ u uauiaçuo ua cuniereiic»a ue Ueneb.u, «,......„ u prv»l*üvine uus 1.......... Unidos cmenue-se tUrtlamanU] e curduaPitie.iie cum u «..1. .t- uu ouvernu u« i.-.i...... ........ tt pod-Uca insensata que impeuc as itMCOM tvineiviaa c dipio*1........, uu üra*ii cum a U.K.S.h.'/ Cumu justilicar. naanuvaa condições do mundo, o acordo mtliiar _liu.il Caiados
ÜlliUOS?

A viagem dos dirigentes soviéticos a tndla, Birmâniae A._u.i_,,_4j i.._..,i_ ut* povus ua Ai... 1.... Laima que,i. . , .....lotiu. 10c uo u-,:.iiiv f.nui.ii o uu atraio ............4^
e .... cm que se cut-uniram, .- |,t,,,..,. uniu estraitacuurt,»uçuu, i._.. «...a no tcspciiu mu.uu e nu plena iguu.uuueOa! ..... .....¦, cui,i a puueiuM tin»uu bovioluau ..:.,,...,..u, uti_.u.uus 4 ii.-.,,., iuuu iiu«,ui puiu entravar iius&u ucsemul*v.nu.iio «:.«.>....i._i, u t. ii..iu ;.j«,4«,4.i uunutuiiii uu pruticác.tur i.iic.iiuiiviiiv uispu.ia a couptuar cm uuse ......,...,i..-,.n»
i..... ......i luui us i.u..>i» ccu.it,iii.cuiiivmu u.iu.uuls u .......ar
seu» puvus nu a... 1 que susil-ui-iu t........ u jugu ímpcrui*1....... ,>..i |i.u„i4-3.-.o c a iiiuepciiuencu naciunai,

O espirito ue (Jencbra que dumina a nuva situação ln*lernuctuiitu 101, assou, um uior uiipuriume ua ampi-uçdo
o 1. ....v..uit,..o ua uiuuuue ul» açuu quu cm iiujjkí paiStci.i uerruiauo bucess.vameme os bnemos ua camaruilS
;..•.....,..1 beiv.çai uu ini|»t.i,.tii-,iui> norte-mer.conu, c umu.or que nau putie sei e_quec,au au apreciarmos a nu.a
cu.teiuçttu uo luiçus nu brasil e a perspectiva uo desenvol*v.iiit.144, uus at.uiiit'C.mt'iiiu..

Nestus condições, e se levarmos cm cunta que soagrutu ....ia im ni-ií, a siluaç_u econuiuicu uas .....:-.-.,»
i......!..i..,.ui..5 c poy-iares, que cuiituiuu crescenoo a cxp.o*
iu,»o i«it»u..ui Uj,t.sar uu cuiuuaiiv.uauc uu ciosso operai,a,
que uumciitu emre ampios sciures ua burguesia iiucunal
u iiiqu.uiuçao e o ut^-unieinaineutu üiunte ua cresceme
up»ia>M.u uus muiiupuuus nurie-umcticuiios, puucmus cun*c.ua* que a suuu-.au em nosso pais caiucitriuise uujc, tm
seu cuiijuiiiu, pvr uniu svr.a agtuvaçau ua luta puaüca e
SJ4.-.U4, yü.i) apiuiuiiuameiiiu «uu mta ue classes, pur umiiu.u üL-jiL-riiu- poiiucu uus mussas, emuoia a.uuu cia inico
e um tutiiu UIU...U. »_¦ urna snuaçau lavoruvei, com novas t
111U.U.CS possiumuauL-8 üe uma íupiüa umpuaçúo ua utiiüada
ucuiuciuiicu e pua.ouca e que permite a parte p.ugressistauu iuu.au u ub.eiiçuu ue resunauos concretos e posaivos na
açau puuUca, a ubienção üe novos e maiores êxitos.

A TÁTICA E AS TAREFAS DO PARTIDO
Tudo depende, no entanto, da capacidade dos comuu.»

tas e uus o.gaiiiiiaçues au fartido ue mobilizar e dirigir
u movouenlu ue inussus contra a reação poiiúca, contra a.agiess,v.uuue uo uiipenausmu norie-uiiicr.cano e üe seusageiues DrasUeaos, cunua a tenuéncu u uescarregar nas
cusius das massas trubaiiiauoras as conseqüêncas ua situa*
çao ecuiiuin.cu e íinanceira desastrosa quu atravessa o pais.ti' nussu uever uneiuaiu mosirar ao pruiCianado e o»
uuma.s íôrças demueraucas e patrióticas, através de sua
prujjita expenènca, a pussibuidaue ue avançar 110 caminno
uu utinuctuca e üe exiga: uu governo quo realize uma
poiluca externa duerente, de üeicsa üa soueran,a nacional
e ue re.uçues ainisiosas com touos os povos do niunuo,
e uma puuuca uuerna que vise, antes de tudo, a melhoria
das eonuiçoes üe vida das massas trabalhadoras c popuiares.

Concenuanuo o logo de nossa luta contra os setores
reac.uauiios que querem impeuu- o avan«,o u^inocrático •
buscai.1 suosiuUir junto aos monopólios norte-americanos a
à -.mba-xaua üos notados Unidos a camarilha golpistaüesu.ojuwi uo guvtírno, uevemos simultaneamente ex.gir üo
atuai governu rigoroso respeitu ás garantias democráticas
rt'tí4Straaas na (.onsuiuiçãu, suspensão do estado de sino,
respeno a vuntaue popUiar expressa nas urnas de 3 ds
ou.abro e posse uus canu.datos eieilos, anist.a para todos
os condeuauos e prucessaaos por mouvus poilticos, revoga*
çao uas leis ue segurança e üe imprensa, completa liberuado
sindicai, medidas práticas eficazes contia a carestia ds
vn.a, muuunça ua poauca externa nu sentido do eslabeie*
cimento ue reiações amistosas com todos os povos do
muauo e ueíesa intransigente uos inierêssus nac.ona.s contra
a voracidade e a pilhagem üos monopólios norte-americanos.
Kiuiiii, sum ueixar ue chticar e combater as pos.ções antl*
democráticas do atual governo, devemos mobilizar as massas
!•->-•* i*»*-•->-*-v/*»---_U iiU tiwsib*uO t»a Us.lilot.iu.v..ii U liU üuuoiu _iiOuas reiViiiuicaçOes popuiares. Waua mais perigoso no mo*
mento para o êxito da ação política das íôrças democrá-
Ucas e i-unióticas uo que cairmos nós, comums.as, em uma
pu.uica esqueruista. Isio só pode levar a insucessos, quandoexistem lóoas as condições para novos e maiores êxitos.
O essencai agora e saber acumular forças, impulsionar
com resistência as Íôrças democráticas para a frente, mas
coiiibater com decisão quaiquer tendência pequeno-burguesa
à pressa ou à avemura nas íileiras üo Partido.

Lutando em defesa das liberdades democráticas e da
Constituição, contra qualquer golpe ue Lstado ou militar
reacionário, venha de onde vier, uevemos intensificar amda
ma.s a luta em uelesa da paz e da independência nacional,
nao poupar esiorços para eievar sempre mais a luta patrió*tica em deíesa uo petróleo e dema.s riquezas nacionais,
contra a carestia da vida e pela melhoria das condições ds
v.ua uu pu.u. a cti.au pontua que uiiigiiiius puio avanço
democrático e inseparável de nossa participação ativa e à
íente da classe operaria por todas as reivindicações dos
trabalhadores. E' indispensável lazer de cada làbrica, ds
caua lazenüa, de cada concentração camponesa importants
um baiuarie em deíesa das liberdades democráticas, o qüsexige que saibamos despertar e unir as massas para a
luta por suas menores reivindicações, pelas reivindicações
mais sentidas de cada camada social, de cada setor populare de cada lugar.

Devemos dar nosso decidido apoio à ação do Movimento
Nacional Vopmar Trabalhista, que já mostrou na campa»
nha eleitoral o papei üestacaüo que pode ocupar no cenário
potitico. K' iguaunente, nosso üever apoiar com energia o
movimento sindicai e redobrar de esiorços no sentido ds
desenvoiver a umaade da ciasse operária. Mas pura que a
baiaiha pelo avanço da democrac.a possa ser vitoriosa, i
indispensável que dela participem as grandes massas do
campo, isto exige de todos os comunistas e de lôdas as
organizações do Partido o imediato reforçamento de sua
atividade junto aos assalariados agrícolas e às grandesmassas camponesas. Não temos sabido até agora descer ao
nível das grandes massas trabalhadoras do campo nem levan*
tar junto a elas as justas palavras-de-ordem capazes de des»
pertá-las e atrai-las para a luta. É nosso dever saber partir do
amai mvei ue eousuieiicia e ue organização das massas, saber
descobrir em cada lugar junto com as próprias massas
do campo aquelas reivindicações que são capazes de des>
pertá-las para a luta, mobilizá-las e organizá-las. O atrasa*
em relação ao proletariado urbano, do despertar poüticôe do grau de organização das grandes massas trabalhado»
ras do campo pode ser de conseqüências nefastas na grandoluta que nosso povo hoje sustenta contra o imperialismo
nurie-ttiiieriyUiiu e as iui4,„s icuciüiiüvias que querem impoí
a ditadura terrorista ou, como acontece no momento, im»
pedir o avaiiço da democracia no pais.

Atualmente, a luta pelas liberdades democráticas abronovas e maiores possibmoades para entendimentos e açor-dos de nosso Partido com as demais correntes, grupos s
partidos poUiicos. Em todos os partidos políticos existemsempre agrupamentos c setores mais ou menos numerosose importantes que, de uma ou outra forma, se esforçam
por se manter ligados ás massas trabalhadoras e quotentam refletir o sentimento predominante em determi-nados setores das massas populares. E' dever de todas asorgamzaçõee do Partido e da cada um de seus militantes.em cada lugar a em cada osso concreto, saber encontxãfa melhor forma ds entendimento com as massas getulistas« com as organizações do PTB. A vitória de 3 de outubns
provou mais uma ve_ que quando comunistas e trabalhistas«naícham juntos a vitória é jjWraível e determina, por merv»
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Sü .-«n.óg> _* MNiniU UMiUcr-IK-i « t*i»v<j,«ml»Wa. t

___,J_T Ztt»*>«a •»*- TWHrt-WUfUMlW lüWBUlUOB, IjUfgwa

mumui- uu li"**" ?'**««*« «N» íw mmtVXmttmta •« .
fflSe&mSmie na ttplttu * go ^„„,__^_^òiS__ÍLp,o* . feiM-» *m .** »»ai.it_4Jio- WMMJSftriHS
SE} iuuu Matam m_m ptn iuucuiui ¦ <mmMMHMmiI
iTroâtt-i pitjtutí.iaiw _ iMUnda wam ¦ '" ,uén,cHf •
r«uaMad« oi Ku___lo dM wwubmui «jijw* ££»
_?_____ ut-u. unmi-iia .«_t »pru_»ro._n. 111» Uc muni»*» otBf«

dcvcitiu. wivioar !»-»««» OMIülM « wwuiww U UgÇM
ríTSwffltómiòi raü*»** No mm tm^J^m»
nuu.i» o^iuiuumw. ja mwuiiiino». COBM o ftsú. o i i.V
o Pi..' ,ui'ii. l-_.ut.-iio* -»«*«• •_> qu. ¦ ««.«« figura
fatuvir s Mue u.-iii_ mMffla Hqu_d_r, 1m>« raiva _eui.ar uma

SnSqwna BunTlMM uiuíim. que wihh .uuuam «nn, »
ÜÜ.VÍ <« U«M_l |«IWoí uue a •wmpanmram. bào «m
tcnil pe»i»ott*i que «-oiit-in duramente com a llüiOÇto • o
S,,S.n-...it-.uu uo cu.io de vmíb e ou» pcw »un otária
po».çâu da crf»* ma.» ràptdaÕMnu n dtNVotan e poow
nuui ............te «MíT.enu-nauM pela dnMfOStt wftOW*
¦MIM e poliWMMWNNj «ut-nuni», j_}i_t «iaivauo.w» Ue lodo*
o» upo» v Mtni.tiiuiu a* tVMtUIM goipuni»*. A lula pela»
Uoeroiiuc», t>ct« »u»i»«ni«o Uo wtaUo Ue ntuo, peu unuil»
para o» cwiiuwwuo» e proceii-*u_« por moi.vo» iwiltico».

Sia 
ii!*.ou«v«o um lem oe kctfurança e Ue impicin.», etc.

cintara ,msu ftpiox.inavio com u maiiwu uocnuiiaii.
As ori<aniíav<k*a «to Partido praciiam, no enianto, com-

nrt-.í.. i uu. oi» eiiteiuliinenlos o acotUos com a< organu*
coe* uo» uiverao» ptuuuu» poUticoe uepcnuem. em no»»o
va»to pau*, cm «iuiuic parte da cupac.aode <iue livcrmo»
de lug.r uas atfmmttmSm para levantar u reivlndicaçoc» .
concrv.ii- Ue cauu locai uo irauailio, Ue coda dimrito, mu-
nictp.u, •¦«•...•.., ou .«,:..«' Aa reivmUicavot-a capecilica» a !
¦cnudai ut* taua rcst-u, por cxempio, muito poUerto lact-
litar o» eiuciiutiiieiuoí Uaa orgenuaçoe» Ue nosso FarUoo
com u Uo» ticinum parttUo» que tiiiictimente |MXlt«i4o negar
40 a H-.."-'.p.u" Ua luta comum, ti' o cano, por exemplo,
da luta pela auioiioiinu no Uiatrlto Federal; ô o caso da
lu... pela energia eicinca em quase todo o l_stauo de
_.«..> i'auio, iiuut partieuta»mente cm sua Capital, onde os
probiema* uuu transporte», da ftgua, üo* engoio», etc.
lambc-m lec-umam ........eui.ir atendo, «cate mesmo lenlldo,
«.- u.uiio Ue nota o (xito eleitoral aa-ancado na cidade dc
Recue c menino no conjunio do kAlaUo de Fcrnambuco e
que esia iiutinumuiite i.gado a participação Jusia e ativa

3" 
ue uvemos no Congresuo Ue Salvac&o üo NorUeatc, onde
oram icvaiuatiaa as reivindicações ponticas, cconôm.cas e

socuns espectiicaH de toda a rcgl&o capazes de mobilizar
as mais amp.as Xôrgaa democriucaa e pairióilcas.

Nilo devemos nos esquecer, no entanto, que para nos,
comuiiisias, u essencial para avançarmos no sentido de
novos objetivos continua sendo a aç&o daa massas. Fazer
contados, acordos e entendimento» com correntes, agru-
pamemos e partidos políticos, mas sempre com ésic mesmo
íim: a ação das massas.

Devemos dedicai sempre e cada vez mais todas a_
nossas energias ao trabalho do Partido entre as massas
operárias,, camponesas e populares. Para facilitar a unidade
c a ação das massas é Indispensável, no entanto, formular
diante dos alua_s circunstancias, as linhas básicas de uma
platalorma de acio simples, concreta e viável. Esta pia-
talorma que propomos para a açüo comum 6 a seguinte:

— Antes de tudo, luta pelas liberdades democráticas e
¦Indlcnls, em deíesa da Constitulçáo, contra qualquer golpe

. Uiatla NMlORftllO, l*U *u>m&>. *> J*?'* ^ *&Sl

BSomPmRo m%mtm MKUWM í*'!"^'^™
iiw.a aiiist.í» tWlí» "•) «WUíw.Miv** •* pi*****»»-**»» W muli*.o*
1 * tóB ^uwio lunr, iuu m »«/• vg «MSS
o rela.»*-» t»titiiita«> eom tww*1* "«• |«*-«*« lmtmam f9 -Km 'twoSro lugar, iui» iatfMi«^rt« ™J?J'**t

mmtoi^tiu» iiori^anii-iHano* e em »»*** «» «•nu*.''**
nacimai lm iwh m\n0m 4as rornüçô*.
da vWa*ua* in»**»* IWWÜtaOWfJ O poput**** ,**"."**
taiestia «le V1ÍÜL l^K. aumeiilo Ue sawr.Ot.. Uo* owrsric».
SS «CVMAo no. veiii-tinemo. do luiwiuwmiino, v#l»* te *
tu mie*.-*.» •eonòmira. «tas ma**** t-aiiiiHiní*»*. du» e»iu«
daSS^S muiliviv». .lu» an*-,õt-( Uos pequeno* e meUio*
e°n&í9tÁ,^Sk de acio comum > perlelumenje
yiàvtínu «ww* OOmmjm Uo Ura*u. m torne uc*ia

ta«toi «eiora* «u» burguês.» bias.ieira. que ia mam,",,rt'
ram rom i*am«nie títtSm que queiem muilança» na polillca
imerna e exieina Uo governo.

ArMliutlo OW **««° At,m pwiaforma depende da
mobil.í4Çâo, «s combali*.i«»aue e ua i6r«a iMfjiP
/*d* de iodo» o» painoia» e dt«rm*-»aia*. Ua atlMitutie e
d* organ.wMo uo* irabamaUorf* da» cdutle* e do campo
eTmuVto rtpcc.aimeni*. Ua unidade Ua cla.*_* ..tierár.* e d«
«ii» auança, forjada na própria luta. rom a* ma*»»* cam-

•""fUBi plataforma progrewUta reclamada pelo* «upre-
mo* IntetíiMte» dr poro e u» nação de que poae, por «lo.
x«r perieiiamente reatada pelo atual governo. Mf qutte
.ipoiar-ae efeinamenic na pudeiosa fóiv« oa coalizão qut
¦lerruiou a camarilha golpuii* e que poderá ajutlálo »
enfrentar com exilo a* OJUgtadM e a pn-ü-iAo «Io* mono
,om.-. norte-americano* e Uv *eu* ageni.*! nraiia-irü*. Oji
Ju*c«iino Kub.t*chek diipoe Iguaimcnu* de toda* a* con
úleoe» para teaiizar no governo a me*m* platalorma, Oiuci
manciraTallfts, Uc coniar com o apoio Ua* mansa* rw|aJ'arc-
oue neie votaram e poder cumprir a* prome**a* com que
se apresentou no povo na i«inpannn eleitoral.

ü Partido Comuniíia. cuja lideiidade inquebranlável ao».
intcresKs nacional* nfto potlc ser negada. apu,ara aem vacilu
.dc* o governo que *e di*pu*er efetivamente a realizar e*la
ulatafoima progressista.

Cabe a nós, comuni*!»*, Incutir na* mas*** a confiança
cm *ua» própria* lórça*. Mai* do que nunca, na» aiual* con-
dlcóe* do mundo e de nosso pai», a orientação do governo de-
pende muno mal* da força, d» ron»ciínc.a, da unidade e da
organização dos mtusa* do que propriamente dos desejo» e
inicnçôc* dos homens que lormam o govírno. .Nfto nos es-
tiuevamo* de que os reacionário» man.em »e no poder nfto
aoena» pela íórça. mas lambóm cm conseqüência do baixo
nlvei dc consciência política, do npógo aos velhos hábitos, da
timidez, da falta <lo organlzaçáo, por parte das massas •«•
bà. «.adoras

COLOCAR O PARTIDO À ALTURA
DOS ACONÍi_ClMEI.TOS

Camaradas:
Temos tido alguns êxitos de Importância. Nossa Influèn*

cia aumenta no pais liuelro e Já começamos a dir.gir gran-
des massas. Os inimigos começam a grilar, fazem aa mais
desesperadas provocações. Basta citar a linguagem tlplcamcn-
te policial com que Hua FmW-Ma o Cnuleal do «fo de Ja*
nelro se taz agora, através da Imprensa escrita e falada, e
p... .a .«-/; uo tuiutvuiUii-iiiiu suStUiiauCO, mtoataiiie e re*
trógrado.

Só podemos, evidentemente sentir-nos satisfeito* com o
desespero confesso e Impotente dos Inimigos da classe ope-

! rária e do povo brasileiro. Isto significa que estamos no
bom caminho, que a atividade de nosso Partido à frente da
classe operária e do povo começa a preocupar aos opressores
estrangeiros, aos monopólios notie americanos e a seus la-
caios brasileiros.

Os mm, mi emmu, não nm #A*mh í£2fc_&__MH_i

fí-Z» ue tu,*, |.ai„ aa _-w.ia.aiH."* ue i,«-iuom V^f^Ss
ai.v,uai# e uua uyetemoi e mw*uv* de rou.B.i »«««
J!Hn.Ía «*_JSaS « 11-i.a raiMiaioan» m» w» '«' l*»'
Mvei a tumiA uu» itwii.ee._wi.oa,

A viièit» ei-uoral Ue 3 Ue outubro foi ia»Wm m* p«j
,tr v,.«i_» ue iiomm rWMÍO, a«w « ev.ut»»«* H™ »Í?m____!S
wiU*a «ucataia mu.io «quem, da* ^•".••'"f""' £''%
rn». imo apww* »o nuineio oe *uiiág,o* obi.do ne* urnas pe

rou.«v*«u «* oa uii,a,i_.vau uus uMmot^^Ke^»»
Uo «-4..IP0, 110 muMu m ampuavao Ua un. .ad** we av*»*>j£*
graZ» »u.v«* ttmuemuia* e i*air*i_aa ue nosw iwvo,

O* imponante* aconiecimemo* poiu.ro* de novemoro njto
nos pv^.mii ue *u.|.i.i_. ivuüMi pa_»vra^roiut 111 Ú0JUU
Se« V,»*-: uu» Cle-to* pew iv.pv.io a voliiaoe popu^i mani
ie,,au« na* otiw* « ro..»ra o g-.pe mm»»»» «» «*P« Jf"*^ 3
rt ua..ue.ia nn tui.io ua nua» »e .ouiiuu a aiuH- •*»'u"u* "
aç-o quv a.a»iuu 00 i-vrut.* a utfi_u«.n_ g«-*P*»«a- *"*" T. __!_
.oiuuvei, ne eii__i.«, que iwo «uniu» »l*a*a aVjWW«
rom a ra^M i,u_* a r,iua»«u e*.g4i ura.-*.» n»«*aa •«»

£t «.u ,..ui.»u....ui a.,u.a* eveiiio* em wuqu^ia» u. «*«
\i* p,u,»..«» iii-*-*^ t. wiuuue que wgu «m **«j.u.u« iuu*a
ntiuv.ic_i »e m *-i...r e a» mu—a» iiuua«iii.uoitt. e i_.pu.a-
i*< mm» n_i^ uive.s-tt* -....__> iiiuu..v».»»am »in»«_i ¦«•"J
.tente »«.u ttuu.u «o i_*u»«»tü( ao raramicmo e <u mro.u_» 00
.ovènio cSit u vaiii-uma gu.p*t«* u que 10. lea^-uu
,e*ie S..U.U0 itv-u, uu ciuui.u, «quem ua» "ua^ff^gg*
.,-Mi, 1 110 u^u.w ei_«.iiu 11.W luiiiwi ropa««» Ue oigaiu<*r
uii.kti- uuw girttiue i.wti.»i-*»a»..o pu^mar cm que ••>»¦*'"•
VU-W_U a* <-».«* ro.*»iiu,caçuc» pupuwie» « ** pataviaa*

.e-oruem ue nutro faiuuo.
Sfto Uo.» exeii.p.o» apeua* de nossa* deblUdnde». Ma*

.ícrai..»e » uu,mvv....._i.us .u,Hu..u...i» que 101 ant v.v.uo*
_>r 1000 o .-au.uu « que it.u.»o .10» puuii.i a,«uuui «n nussa
ula st-tiiiaiieiue wc.u iticioianienio e avanço oa ai.v.iu.uc
,0 ruTuou. fev,uemt..it...«, suo u.vi.sa* e mun.pau a» cau-
ai* uas __ou.uuu4.-s u^oi.u.uw.. uue.o, i_*._m, uauit águia

de üua» ap-tiu. pu.H*-e e m» "Ui4 para v-.ntv-.a_ que oeve.nu»
ronceii.ra. uu»m>s _*.oivu» |.a.a iwue.iHü* avançar e roía*

í carinoiius «n CU..U.ÇO-* ue venevr a* ueino.s.
A pr.nie.ra t-usa esta na debil.uaUe pouuca e orgânica

I ita* o.„u..wu»vuc* ue «v*aa «*o «*«•_* uoo e a segunua na ueuo»*
I dautí uuMtica a .uvü.uu...a, tcu.tvu c pt.iuca uc iiusro» quuuiu*
I uir.uc.ia-s, em tuuu» o., i-.ca.v__i uo t-a.wuo, a pa.t.r cena*
¦ me.T.e uo i.o»r.o *-v..i..e cctitiiu is.o iwo «.guatca que tanto

I numa cot..o uuu.. a uc-.as uuus ü.reçoe« nau lenhaiuo* avan-
1 cauu liesu» U...I.IO» icmpo* S.gtUi*ca opeiiaa que pret-^a-

mos avançar cum nia.or rap.o« e auperar «em perua u»
ici..|..i nosso auaso.

A.im do que ja foi dito em Informe» c resoluções ante
rloras a i__i_..»u uo necewurtO e uigemc reâoiçai.iento uae
Or*u.i.rav*x-s ue i_.*_.«, ueveuros tomai era ti*_t» o ParUlo, a
cui.tcçar peio coi.iuu c.inra.. as incuba» prunca* inuotpen-
saves e convencer a t_uo o rait.uo uc que náo ronscgu.re*
mos icvur aúiaiue cum e_..o nossas taic.as cm tóuas as iren-
tes de l.aoa.iio enquanto as o.i,aii.zaçues Ue Uasc náo se
trtuisio.inaiem em ve.uuuc.os e e..c.emcs Uirtgenies poil-
ileos das masi-ns irnoaiiinuoias c populares. Isto exige, ml-
ciau.ieme, que sa.oai.ius teso.vcr em caoa caso concreto e
com urgeuc.u os pioo.cmos que se reierem a estruluraçáo Uas
Urguiit_a;oes ue uase, ao ccscmenio quant.Utivo e quoll-
tat.vo de seu ativo, c a.nt.a a tormaçao poillica e ldcoiog.ca
de seus dirigentes, h, eni.m, para a formaçüo e a atividade
prática das Organ.zaçOJs de base que em todos os escalões
dirigentes devemos oihar, 6 no sentido dc fazó-las avançar
que devemos pr.nc.pai e lundamentalmente orientar todo o
nosso trabalho dlr.gcnte.

Quanto ao problema da formação de quadros, exige que
saibamos, anlcs de tudo, renovar nossos métodos de trabalho.

,\«v«iiamu» rom m&t*b ue qiwdrm ropíss d# dirigi» . »..
Zmu >»m WM, nia«. •_-• r^awai na1 ftliiÍMU ^ 

<*»**• «*
11. u uu tVM.i- _9 «.iii.>^M « u. w.grfitMít.a» ue ís** t.
uxmm ue ro..-jvu,a m tf**** ^.f*»^;.^ 

'^
da. p.,o i*a»».iN A* i«_.«»_U «w »a.**U** I* m* **|S_S« *$u<m
tSmí •» u-verao war wu..o m^ Mm, •*«•* *w «»^w^
dtai."». i*".* »«• iiua«iv» tt.u_.-iii-* e lu.t»8tim> »n»p» w lude

pueia tia imgwa potllUU&a, w* «' l*mAe*i
«A oist'tp_na mil.»». pi«s___iw
,;*._.. «- «(.in.... t*i„i-t», »*a faniawa»
<SHt..mMMi4>. in«ig.i_».a_» ou tsiuuaiiuo.
«AeiM.ll VVII4W, _ra»â.__l O P*:,v-''"**i'.'*„.,tel n«eM*Arlii __>

fonnu»\«r**t «e ei_w.,..«. o* «wVw'^^J*! ".*:**:,
que IM p-i._._u.i Ü__»n-Ví |h«»*W*j!jÍJ*JSj-f* "'.
vg.w^M.ttte.iHi.i *_.u_.-.-«** »*.wu-ei*****?-« lr,»*«;

taa 1 ua 11u.ue.ra ue _%--•_. u_ ro. Xt^^Jt- -t'1
crwonti-rooi. » manoàa u, u*«;« ''•* ,«•**• ,i*^ti,»,^»i",
ma» MaitneJUI ro muitt...... pa*a »•-••'*»» f«*..*•"¦•••'' 

*
apu-*«»ag Uí» JUSOI J*.^.*;..*a P^-t*»*, **J*JJ
.M.i.ii.ai m-i.i .uiii.e-a_ ua ími.i oviiw»*«uu «.raro o u»*_*n
^«"Í__-I!.aw.i. a uuuteaa ro ._»» aus mjmm.. . *¦

a u,_-f,ui».u»ue u* luaj u.Mue...-* ^^Jf^£V^_._.-_ ii_ii i,.-..i.«u ro .oiitta. ¦."onto u_-tt-.HU* »wnt lei a
Sm »-Ci»n pÓS a jui,,a ro...p.*e.uMu uu que g
te,nmtr lute uTva.a -^^^^^U_í_^íví
nroa .aieni »* on<ens. «* »Jfi_oaa v_._«ii._» e munujrai.v,
u ro...íki .«ii» oa quau.u» »,i.ii...wa pr.i.e.i«i,menie __lui ftju
díZ^^ti « ¦ t«ruva,,,i, «» a**ura Ua rea.,*,*,.
com «roo U«* tare ta* po.it.ca» 00 PartMiO.

C AMAUADAS:
rara t-iioyor com honra no**o papel de vanguarda temo»,

a obr.gttçâo de no* moii.tr v.g._mti-* . su.ip.e v..i ro.i«.vt«^
dc a cV.ar a t»asro o^ui.ai e as «ranilu. i.ia*sas ua popula
çáo <Je noa*, pa.s diníite ».os pcr.gu» que 1. «i.iençem. A 1,1.1.
títimeom* e stos j_iii_«* nonwunei .canoa ..ccnt.ro.
oo\t«..u,amcnle sua* pos.çò,» e »au capUM ÚlriOtoÊ e» ert
mes cmm, u pov-o. N-o e por «varo que o* mesmo. uhI.vi
duos que ate íí ue nuv_i.,bro p.egavu.ii ao_r._inenw o iu*
rerocao a roninde do |wvo mani.rolcua uu* urnas. amem.
vanVnáu perm.i.r a pojaa do. »uu__a.os e.e.los e wocuia-
vam intimidai a Jusl.va ce.io.ni a I.i» ue que es.a nSo pio
clamasse a v,tór_i uos fe.er.uos tanU.Ua,os. os mesmos cie
fe* ua camarilha que a serv-vu do .mpcita.umio 110. meu
cano qu.s imp_iniar ui.ui üttauuia Ue t.po i_*c_Ua.».. aram
«.« iigoru ueiensure* ,iura.u..genie* Ua Consl.tu.çáo e pro

cun.111 utilizar o uescontciuiiniento po^u.nr paia, tm nom«-
de suotue__s lega^t e co.is..iuc.onais, tentur vo.tor ao podei
de que luram e_pul*u*«. A m.noi.a teac.onartn. dentro e lera
do govírno. reagrupa e ieu.gan./a suas lôrças, cm nome d«
pacilcaçào e da cunc.iia._u lema ondir a roai.z.to ant.gol
msta a isolar as torças mau progiessislas, cs|iec.oimenle »
ciasse o|M.«rai.a e seu i-..rt.Uo Comunista. Só a lórça üopovo
unido c organizado, dir.g.Co peia ciasse operar.», poderá im
pedir com exilo qualquer nova tcniativa uos goip.sios. venha
de que lado vier, só a vigilância das massas populares podert
dar aos militares palrio.as o opo.o imediato e decisivo de qui
necesslmm em semelhante emergètic.a paia que posstm vol
lar as armas que receberam da naçAo contra os golpistas *
seus patrões norte-americanos.

E' dever dos comun.stas cstreiiar cada vez mais suas li
cações com as massas e manicrcin-se atentos a quaisquci
mudanças na situação, mudanças que nas atua.s condiçõ.-
podem ser rápidas c bruscas. I. lo exige que saibamos, sem
qualquer vac.ioçáo e ráp.damcnte, muuar as formas de mui
adaptar nossa tática a toda e qualquer mudança e dc acõrd>
com as condições dc cada lugar e dc cada momento.

A frente das massas e Junto ás massas, avancemos pele
caminho do desenvolvimento da democracia cm nosso pai*
e que hà-de levar-nos à viiór.a da causa sagrada da libci
dade e da indcpendcnc.n. de unia viaa digna, feliz e pio-
pera para o povo brasileiro!

EM tM HORAS
Uma epidemia de ntcinn*

glte córcbra-csplnhal é usi*
iialod.. cm Barbados, Gidana
Inglesa. Uma epidemia ano*
loga Já sc linha produzido
em 1952. Trabalhadores
agrícolas haviam trazido a
enfermidade dos Estados
Unidos.

Noticia-se no Cairo, que
íoi adiada a viagem oficial
do presidente da República
Síria, sr. Choukry Koualty,
ao Egito, porque o seu esta-
do de saúde nao lhe permi-
te ne.te momento suportar
as fadigas de uma viagem
de dez dias. » "

O sr. UaK Hammarsk*
Joeld, secretário-geral das
Nações Unidas, conferenc.ou
hoje de manha, durante ho*
ra e meia, com o sr. «lawo*
harlal Nehru. prlmalro-ml-
nistro e ministro do Exte*
rlor da fndia.

*
Anuncia-se em Seul, que

18 pescadores coreanos mor-
reram afogados no mar
Amarelo, na quarta-feira úl*
tima, no transcurso de vio-
lenta tempestade. Consegui-
ram salvar-se trè.-í outros
pescadores.

Uma mlssSo japonesa
partiu Je Tóquio com desti-
no à Amírica do Sii! e Amé
rica Central a fim dc exa-
minar as possibilidade de
aumento da exportação de
motores Diesel para embar*
cações.

mrm~m~*tMtm~**rw_r_* m~m~m~sr~s—s

Mensagem de Pieck
a Vorochilov

flERLIM, 4 (AFP) — O sr. Wllhelm Pieck, preslden
te da República Democrática Alemá, enviou ao marechal
Vorochilov, presidente do Prèsidium do Soviet Supremo,
uma mensagem de felicitações por ocasião de seu 75'
aniversário. _ .,, ,

Após lembrar que, ao lado de tstáun, o marechal
Vorochilov defendeu o marxlsmolenlnlsmo contra todos
seus inimigos Wilhelm Pieck salienta que durante a
guerra, o marechal -adquiriu méritos brilhantes na defesa
da URSS, e para a libertação dos povos submetidos ao
fascismohltleriano-. Saúda-o como homem de Estado
<que intervém para 1 concórdia entre todos os povos>.

EMBAIXADOR TURCO ENTREGA
CRELJ.CIAIS AO OtWÊRKO DA U.R.S.S

Contribuição à Paz

.EM 1956

CINCO VEZES MAIS VEÍCULOS

NO MERCADO TCHECOSLOVACO

ALEGRIA DO PERU
A mais c.potucular crlu.ao

Ban. Osto nurnuvul. Kcnwijo-
nal liitisBn piirt o e.sritislvii de
AMAI .«"i m IWI.IHI Huu riu
AlfAntlwi. HtK -. j" «nlur.
Ru» Vtnti de Ahnl, 1, lola.
Atendemos Belo KeemiiAlso.

PRAGA, 4 (Inter Press)
— O Interesse dos trabalha-
dores tchecoslovac.s pelos
carros leves e motocicletas
aumenta constantemente. No
ano passado, cerca de MO
mil operar os e campone?es
encomendaram novos auto-
moves e centenas de mi-
Ihnres de novas motoci-
cletas.

Para satisfazer a Üste
enorme interesse, aue teste
munha o ascenso do nivel
de v di dfs tiahalh dore*
tchecoslovacos, ês'.«e ano au
mentarâi as entregas de au
tomóvei. ao merc-do inte-
no em cinco vê/ei pra com-
para-3o com 1955. Dos au-
tomóves n. cional. os mas
numerosos serão rs "Sl.od-i
440". da "Automoblka" de
Mladé Boleslav (região de
Praga), que pumentnrá sua
produ-Co em 91% em rela-
ç5o às 35 unidades etária,
do ano passedo. Do estran-
geiro serão importados os
"Pob.cda", da U.R.S.S. s os
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BflNIFIC_Çfc7ES.ECIAL
Aos Leitores daJÍPRENSA POPULAR

MOÓculo*
para tiome.»

Cri 180,1»
-Óculos Marilnh» UmiBll„.„„B„, ,mtt, r.t*

para mulheres .nu, «tnpti toioifiiieo. «rip__ »
(_-aUS00 material roí-Brüficti nn 1. «I.
VI* »w. w 0t (||m(â c„ml,rmi„5. „, no. •

ta «ui Uo itvtlailo. palullv
__>__•__ fflell,f,•^fl^Itll^«»*<*<^,,,v,

fotogtHIca vel ha J^j
pomíuiw--»» 
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Lareo de São Francisco, 23 - %
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"IFA F-29", da Al*ímanha
Democ:átlca e os «'Renault",
da França. Conta-se, tam
bém, com a importa-.ão de
outros poises, umn vez qüf
o número de pessoas nte-
ressadas em cairos particu-
lares aumenta dia a dia.

Igualmente, a fabr caçãn
de motocicletas, cuia» entre-
gas superarão em 1956, em
15%, aa antigas marcas. O
mercado interno será supri-
mldo com suficente qu-«n.
dade de motocicletas li .e •
ras "Jawa 50". novo tipe
"Jawa CZ175" e qu. drupli
cará o número de máqu^n*
nais potentes "Jawa 50n
OHC".
SUCESSO DAS EMPRESA.

NACIONAIS
PRAGA, 4 (Inter Press)

- O ano passad. a Tchecos
lováauia destinou à sua ed>
ficacão cíicn de 23 b Ihõ*-'
de coroas. No corrente ano
o volume total das inver
soes nesse sentido, s.rá 20t7(
sti"e'-ior. af'nR ndo a 27 bl
Ihões e 500 milbões de co
rons. Estas invôrsfies. no-_m
não b8o feltai em detrmen-
to <*ft hfllsa do novo. com«-
aconíece nos países capita
listas ou como «-corria na
anHat* -V-ee-sli-iván"'» en
v_'.aHsta Pelo contrário, ô
nível de vld . dis amolas ca
mad_s da população na
Tehec«lováou « d^mocrálicn.
•popular melhorará em lORfi
«m relâ^So ao ano pasundo
O olano conta com um crês
cimento da renda n-cionnl
d.« 8.4% em confronto com
1955 e rie nelo menos 4 7%
nas operações com°rc al . o
que «."tmlfen um aumento do
consumo pessoal.

A República Democrá'.c«-
•Popular da Tchecoslnváau-a
ínnncla sua ed'fic;içao o
base da acumulo, üo de sua?
RtnorêBfi«i nnc'nnals, nue o
ano passado deposuni-nm
nas arcas do Tesouro soma
super or a 73 bilhões de co-
roas. Este ano. em conse-
qüência de uma maio-- pro-
dução e de uma produtivida-
de mais elevada do t-abo
lho, crescerão os depôs los
das empresas naciona s, po
íendese aumentar em mais
i bilhões de coroas as tiver
soes para as edificações que
redundam *_i bônéfic os ime
diatos para <x cidadãos.

A Cessão de Porkkala a Finlândia
PEOUIM. 4 'A«..nc'a Nova-rh'*«a pelf* » .te** Pres.^ —

Encrevendo no «Diário do Povo», dcsla »-apitai, «.Obscrva-tor-,
assinala que «com a cessão d» base naval de Porkl.a.a _
b-._U.iuJ.. u ___._ _«......_« v..u uit.u nova coiur.ou.s-_i
para o alivio da tcnBilo mundial». ______
DESEJO DE CONSOLIDAR

O Pr_-It-enfe do Prèsidium do Soviet Supremo da União
Soviéica, K. E. Vc.ocMlov, rec beu em to de janeiro ul-
rimo, no -C.-ini.r_ o embaixador exl.ao,. mino e plcnivo-
tenc-.ário da Turquia, na U.R.S.S., D. N Kavur, o.-- lhe
fês. eni ga de suas oiedenciats. (Foto distribuída pela
íhi'HR PliuJS).

A PAZ
"Esta medida s:v ética 6

tomada no interesse dos po-
vos sov ético e finlandês e
ó determinada pela crescen-
te amizade cnVrc os do's
países. E' uma outra impor-
tante contrlbu çio para a
m-miitencão da paz européia.
O alivio da tensão mun-
d'al 'omou-se a tendência
d-m nante na politica 'nter
n?c'onal. A União Sov étl-
eu reduziu suas torças ar-
madas no ano passado, dl-
minuindo a* verbas para as
ct-snesas m libres no orça-
mento de 1956 e agora «n-
treg' u sua ún ca base em
te. ritór o estrangeiro.

Esta séria de passos de*
mjnstra ao mundo inte ro a
confiança que tem s a Uniflo
Scvir-lca. E* uma prova de
que o rovo sov ético está ao
lado r'e todos os outros po-
vos no forte d:sejo de con-

sol'dar a paz mundial.
Em conuate com êôs-_.

es.'orç:s de paz da Un ão
Sov ética —- acrescenta "Ob-
servador" — Os Estados Un •
dos estão fazendo o máximo
para obstruir o alivio da ten-
são e tudo faz:m p-.ra In-
tensiflear o armament -mn.
Faz ameaças de colocrr-se
"à beira da guerra" am-
pl'ando suas 'ôrças arma-
dns, aument.ndo as dospe-
sas m rtares e .busc^ndi
construir novas basis mill*
tares no exterior".

O artirulis.-a declara que
esta busca aos armamentos
não traz aos amer canos na.
da de a .radável. Ao contra-
rio, conduz o pais a ma or
isoirm-nto e a maiores cim-
plica^ões no bloco agressi-
vo dos Estados Unidos.

Os Estados Un dos não de-
sejam abandonar sua poli-

tica de preparação Rut-rrci
rn. mesmo em face do fra-
casso dessa polit ca. O* Es-
tados Un des temem o* Imen-
sos e'eltos dn poi. ca de
paz da Unfio Soviet'ca. Con.
tudo, não desciam mltar o
exemplo dado pila Unl8r«
Sovétlca e demonstrar na
p-ét ca que cs Est-dos Uni
dos deselnm t."mbém fort;.-
lecer a paz entre as naçõ?f.

As forças agressivas estão
caminhando cc-mentf «* cm
consT-üência dess-* no'l''cn
sofrprno ric-ro«as sôbre der
rotas dos povos.
O. PO^'OS . _ÚD VVi A
INICIATIVA DA U.R.S.S

A in cietiva da Un ão So-
viét ca em replicar uma pi-
lítica exteror de pa? conl.«
com o clorofo npo'i dos pr>-
vos da Ch'na p de outro?
países. O grande êxito nn
crescimento das relac^".' cie
sm zade entre a Un'ão Sn-
vlét ca e a Finlând a mspi-
ri os povos de todos os pai-
ses a lutar ainda mais firme
mente pela naz e cooperação
internac onal.

NA U.R.S.S.

641 MIL ESPECIALSSTRS EM 1955
O número dos livro, editados atingiu a 1 bilhão de exemplares

MOSCOU, 4 (Especial pa-
ra IMPRENSA POPULAR)
— A opinião pública estran
gelra fixa há muito tempo
sua atenção nos êxitos do
pais soviético quanto à ins
trução e, sobretudo, quanto
à preparação de espacialis
tas. ITosse sentido, 1955 não
é uma exceção. Nos ínsll-

tutos, cursaram durante o
ano de 1055. L.875.00 estu-
dantes ou sejam 135.001)
mais que em 1954., No ano
passado terminai am seus
estudos na.-, escolas su;.i. riu-
res soviéticas 041.Ü00 espe
cialistas que constituem uni.i
Importante contribuição pu-
ra a economia nacional.

DI-CORADORA ARTÍSTICA

MAIOR CASA DEtf1
W tM g

* DE
S_ COPACABANA

DOKMITÔI.IOS, SALAS
í

Ê MILHARES Dl. PECAS AVILSAS

9 A VISTA E A PRAZO

Rua Figueiredo Magalhães, 3

Aumentaram em 1955 as
I verbas estatais para fins so-
j ciais e culturais, e aumen-

taram para as instituiçfles
j Infantis e educativas, blblio-
I tecas, estádios.
I No ano passado, fciram
r editados 1 bilhão de exem-

plarcs de livros. Tudo Isso
se rèíícte naturalmente na.
melhoria da vida do povo e
permite satisfazer, melhor
ainda, as necessidades mate-
riais e espirituais da popu--
lação.
MELHOR NÍVEL DE VIDA

MOSCOU, 4 (Espec al pa-
ra IMPRENSA POPULAR)
— o desenvolvimento da
economia soviética déterm-
na uma cres.enté melhoria
na vda dê cada cldadSo «o.
viético. Nú ano passado, o
número' de operar os e em
pregados aumentou em 1
milhão e 100 ml pessoas.
Como é natural, a ausência
tio dosemprêgo pe.m te aos
s.vlôlicos contemplar com
sP«Tiiranra o futuro,

Em coris-ciüéncin do auge
d_ eronom.i p do aumenio
aa- proílução incfusirial é¦i^rico',1, clevai-am-se. as ren
dns dn Doriulrioão. Pio c_-
mun rtid dn D reção Cen

-T-l d? E"1itlsticr. ^á um-,
"'fra nue demonstra -itid-
•opo'-s o aumen'o d-^sas r»n
das. As pconnm!a«; osss- «is
oa. caix"s pòonôm cns «u
mentar-m durante o ^tii _n
mais de 5.000.000.0011 .e
rublos.

Durante o ano pa.*-ido
túrára construid.s 35.G0t»O00
dè metros quadrados d. ha-
bitações. Nas local dad*-. ru-
ra s. foram e-Uíicada_ .00.000

MEDIDA FASCISTA DO
GOVERNO AUSTRÍACO

Estatutos da organização. u<-
Ministério Fedpral do inte-
rlor. a fim de prossoi-ulrpm
suas atividades como asso
clação austríaca. Estn aiito-
rização lhes foi ooncptüfla no
últ'mo trimestre do ano pa.-
sado.

VIENA, 4 (AFP) - O mi*
nisto austrlr.co do Interior
declarou dissolvida, na data
de 3 de fevereiro de 1953,
como sociedade austríaca, a
«Federação Sindical Mundsal»
eBlat.etec.dn segundo a lei
austríaca com sede nesta Ca*
pitai.

A Federação Sindical Mun-
dlal estahelec.ra sua sede
em Viena, em 1951. Depois
da assinatura do Tratado de
Estado, os dirigen'es da FMS
aprpspntaram um rfqufirt-
mento, acompanhado dos

Sua dissolução, agora, equi
vale a uma proibição de fun-
clonar na Áustria.

A notificação dt«sta derlsât
foi feita ao sr Louis Sal-
llant. sPcretèfio''gerBl da Fe-
deraçâo Sindical Mundial.

PROTl2>TOS CONTRA OS
COLONIALISTAS FRANCESES
ARGEL, 4 (AFP) - Co-

meçou às 15 horas a mani-
féstação de protesto organi-
zada pêlos antigos cor^ba-
tentes. Sob a chuva luia,
abalou-se o cortejo em «ilire-
ção ao Monumento aus
Mortos, em torno do qual
estacionavam já inúmeras
pessoas. Exatamente às 15
horas, teve inicio a manifes-

taçào, cujo Intuito é o àt
protestar contra a poiític.
seguida pe«o governo Irar.
cès e contra a vinda, com:
minístro-residente, do gene
ral Catrtiux, encarregado ;;'
aplicar essa política.

A frente do cortejo. ¦
nham as banüe.ras e esta'.
dartes, veiados de crepe.

M

CantÍHás-éspnrte, Itlus ô < *
lldHpuH pratteuà, Ari.(jus <*
lua tu . n;(i:u u /neçou (y~< M
mente quem fabrica, pude ven
ver.

Fábrica
Confiança do Brasil

ü da 5ar!8eas 81 ¦ Próximo à Pga. Tiradentes
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Ãimm D[ FJRÇAS FARÁ UM MHVfl KSCENSO ECllNklCO E CULTURAS.
O MINISTRO PARSIFAL BARROSO
E O ATESTADO DE IDEOLOGIA

pOl preciso quo n . r Jiwwlino liuliiuitioli
i.-¦•...i .=-.-. uma gmndt nthtftnda a ¦ i<

*iç4o an I...H..- du *f, Pftràlíal II m ¦¦¦ para(b.£io minUiro nn Tra nim- Na «ua uri
me ra dfv'ara«-âo pdlillc» o ministro Indicado
pelo ¦ ardi.-é Câmara conurçou a boiar a*
unims di» fora,

i -.i - it* acordo, em palavra., cum »l,ju
ma« COMUlttu do* imiailiadorcfc, Na prft-
tica. Indica abertamente «ua .!¦-•..-:..... ae
tnt«*rvír e tutelar ua ilndlcatoi e anuncia
Mia intenção d» i.--i .i-.--. . • , odloim e
ll««j;_i metano de iiww».gt_

i •• Lu.. .¦ f.ivi.i.-..-i a um mJtttUmtnto
do _a!Arlo.mlnlmo. De arórdu, r. i-...,, qu»
querem M 11 ..i¦ .u-.-i.i..i. ¦ .*.!.., , 1M•..... -.,,,
ila* (ormutaçíU-s gerais e tomar nu dl '..- prà
tica*. como a Imediata .¦>¦..",. da» Co-
mK*de*s dc SalArlo Mínimo.

O ar. Parslfal Uarroso profott, por*m.-.¦• .ii o Fundo Sindical atrevi dc uma re
fonma da Comlwüln ito ImpAnto Sindical Ora.
nta é uma i|ii.--i.-,-. |A liquidada. NHo há
muis o qne dlscuilr. Oi trabalhador*» náo
qii-rem mais promessa». exlRt-m è qua o
dinheiro do impfalo «indicai vá todo e direto
para o* sindlca'ot.

Mais estranha, porém, i n .- ,| • de liber-
dade sindical que o novo titular do Traba-

HlO pir'.-,.!-.. í.,.rt | ;--J| fc !-.-'., !il.:-1.1_.ir
d Pm. .'.!„•; nau . -íiimií;. iciQMiU ,ir M#i
dade», Que 6 U\uf t a n*_i|».tiila tll«**ríin
meha ideológica e ; ...m... «• ..lito puima
llsm» dlv|«!unUta, o remr«i w a»e*iada d<
ideo'ogm

A «'M..-i..-ii.-:a do iuii\imento ..|#iârit, c
«indi-al e muno rica a nsjttllo, A pi*ieMt
de «combate» u eMremumot, o M.imiíno da
11- •¦¦ ¦¦¦.. ii. , . . ., mal* temi i« lelali*

mn m* «Indireto*, reprimiu gr*\e*, t/-. u»
it-n i.^.v- anulou ri.;...-«-. promoveu a e\
puUào >: -- i.ui. ;.; .....i..a e toinUaihut lide
re» -!>.¦!'..,. -

A ii-.i......... du tenadiir Parsítal Bam*o
ocorre numa mouieutu em que vem obtendo

f;rai.de> 
íxltu* a Iui» pela «iiionomin e pelaiii. -i i-tiii > sindicai» ti.rui m- ..!.:.. st,- mal*

o» trabalhai!. :. - na luta pela» «ua» reivin
iit.i.,.v- .- direito» Inicia ie nova e poderosa acao unhara) pelo aumento do salário
mínima A» dr. u ...... -. da novo mlnuiro

•Ao t>.r ,iv, ..u de um homem que pieiende fa
.''¦i a» coisa» i.-i.ii.: i ii i irá» . náo te
mostra capai de compreender a realirtade
que o cerca. N&o consegue intimitUr nln-
«iii-in e prepara o »eu próprio (raotsso. NAo
é com e»M notlLca que se aproximará o go-
vfnw «iui trabalhadora*.

DISCUTEM-SE NAS REPÚBLICAS FEDERAIS AS DIRETIVAS DO XX
üüi.ü.ttbbü üü H C U S PARA 0 SEXTO PUNO QÜINQÜENAL —

DESENVOLVE.SE A IND USTRIA NA UCRÂNIA

MOSt'01', feeeitira — tVarrtspoadêneftt MjWfltaf — VUk aérea) — Os Voa-
• i. , ,- da* t ariiiia* ÇoaUUhtlat dum /.'.;i..íi/..u» feueiauas ettàa diteuiin-

lo, i.,.<» diti*, a projela de Mretita» do .VA tongretía da fartlda Vuuiunittu
a l ••¦¦'" Sut.éí.e.1. iSiue* eatigieuios das tieftiihUta* ealaeu<*e vlfíurosamente

i wttatác mi '"" ••'*-'"."" d' todas un (orça* nn luta por um UOM ii«r«/i»i» (fti eco-
unia < da eutlura toviilka, êeyuudu tu .,,,,,.!..» /.,.!.-,..,. na uma plano,

\«i»ia, o ui.oMik »*» w^n-
O ,.|' r,.,.l..iH. n_ úmgfttio
O rall.il» t l.l«l!i.-l-i >»»

*mn* i*lo aau pr.niíMa te-
«mm. A. I- Ki.l.wwouo.
i-ílilw» qu» •* u-iW-isMo d"

.^.tído bj üctama. a»t*.o
,0^» d i CUH c«a «ea« miihut»
Je ........... n." -' para o
,iX C«na.c»so m«no*.iif»men.

<• --... i... i-t.r. ü. «to pomo
ja \,§u |..ru.,-,(;.,„ e OfU»iil<
co plena d« !¦¦'-.¦» • n,':"-->-.
í..l.u..in.ine uniiia •-!• tomo

do i*. ¦ - .- C«ntrai • -:¦ i ¦ •*.•¦
i"CUti o capai de ran-p.u com
nonr. as srandei tarefai que
,h« t-abifm ii» iui» (»ela eon*-
uutAu do romunumo*.

PRODUÇÃO INOUitritlAL
S'-«unit„ ievel« o mf-tnu- s

produdlo industrial „• »l»»l da
Ucrânia, ,|e acordo com dado»

* A INFAME PH0V0CAÇA0
COMO ave» agourelraa ou

enirenhi* rantáitlrns de
uma ndrdlda hUilârU i-iu qu»-
ilrlnhiM. patrulha» ai'-n «.,
provida» de bomba» aiAml-
ma. r«sj;_m nervonaiiiente o»
ata», no» Katado* l nldixi.
tiencra!» americano» *3u, o.
pttip«Radiire_ de lat» noll-
ela», qne certa hnprenaa dl-
• iilç» por todo o «mundo
ttvre».

Bombardeiro», americano»,
acreacenlam o» despacho»,
<m encontrariam em pleno
vto para objetivo» Inlinli-ii.,
ante» que nvldea do agressor
pudessem chegar de Hurpre-
ta ao território americano-.

Nuvldadtat americana», co-
mo e*»a da» medidas preven-
Uvas, destinada» a surpreen-
der m própria surpresa, tor
aanun-se o p*o de cada d.a,
aas colunas de alguns Jor-
¦ais «nativos». Alas és«es
mesmos Jornal, assim como
es estridentes comunicado»
4o Bcpdrter Esso, tsmb.-m
•os Informam, duas ou trts
reses por mts, sdbre a que-

da tle «vliW niltllare» l»n-
quet, nflo mi «Mire lombo de
pnlin-H nn. pautando n««
ín -.-iiilíis dn Oeste, roínii
tniiihi-iu «íihre nrr>prlrd»de«
de r ilnil."iu\ r.IroiiKi-irii-.. em
terras do «mundo livre* on-
de o» Isnqur* mantêm dane*,
s.-ress de nçresOn. Será que
n ;rtiila ao povo do» Kotsdo»
Unido» Í---Í • permanente es-
voaçar, wiim- »ua» niiiit.us.
de liiiiiiluiili-inis pt-jiiilus de
bomba» «tímil- m»"

l'ara conhecimento dos po-
vo» de ledo o mundo, h« uma
co.neld*ncla a asNlnaUr. l.s
<«a nova, Infame e ao me»mo
leliip-i s;ri)le»>c» priiMHiii-.ui,
surge Justamente qusndo
cliega a Washington nova
mensagem do insu-iliitl Bul-
gunln, dirigida ao general El-
senhmver, propondo que »e
firme um pacto de amizade
entre as duas maiores po-
léncU» do mundo, para me-
Ihoria daa relações soviético-
•americanas e a bem da tran-
quilldade de todas as nsçAe»,
que odeiam a guerra e alme-
Jam a pas.

A UGA DA EMANCIPAÇÃO E
0 CONGRESSO PRÓ AUTÔNOMA

Intensa participação dos núcleos cariocas no
importante conclave — Reunião terça-feira

Os Núcleos da Liga da
£maucipayuo Nacionui (se-
ãü do U.sltilo reuciai) irão

rcuniai unia rcuiituo na se-
de da LBN tKua Aivaio Al-
vim 21, 15" anuan, teiça-
•íena próxima, paia trutur
da próxima reuliiacâo do 11
Congresso fró-Auionuinia e
Kciiitiiidicaijocs du uibtiilo
Federal. i\a opuituutuuut.',
os núcleos deverão debatei
os prouicmus a serem pus-
teriurmenle levantados no ii
Congresso.

A -NOTA DA LK-N

A pruposno • a luifvcian-
te ituinuO a se» it-aiiictua
tetya-lt.ua Oo UuOicUB tia.ty-
CHa uU u-tíu Jli tMuAilClyà^ali
Nuuiuiiai u.ijtiiuutiatii a üh-
;;iiiii.i: HUtU a iiiipieiisa!

..-.'i inuiiieuio L-.il tjin.' SC
prepuia a auui,'au uc uni
piuuu utí i.aitt,^. (Mia u uts-
lluo 1'CUcxUl, a^tjuiiuu O qual
oe.ca du -iou Uii.ijus u 2o»j iu-
tayo^S -SOiini teit.auuS Uo llll-
fe^o, e o,.uiiuiio rtíieinUiar
0 cabo Oil ttíi.tautl Utí niiiicis
de uuiiues ptuiiiuvtua t-ieia
Ligi... tjiiiüoia eoui empre-
sa se t-titia compiOin. mio
cum o OA-pi-eleno Aum fe-
dro a füpo-ios eni circuiayáo
isto não loi lHiio.

isa opoi-iuiuuaue dn reali-
zayaõ oo ú coii^tesso ijró-
•Auioiiouiiti e ueuiyuiiiiuu-
t'üt-b uo l ovo Lattouíi eaue-
ra aos niürauores uos oair-
ros do uístiuu i:ederai luea-
lizai esse assunto e exigir
respeito aos seus interesses.

A fim de diseuui osté c

inúmeros outros a.isuntos dc
Interesse para todo o povo,
estarão reunidos ua sede da
Liya da íMiiancipayuo Nacio
nal os representantes dos
Núcleos do Uístrito federai
desta patriótica entidade, que
através da sua Presidência
apoiou a realização do Con-
gresso que dará ao povo ca-

Sepultado
Oiiuto
Pereira

de Araújo \
No" cemitério do Muml,

em Niterói, teve lugar o
suptiitamento do antigo
sindicalista o comualen-
te das fileiras da classe >
operária Oliiiio Pereira (
d.' Araújo, Laitcido no
u.á -il de ianeiro mulo,
co..! avãiiçáda ícade.

üi.r.io íJéi-eiia ué /úttíi-
i ,o e.u -i.i dos mais an-
\ .;.., liul.tanies t.o /ar-

i. o Comimiaúi uo i.ra-
sd, tendo s:du um Uos
seus t'uiida('orcs uni Nl-
teról

Grande número de tra- i
bailiadóres acompanhou \

í o seu corpo até o túmulo, \
\ i\ beira do qual se lize- í
| ram ouvir diversos ora- ¦

\ dores. Em nome do

rtoca soluções para os seus
problemas e autonomia para
o Distrito Federal.

Esta reunião será realiza-
da na Kua Álvaro Alvim. 21
sala 1.505, terça-feira às 18
horas e .'tu minutos e a ela
poderfto comparecei todo» os
interessados nessa patrióti-
ca iniciativa».

* ESCOLA DE UHAT6- E LACERDAS
i\ notlrl» no» vem pelo telégrafo: o tn«llltit« de Inipren«a
*"* da i n.ti-i«iiindr de i nl 1...1 «nunrloti hoje a orssnl
I.II..UI. Mib *etu auuplrios, de ilinti . ..n;... ih'b» «j.a.*a os d'-
relore-. de jnrii il- «to Suilursle .li Aula. ilu Orirnte SIMIo «
da \m'rli» («tina..

C»»e» illr.-l.ir. -, tte Joninl» l»râo um Md 'k • de dn!»
(Mm no» iv.mt.i-. 1'niiins. ii.iii.ir.tu parte em ili-. u.-.'~ -.
pnir|»»lonal», vlwllarAo o» grandes Jnrna'% nine. ler.nn» n

.>'.-. -r\ ;ti."in » t nl . (hi.IIi. it. , . iiiiniiiiiTt e mí. i.il ilu . I sl.nl. ,
l'nldi»s->.

ÊSSO proeram» quam u.i. .i é » liilventlttnde ile t'oluni-
I.I», ma» quem o llininels lio dun» potente! nrcaniiaçôe»- a
l"ilii.l.t....i. lini l.lell.-r « a I un Ia ,.ui 11>. il. A ri|i|ilni,.i.i Ui..it-
feller, l»to •-, a Standard 011, como o neme linliu- nüo ¦
:iliM,:uit>iin-iii.- . siriiiiliu «o petróleo niumllal, Inclusive ao
petróleo do* palx-s eotonlele nu «einleo onlal» da» área»
^iMi^-riliins iiniii Iniiinliis no plano tle i-niiler. ni-la-.. líuanln
à I'iiii:I:ii1-.1" Ford, o T-Minti, •'¦ uuu a Indústria «te »utomóvel»,
por sua vez eslreKamente lidada a inlertStses i»<ir..'ii.-i.i-.
poi. .'¦ a gasolina <|ii<> aciona os motoree a explie^lo. 0 '••
psrtainenín de Estado, como órgüo de um <sov_mo tão enlre-
l.içsdo com s vida e s» ati\1dadis du» tnisii-*, |m__nt parte
das despesa» e. co.*iio Satan, conduzirá o hsile.

Vemos, assim, que i medida que cresu-, en lodo o mun-
do, o movimento dc libertsçilo nacional dos povos ainda
-iili.iii-ililos ao Imperialismo, maitires sâo os preorupaçóe» dt>»
am-rieano», que procuram transformar o» diretores dos for-
nals dos «países subdesenvolvidos» em Upo* dr».<ia espécie
que nós brasileiros tão bem conhecemos! a fauna dos Cha-
leaubrland, dos ' ícrrda e dos Cardlm.

Se o ex-presidente do Govôrno Livre do Posto Seis, Jo&o
Café Filho, apresssr sua eitrada no «.tornai do Comfrrlot,
poderá entrar nesss 'um, com honras psra ambas as partes.
Só há uma dificuldade, 6 quu terá antes que aprender Inglte i
e português. '

i.i.-.í.i.iiii.it.-, ... ii;.,., em r»s*
o «ator «w In iit.iiktf* ua »u-
t..»,. uti» IM Ui*:;'¦*, r.j. ,,-,,
l-'-*' \u en,»,_-« ,-.,i.,:,icii,-
vf.nte-iitr _ exWsç&o de .¦¦*.»¦¦
e niiiip ,o d» iei .o 9 n pendu
,».. do fftio lundido .lv. *n«r-
wí.i eUUIra e »»»-ii.»..• tam-
bem toitm «».- i-..i,.,..»>» enuo»
notbvrit n« d»«em.olvUneniu
ii-. -i..|. .sii. ievc o dv -<neil-
tario,

No úlllnro qüinqüênio torsm
.p.;. *-M\ na ue*envuiv.mento

ot ii.i.iita n» Itepúbiici
mal» <>e Si* i)iií.ee de ruaiot.
i.i.i.jmiii *m fun.'ionam«nio
I I- í.-.ll. » I.- ¦ 111 ..". II Jili.í
l-H>..» O ... i.i;.. m«ii.ii, 7
uí na» d» eoii»tru«*lo de mt-
quina» e muita* outras em-
P 

'sus.

O 'ii "im. de KlriUrhenkoS
¦emtua a io l o.lám*i» do In-
erunento d» aa** ent-u.. t.m
da lt' ¦'¦• - paia o d^tenvol-
vimento da industria • 00
iu. .-;¦ .'. •¦¦.-r.i. ¦¦. ;.„ penodo
entie o XVII e o XtX Cong,c»-
to tio 1'anido Coniunbta, a
pr^ducAo de ein rai« cldiricn
ni Ucrânia aumentou em
34CV. Ao mesmo Muipo. o m
(orne diz que o crescimento
do pideno eneif_tlco ainda
nfio batta p&rt atender à»
necessidades da econonua
uc.i.i..-iiii. No *ext. p'ano
qüinqüenal a . ¦•• '. i-;.'.•< será
intensificada e entrarão em
funclon mento as centrais
•i-Tétncri dc Krenebtchuf,
IHepn . ¦ ...i-i-.. e outras.

¦¦.... .!¦• o «tx.o plano quln*
quenal, s produçáo global dn
Indústria aumentará aproxl-
madamonte em 1.7 v(-ze* sen-
do que a da indústria d» Uera-
nia em l.ti vezes.

As org nizocóes do Partido,

«oviéilea* I eeonArrle9*-- di%
a Iafünat» de Ku it<-nenKo —
ile«em fater o r ¦>-' ¦' v -
que líiM »ej8 a »n«> de um»
•aja uu» ¦, -. 1 s .11 •;> ein|
cedenter de t«lo « m.»<«» povo
pelo pj. fte3-n i.v. nl/». pela
dituf&o • 1,.'........ em masia
das ,-:.-j..i-*... d» ..;¦¦.'*'•
da» eeipif»»» vnn"»OSí e dn*

-. -1 »•! -ir» da pi : ¦. •

FELICITAÇÕES AO
CEL. ARTUR LEVY

A 1 ¦'« = :-i« 1 ¦ d« i.i,!.. d»
i'tn te. ',.-.:.» .'. =. .-.iiii en
fi"» ao eoronel amui t« »
qoo »> ¦ •=> d* de xar a di
inà dt PETItOnilAü. o
-¦¦ bUiiiir telegrama!

*Çe\, Aitur Lev>'.
Sn.-!- Uma. 10 apto. 103
Neeu

. I- :.- í.ll!..-. ,-S.t--
..... 1......1 no ...... ir... em
que o digno .¦ >»»•¦ n 1.. j< >
x» •¦ e .erelrlo da »din(u -
iraçfto di PETHORUAS vem
esivrnar »eus «piaus» pfla
maneira patriótica par que

l'HM*miu a 'eeiUçüo •»•*
cional m.i. iku i«*ui»o 41
trancini» 5o causou magniti*
ra impi ***áo « a« dltetlvM
¦pontadaa *â« «eguro roteí»
ro para • emaneipacSo d»fl*
o t va de no^»a Pátria nl
queftâa ai pciióieo. Certo
que o luitre coronel eonti-
nuatá a po. to» na defen d»
PBTROBÜA8, -i-u
meu» prontos d» ¦-¦im., o
contidera.Ao,

a) Gen. Edgar Ouxbauia
— pre*ldente executivo".

Nos campos de concentração de Maullin o Pisagui

Trezentos Pre^s Políticos no Chile
Obetlwjpndo ft« ort'pnK dt» patrão ianque, Ibafícr innçn o terror oon-
tru o povo — Unem-se os parfdos democrata i para aa eleições de
abril — O romnneista Vo'o Ma Tci telbolm no tampo de concentrarão
de Pitiagua — Apôlo h HOl'darie'ade continental — Entrevista com

o educador chileno César tíodoy Urrutia

- n TRnGÉom de
SflCCO E VflNZEÍTI

dc HowQfil fo-.

COl^ROMANCfS 00 POVO

O Chile vive d »* dl-
flctU.

O refidr^r converta no
... 1 .ipr.i:.. do G'1-to cam o
pro'cssor Céí.-ir Goiloy U'-
rut a. Intelcctunl chileno de
grande ou-stfglo em seu nis
autor de d'ver*o« obrai ri-
bre prob'emn» de ed-caç.to
em sua oáMa e em mto*
n-ifo* c ardoroto ]»»•¦•¦ ••¦'• '¦•
da pai.

M*>» o povo e o» art-
mios pollt co* dem-^-á^c"»
op*"m mm reilMíneln st'-
vi à d''*d"rn e, s*»n dúvl-
da. -.tu -' ;i jo as dlflcuMa-
des atuais.

Durante a noite dc .'
de lanero — esclarece o
professor Urrutl» — o <pvêr-
no decretou n estado de »l
fo. m°dlrtn com a <lual Iol*
büvo poder wnngnr o no-
derovi movimento nonu'nr.
condU7'do viv-mente pelos-eAHos reunido» em w»"
central únen (CUTCH), que
culminou com a greve gc-
rol de prot»sto contr» n Ie>
de ronpelnment-i de splô-ios
e so'dos. deeret-d-» snb nre-
texto de combate .1 cresecn-

ODIOSA ATITUDE
DOS RACISTAS

IANQUES
TUSCALÜüSA — Ala-

bania, * tA.F.P.) - A
entrada do primeiro es-
tudante negro na Uni-
versidade de Alabuma só
íoi realizada ontem com
o concurso de policiais
Uiiiiotmizados. No caso,
a estudante Atuiu nue
Lucy, de 26 anos de ida-
de, em todos os seus mo-
v.iiicntos, loi acompanna-
da p. Ia policia, apesar de
a sua admissão na Uni-
versidade obedecer a
uma ordem da Côrle Fe-
deral. Nas adjacências
da escola loram erguidas
cruzes inflamadas, duran-
te as três noites que pre-
cederam a chugada da
estudante negra.

Dirigentes Sindicais Paulistas
Favoráveis a Anistia Política

S. PAULO, 4 (Do Corres-
pond_nte) — A decictu^-ão de
anistia politica é reivindica,
ção pela qui.i se munifesiam
tiai.iiihaii<-vs c:r suai assem-
bléias e reuniúes smuic^us, o
povo paunsta poi _u s orgunl-
zaçücs popuian-s e demutrá-
ticas, e pe..3oiiaiidades ue ues-
taque nus mais vunados cucu-
los. DlngcnieB sindicais em
grande iiumeio, já se pronun-
ciatam favotavcimeute à ue-
ciet--i«;ão da medida, que vira
devolver à liberdade patriotas
e uei.iuciuiag sinceros, lidsres
populares coiro Luiz Caries
Pit--si.es e seu companh.uo de
direção de PCB.

A propósito, transcrevemos
decu.^-ui-b de dirigentes sin.
dicais paulistas ao matutino
.-.iMvtic.a de Hoje».
URGENTK ANISTIA GERAL

São do presidente do Sindi-
cato dos llancarius, sr. Salva-
dor Komano Lossaro, us se-
guintes palavras: «Sou mtei-
ramente favoiável à anistia

Presidente do Sindicato dos Bancários: «£'
necessidade imperiosa» — Virá reforçar e

consolidar as conquistas democráticas
aoa presos, perseguido^ ou

aimpiesmenie piOcCáSauospuii-
tico*, em, a.i.io. ínteiiamente
Cuniratio a cassarão uo i-egis-
tro do Partido Co,i umsta üo
Brasil, por ocasião do go-

vt-inu <i._, si, tiui u-ii Liutia. 1.' -i
partiu a per-eguição aos de-
muciaiag, senuo hoje a anis-
tia uma necvssiüade império-
sa. Uma anistia gerai e ur-
geme, pois proporcionará li-
ticiiiiii.es a homens como Luiz
Cai .o.s PresUs honestos e
fieis uos seus ideais*.

ANISTIA Ê O QUE O POVO
ESi'c:BA DE JJ

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Lati-
cinios, sr. Santo Bohadilha,
favorável k anistia, disse o
seguinte:

— Acho Justo que sejam
anistiados todos os homens

políticos ora privados do
seus direitos, pois lai atilu-
de só viria beneficiar a de-
mocracia. Não só os diri-
gentes sindicais, mas tam-
bém os trabalhadores e o
povo sentem que dia apó»
dia torna-se mais necessária
a anistia, ma'or segurança
para o exercício das liberda-
des, pois jà sabemos que a
injustiça ora fere éste 011
aque.e, e é sempre ameaça
à lei. Juscelino e Jango,
que acabam de assumir o go-
vôrno, devem ani.itiar to-

dos os perseguidos políticos,
daiiuo assim um bom come
ço ao seu governo. Com tal
medida o novo presidente 0
vinepresidente da República
darão vida e esperanças no.
vas a todo o povo, que deles
aguarda atitudes democrá-
ticas como essa.

<Dc acordo com a nossa
Constituição todo cidadão
tem sua liberdade garantida.
Não se pode conceber, então,
que numerosos deles este-
Jam perseguidos por moti-
vos ldeologi.os. Outros, até,
por somente estarem lutando
por melhores condi.ftes de
vida para o nonso povo são
Igualmente perseguidos "
processados. Os persegui-
dor políticos são em grande
parte operários e homtns de
cultura, necessários á na.ão.
Penso que o governo dos
srs. Juscelino e João Gou-
(art deve conceder uiustia
ampla a todos, a exemplo
do que tivemos em 194o, ini-
ciando com uma gestão de-
mocrática o seu gov .mo,
coisa de que multo necessita
o Brasil».

Essas foram as declara-
çóes do dirigente gráfico, sr.
Benedito Lucas Sales, vice-
•presidente do Sindicato dos
Gráficos.

te Inflação. A enérjca op>
«Içfto à nova mcdldn contr»
o povo e contra a demoem
cia aumentou o descrpèr dn
governo, que d.-ícncdjQu o
^rror poi clal contra a p pu*
InçHo. particularmente con-
tra o» trabalhadores e. den»
tre é* et. 01 liderei t ndicais.

A RE*CAO F\RCI8TA
PERSEGUE OS
INTELECTUAIS

Sucederam-K* a* prl-
sôet. Já na madrugida d.
d'v 0. E não se llmtou o
governo a deter arbHri-Io <•
vlo'ent."men"í n cenfen.is de
mil "antes slrdrals. min «n-
vestiu. Igualmente, cantra
0( lilli li'i-t.1.. s. Pul !••'-¦•
nesta m"dnjB*da o me*mo
sitc-dfii 10 romanc'*ta Vo-
lodtn Teltelbom e s dez*-
nas de outrnü pro(es»/lret.
e«cr'tore.'. advoRsdos etc
EMas prlsóes «e *avcstlrBm
de um c-ró^r Ilegal, desu-
mAo. N5o n-« penmlt ri»m
entr.T em contato com "d-
voados nem seouer tnlor-
mir nos nessos fam-lhr«i c
am'Ron. A hrtitaPdnde poi'-
cl. I nl*o se deteve nem mes-
mo ante os espincmentos
E o terior lancdo p<-lo go-
vèrnn atingiu o« falanesM»
ca»Allcos comunistas,
ca s, soe 'alistas 

populares,
membros H0 Pnrtldn Soda-
lsta do Chile, do Partido
do Trabalho e do Pimlrto*v~ »«V
FECHAnn O CONGRESSO

O governo dliat -ial do
CTili" R"roypltmi-R<> do psta-
do de slt!o oara agir rontru
o Legislativo. susp?ndendo
a? sessAps que ralizava a
Câmara dos Deputados rm
convocação extraordinária.
E decretou o estado de sitio
por seu. mases, visando com
isto impedit sua derrota nas
eleições municipais que te-
rão lugai no primeiro domin-
go de abril.

Seiuo adiadas?
A uerrum do governo

é Jà paunle. Soo o estado
de sitio e ame as limitações
que sofrem, os partidc3 demo-
fiuuuv .;a...,,_-. ivaoi.e.am
apresentai chapa única para
essas tleições cuja reauza-
çao derenuem.

Ressurge assim a Fren-
te Popular?...

Trata-se de uma ação
unida i.iij.oiiuine dus lótvus
democráticas empenhadas na
salvaguarda da autonomia
nacional do Chile, dosejosas
de um guverno que conduza
o pais pela estrada do desen-
volvimento Independente e da
paz.

VOLOD1A TE1TELBOIM
NO CAMPO

DE CONCENTRAÇÃO
O prof. César Urrutia vol-

ta a falar sobre as prisões.

MEMÓRIAS DA CIDADE j*afe Pereíra

P.C.B- foi saudada ü
) sua memória por um
í companheiro de lutas.
I (Da Sucursal de Nite-

»i).

DAQUI 
h nove anos — precisamente a r de março de

11)85 te n&o a ilí de janeiro de il>67, como errônea-
mente se tem d.vulgado) — comp.etará a cidade de oüo
Sebastütò do Ulo de Janeiro quatro séculos de sua fundação.
Dssüe já, portanto, se deve cuidar ila preparação dos ele-
r.iütUos necessários á comemoração do quarto centenário
da c.dade. Enlre tais elementos há de figurar, multo natu-
ra monte, a publicação de documentos, mu.iograflas, crônl-
eus, memórias, tudo enfim que possa interessar ã sua ids-
lô.-.a. O recentt ilvio Memórias da Cidade do Kio de janei-
ro, tio Sr. Vivaido Coaracy — cronista forrado de boa eru-
dlçtio — consutui sem dúvida valiosa contribuição neste
sen.ictu.

O Sr. Vivaldo Coaracy é um carioca amoroso da terra
natal, e o seu livro, exato e seguro nas Informações, é obra
de ura escritor agradável, ílueçte. vivo, a que não falta o
toque de um» ternura multo compreensível, que o leitor
acaba também por partilhar. Sobretudo quando 0 leitor,
embora nâo sendo carioca de berço, e êate é o nosso caso,
nao é menos amoroso da cidade em que vivo.

Além de outras quaàdades intrínsecas, es-as Memórias
possuem o dom de suscitar numerosas e variada» suges-
toes, que ora se oferecem à curiosidade de estud.osos e pes-
quisadores da história quadrlssecul» da cidade, ora se des-
dobram em outras tantas memória* pessoa mente vividas
pelo leitor em tais ou quais recantos evocados polo cronista.

• • •
llHferese o cronista, quase sempre incldentalmente,

comu é da j.. _v_ia indo.e do seu livio, a latos e episódios
da nisiòt-ia ua cidade re.au.ouados com as .utas políticas e
oa niovunentos populares que os hal>..aiilcs do Kio de Ja-
nel.o susteiitai-am, em épocas diversa», contra a prepolén-
c^a tie goVerhds uu 001 nie.ho.es condições de vida. Eis um
tü..;a du» mais «.ugustivos, a desafiar a perspicácia e a cia-
rlvia.til-la de iioiKRíus hlslor.adores Uma verdadeira bis
tó.:a póaílca i? social do povo cat-.oca — nenhum iív.o ,.ode-
lia camemoi-ar mais adequadamente as glórias da mui leal
elucde lunilada por Llstâeio de Sá tuuunda, uomo se sabe,
sob o logo de cruentas batalhas, em que por fim pereceu o
pró. .iu nstácio, seu primeiro governador.

Deiidn o levante popular encabeçado por Jerônlmo Bar-
balho, cm 1000, às lutas pela Independência, aa rusgas do
período regencial, i\s lutas pela Abolição e pela Uepúb.ica;
desde a mubMização de massa qut- forçou a abdicação de
Pedro 1, em 1981, à Bevolla do Vintém, em 1880; o já de-
pois da República, desde » resistência de Floriano ã revolta
da Armarta. em 1893, até à revolta de João CàndWo, em
1910, a à gloriosa Iti-iirreíção de 1935: desde o movimento
popular contra a guerra, ein 191o. até aos grandes comícios
6 demonstrações de massa promovidos pelo Partido de
Prestes, ém Í94ft t6 - quaiios acontec'' tos importantes,
fcis&íitos â£_s_xiios raagsíííoos a atestasea a â__iííK! cossbsãva

d», gente carioca, sempre empenhada na defesa das liberda-
des democráticas e da indepuidênc.u nacional, inlenierata
vanguarda do povo brasileiro em suas lutas pelo progresso
do pais.

No Rh. teve o seu trágico desfecho a Inconfidência Ml-
ncira, ciin a execução do Tiraiicuies. Em geral os historiado-
res e cion-stas — e o autor destas IVttmó.ii.j n<ú escapa à re.
gra — se preocupam ma.s em esciarecer a questão, ainda hoje
controviisa, do local exato em que ue verilicou o enforca-
mento do mártir, lsio aluial é secundário; o que mais impor-
ta é estudar as vineuiações da Incoulidéncia com as lutas po-
liticas do povo carioca pela Independência, e também proce-
der & Investigações precisas acerca da repercussão e das con-
seqüências que o processo terrorista exerceu sobre o desen-
volvimento de tais lutas. Numa verdadeira história da cidade
—• elaborada cientificamente — todas estas coisas terão qué
ser examinadas a fundo, o que evidentemente não se pode
esperar de historiadores presos a interesses ou a preconcel-
tos da» ciasseft dominantes.

Em ligação multo estreita com au lutas pela Independén-
cia se apresenta, por exemplo, a atividade dos Intelectuais
progressistas da época, que procuravam divulgar «idéias
subversivas» — as «nefastas Idéias francesas», como então sé
dizia Ao coutar a história da antiga Bua do Cano, depois
crismada em Uua Sete de Setembro, o Sr. Vlvaido Coaracy
lembrr que nesla rua lunclonou uma Academia literária o
cientifica, alguns anos depois da execução de Tlratlcnles. A
Academia Iol vari-jada e teeliada pelas autoridades e seus
membros metidos na cadela por longos meses, figurando
entre eles o poeta Silva Alvarenga e o jovem doutor illariano
José Pereira da Konseca, que havia recentemente chegado
Ja l-.nnça •* que viria a ser mais tarde o Marquês de Maricá.
0 episódio serve para mostrar que a brutal repressão exerci-
Ja contra os Inconfidentes não conseguira intimidar bastante
nem fazer <a!ai tle todo os portadores de tais «Idéias subver-
slvaSü. E estas seguiam 0 seu caminho, UielutáveUncnte.
£' assim a tustóri».

9 9 9

Com amorosa erudição, poder-rte-ia' dtoer, o Sr. Vivaldo
Coaracy uos con ia a hlsló.ia dos principais logittduuros «
monumentos do .icniro urbano — praças, ruas, becos, Jar-
Jlns, velhas igrejas e obras profanas, antigas e novas cons-
truções, evocando o que desapareceu na voragem do pro-
gresso, desi-rpvendo o que permaneceu de pé, e de tudo o
que va) narrando se depreende o que tem sido o secular
esforço do povo carioca para erguer aqui uma grande e bela
cidade, obra humana digna da estupenda moldura com que
a natureza tão prodigamente dotou estas paragens.

£ é neste passeio com o cronista, através da cidade e do
tempo, que vamos por nossa Vea reavivando a memória dê
certos aeon 't''trt "dos dè um i.assado -nals reentê. Já doé
«ossos dlsõi g atie as_i___l»(_. ca èatáató, ws inais outros V30

nos, alguns dos momentos culminantes dá vida carioca nestas
últimas décadas. Repelimos: moinemos culminantes, se
bem que na maioria dos casos lespercebidos petos observa-
dores e historiadores oficiais.

Por exemplo, no Largo do Capim, que desapareceu com
n abertura «ia Avenida Presidente Vn.gas, luncioua.am uu-
rante algum tempo, num sobrado ao tudo da Uua dos üji-
dradas, a Federação Operária e o Ccnlru de Estudos Sociais.
Pois foi naquele modesto sobrado que em 1U15 se organizou
um Comitê Popu.ur de luta conua a guerra, o quai desiVal-
dou com ln.loimlda bravura a bandeira da paz e do interna-
clona.lsmo proletário, denunciando o caráter tm.ieria.isia da
guerra de 1914-1918, promovendo uma série de vigorosas de-
monstrações de massa, que tiveram na ocasião considerável
repercussão.

Desse mesmo Comitê Popular partiu a Iniciativa de um
Congresso pela Pai. reunido em outubro de 1916, com a par-
üclpaçSo de delegados argeníinos, espanhóis, portugueses,
além dos brasileiros. O referido Congresso realizou as suas
sessões na sede da Federação Operária, que se mudara paia
a Praça Tirâdentes, quase parede-, e mela com c antigo
prédio em que pousava o Aun.stério ria Justiça.

Refere-se o autor desias Memórias ao iea..o Provisório,
que existiu, durante a primeira metade do sécu.0 passado, na
Praça da República esquina da Rua da Constituição tpraça e
rua com outros nomes, então). Aproximadamente no mes-
mo lugar, num pequeno sobrado ainda hoje de pé, em lace
do Arquivo Nacional, esteve localizada a primeira sede legal
do Partido Comunista do Brasil, nos poucos meses que me-
dearam entre a sua fundação e o estado de sitio decretado
em conseqüência do 5 de Judio de 1922, E ainda no mesmo
sobrado instulou-se, anos mais tatde, a sede legal do B.oco
Operário e Camponês.

O Largo da Carioca, que tem passado por tamanhas.
transio.iiiuções, fêz-nos lembrai- uul.o pequeno jojrudu, liá
pouco demo.ido, ua esquina das l.uas 13 de luuio e Almirante
Barroso, ad funcionaram a Cqiuedcrução Operária «ir»*..ei-
ra, em lase de reorganização, a reduçüu do 'seu órgão de lm-
prensa. A Voz du Trabalhador, e a cuinis..uu oi-gaii.:uiduru dó
II Congresso Operário Brasileiro, tudo isso em 1913.

Aos cronistas e historiadores dc huje estas coisas pare-
cerão talvez Insignificantes. Mas não tenham dúvidas — da-
qui a mais 400 anos, elas serão apontadas entre as mais im-
portantes da época.

Todavia, podemos deixar estabelecido desde já, sem no-
Cessldade de esperar mais 400 anos, que o Largo da Carioca,
foi a arena dos mais aTandiosos espetáculos po.ltlcos que a
Cidade jâ testemunhou em quatro séculos de sua existência
ató ao presente. Estamos lembrando os comidos da cam-
panha peia Constituinte, ém 1945, quando multidões imensas
vibravam, na çt-ande praça, ao ouvir a palavra do líder âo
cova íii-asüiílro, ê WBluahta Luiz Carlos Prestes... —-

ConU-noti
Ao s«r conilurJdo » {*•

licia. eiiculilrci .ui, auirr u-
in* iiut-ieciuai» 111. ... tt>
nhectdov, a vuiouia leiutl
boiiti, o ruuiaiit.i»Ui de -iü

Jo ti-: Cantic». ..... pies*
tanibwii peta nwu. ... u
Al. Itcamu», u. dv -mi

detidos, wn-. .11,1... ..-¦ ¦ u-m
íguu ate as 3 nora* da ta^
de.

1-oiii»». então, levado* em
BVtuú lllllllu, |M> „( anui-,
onde chegámos as 21 hotas.
i..iiui".i..>. ¦ uo exciviiu e»vn»
vam ¦' nokM 1-, 11.1 Sob una
ui'.' terrível e «em qualquer
abrigo aiem um luups uo
COrpO, i -l.iii ---.ir,'. ¦ d ilir»».
ta 1 iifii.i dutante sete "ii>-
ras até iv- m

O campo de concentr*
çáo?

Sim. Ali o 1 1 .!¦¦ .¦i.nii.
naquela cidade ui'andunad^
aiingu puno de wtuUv. i'l-
nha, cniáo, 3U mu nabitan»
tes. Hoje tem cem, se náo

j contarmus os :¦" presos po-
1 lítii. ¦> ali cunlinitdos.
j — Os prisiuneuos — con-
I tlnua o prol. César Godoy
J Liiiiit.-' - turuin in 1 in..- no

ediílrlo de um velho hospl*
I tal, onde mu.mu vários dias
1 dormiram no chôo, ?m qual*

rndl I quer abrigo. E .ogo o govèr*—¦— ' no misturava aos presos p»
lltlcns um bando de aveniu-
relros e especuladores tara-
bém detidos

E assim estão até hoje»
nas mesmas Infames condV
ções. Ali permanece até ho»
Je Volodla Teiteihnim. esí-rlr
tor |A bem conhecido do»
brasileiros.

C.mo conseguiu ?us
liberdade? — perguntamos
ao professor Urrutia.

Quero denunciar, ainda»
a existenca de outro cam-
po de concentraçâu cm meu
pais, éste no sul. o de Maul-
l n. AU esião submet dos à
estupidez pile ai da dltacfu-
ra, mais de SO du.gemes sin-
dica s. Fu. libertado - acre*
centa — giaças, principal-
mente, ao movlmenio de so-
lldancda^e nos presos, er-
guido em todo o pais com
amplo apoio da Imprensa,
qi-e n3- é Mibmsfda à cen*
sura prévia. Mas devo-s,
também à at va soMd-reda-
de ln*ernt!c'onnl. p-rtlcular-
men"e á rc3n di entidade
dos orofessores, a FI^E. nilo
presidente, o p-ofessor Hen-
rloue Wallon, telegrafou ao
ditfidr Ib-ne' r"o'nm-'ndo o
relnynrnentr d" ml«hi p*-i-
são. F*>tor dec's vn foi. fnm-
bém, o D'-ecar,edade de ml-
nha ínó-3!» nue causou re-
c*'n h nolfcla.
APíiLO k ""'Tn*^'«;DADB

CONTINENTAL
AO desn*dlr-sp d" 'ppórter

par- voltar nn nv So aup 0
C0"dii7irt'» A Eurnna. ciPât
'o' si-hmotc-.Rr. n um trnfa-
mentn de »*»Ad?. o prnfesr.or
Urnifn '"."«f-nos:

— Anelo à i»enerosld"de
e ein,-l',T f»n snl'rf--'',rf-de
do ti-vo e dos 'nt-lectui'»
hra-ilpírnP ns-n oue rpola-
mem r*n d tudoi- chileno a
l'bertaf,í!T ^«"i n^tríot^s 'la-

dos nnK c-rrinoq rie concen*
trnp;"o. Oi '»leffr-mt" r">V-
t-.s p i_',ns"',"ns d"s brns'»
le'r"s n Ib-r0-- ou a seu em-
biix"dor, tfrão. como ficou
visto em f-a^tos outros c°sos,
uma •'moortâpc,i rr>u'*o g">n.
d° pnra a re-s^ura^ão da
1'bPrd-de d-» csatenas de cl-
dadS-s c^^enos, que pa?;-*m
ó "ci-ime" ún'co e cr>"iurn dé
de.e^rem o bem de sua
pátria. -

tm
A È 4
froUemas I

»m——i»ih««»jih»»iiii. mm,
¦ ¦¦ •.?* -íi..- '.-¦ uiíi 1- ¦¦¦-, ¦¦:•:•¦
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h VkHDA £M
TODAS AS BANCAS
CASTIGA 0 COURO
AMAURV e«tâ oleret-endc»

&ara éstt fürn»vjii: «shortes.
para moça -d CrS tíaou e«si.uni» pa.» li irin 1 rs > ".oi
4teaáesWi seta Sjsag&àisoz,
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trnemct

ff>£C4lK»
£ REDENÇÃO*

Ou 
Ah o "herdi" diste

iUmot '-' '¦ • "'- *«•*
MMN dO 'j'-> '"'• '-"•

i. • -. -'.-, ttueulenio p hem
falante, Que objetivo tem
asm luaf Convencer o pà-
»:-... <!'>í£H<*<ino te .i< tffrtii*
¦marj que a jmlkia «do »»•
dr | - ¦ 1'l.ln <M?IÍM tíl*»*.
UM ,-:;.-..•. tflHÍtO ÍM.n .i'i.'.»>.
ehoiu* d» wmfww e •«•í^lt-
e#.i<"ia,

Uma prova do que aflr-
tssmos* Chris, é »i««Ími que
ti» v-. chama, que no prin-

. «i**« ia lm i mmirado eo*
ma t^rrupta e kiniilmulü
fiar *»»• "honrada** eam-
fjdJUMbVti d*«t»«irato, *ótf>

j^i»tt»'*íf*i prende tua 11**4*'
;l... < .).•:!. BO. • . ,f i.ví.l f*~

..•,!.- teu* ¦ ¦y;j,u
;-..-..¦.!. «i« í lioru. ili»

i.l..jr-.-.Í», Iríí-.) <.!¦/. IHÍI
iiii.-..: >. A4 ' ."»'l*« <M«t

j' i-í-...- i- -.. «r>i, ««I tM«i»»f<
«.ir. . .-iü - -'.>¦¦» '!'¦» c«*f«*
ti a (li/um rfe uniu ,Hii*m
«¦•¦...» twnMfM/, alMl «<**

>/..-.. i.-... ¦¦¦ e Mir»>» (4M>
iw de brutalidade,

Paru que o públwo engula
a pílula, o ptrte léiitwa —
-.Nl. ., ¦ - ! 1. i¦ ¦ fO(0 «r*»/MI,
montagem miifktt è mudo
bem cuidada,¦ ..¦.!,,-.:,¦.- -.-¦ nio pode-
mo» recomendar filme» eo-
ma Me onde ha uma in-
venda completa dus mtorts
montu e humanai, Que H-
que registrado o hoiio r*-
pWlo.

Resenha Fluminense Vida
DEFENDERÃO SEUS LARES OS
MORADORES DA VILA IPIRANGA

ROTEIRO
Outra «man» com poucm

«tte.jus e nenhuma dei»*
com cwin. .... . para qu*
-» prior»" mereça tccomeii-
1!........ Doa lançamento* 2
tao americanos, um trance*,
um ii-i'.aii'i, um uiuk . um
mexicano o um nacional.

£ ... <.|.» 1 ..;¦ )-• .1:! .ni..".-

çôes' sobre êle»:
« NÁUFRAGOS DA VIDA

— Película inglesa técnico-
lor.it.1, o.iuju.i iiumu n.*i0-
ria dc Somerset Maugham.
Ho elenco 1.!.. ¦ .1. Johns c Ro-
bert Newton. Em exbçao
rc* c.ncmas: Vitória, Alai-
Li. Miramar, Santo Alice,
Avcn.dn. Tijuca, Monte Cas-
telo, Bonsucesso o Moca Bo-
nltn.
'? AMOR TRAIDO (La,
verlle «ur WW Monge —
Drama passional com Jean
Cnbin e Dnnlello Dnrrieux
sob a dlrcçnà dc Henri De-
coln. Em cartaz nas telas dos
cinemas: América, Copacaba-
na c Rcx.
(4 LIGAS ENCARNADAS
(Red Garicrs) — «Western»
Imúslcal, teenleolorido. com
Rosemary Clooney (que pos-
sul uma boa voz) e Jack
Careon. Nos cinemas: Pia-
ta, Astória, Olinda, Colonial,
Primor, Mascote e Haddock
Lobo.
> AGOSTO, 13. SEXTA-
•FEIRA — Produção goú-
tha, trata-se dc um policial,
com Ivan Castro e Vanla
EliMbeth. Nos cinemas RI-

voll, An'-l'alftdo. PalneJo.
!ii,'i.-i...|».íi e Casuino.

TOTÓ. HAltübillO EM
SEVIUIA - Comédia Itália-
na com Totó. lua BtfUBa
e Renato Raacel. Em apre-

¦ m....... nos cinema»: l'a-
:!:••. Eskye, Purntodoi e
Mnuft.

PORTO DA V10LEN-
CIA -- Filme de y itngsteis»
e violência com os novatos:
Artliur Fnuiz e Bevcrly
ii.ii 1.H..1. Nos cinemas: Abo-

llçfto. Guanabara. Ipanema
e Império.

NAO ME DEFENDAS
COMPADRE - Comediu me-
xlcarw com Un Ton ipara
nós um desconhecido) c Ro-
sita Ulntann. Em cartaz no
Alvorada c Cassino.

Continuarão cm exibição:
VAMUS COM CALMA

- Filme musicai carnavalesco,
aproveitando u popularidade
de Oscarito e a proxlmida-
de do período momesco. O
filme íol feito a Jato. Nos
cinemas: Palácio, Roxl, Ma-
drid. SAo Luiz, Odeon, Le-
blon e Carioca.

PECADO E REDEN-
ÇAO (Rogue Cop) — Filme
de violência e exaltação po-
llclal. No elenco: Annc Fran-
eis, Janet Lelgh e Rob-Tt
Taylor Nos cinemas Metro.
4} HELENA DE TRÓIA —
Terceira semana desta pro-

dução monumental, com Ros-
sana Podesta e Jack Sernas.
mas: Aztcca. Cnruso-Copa-
cabana, Impcrator e iao
Pedro.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

nr
AtilGO: utilize a recomendo ao» aeu» amigos e parente»

nossa teçdo do 'PEQUENOS ANÚNCIOS' a
CrS 10.B0 por vet Seja também um curtetui d»
seu íornul. Uísque 22-3070 t solutte inlprmaçoet

sobre como anunciar com êxito 0 econômico-
mente.

CAAUNHAU - yuer mudar-
•«er 1'eietune pnr» u compunnei-
Vu cuni.u. que u servira meinui,
bui menus Uintielru. 1'eieiune.
|k a. *. si.

JUSE XAV lt.ll (1U1U - bUOl
fteiiu ousutn e Klelrlristi», exe-
cul» in«uiavi«* <• returni»» u«
tstiu, s»í <; ms Uiimert» «que-
etuuits, luK"e» t uumuu» Kx»
euta guaiquei btfi Vlcu cumeriifii
U a nrie itut-dinui gamniuius
KevaUu» com v ar. èlunoei, n»

rjrluri» 
Uu bUHiuu Ituucu —

ei ai-auit.
MAQUINA KtlMIMJlUÍ» -

Veuue-su um» no"*, poi a.UUb
cruzviruH, um ouiotuio Univer
¦ul piiiii.HUiu. qu»»» nuvu
lentt «x3ü. jul * UUU cruzeiru»
Vel u irulHi im Ku» Santa Lu-
aia. Iin>. ki-uih l.JUl dai 14 as
IU nula»

ATKNCAU — Bxecuui-se ser-
«leus ut pedreiru. pinlui, culuca-
C&u de lacun, u/ulejus, cuixu
«tasuu. etc liduuuioi. de emprei-
taüUB uu udmiiiiairuvau. Kccuüu

8aru 
Bulibiu jielus teletone»

J-152U uu ao-571».

ALFAIATE B COSTÜBKIKA
Areilamos leilüiis uura telllu

afibre meüiQd, cuniu sujam 11*
Bhus, irupifuis, rasemirus e ta-
zendus Paru vestido» e Durdui a
maquina. Kuu Minniluüa n" 143.,
Lirgu du Sape. Itucna Miranda.

REPAKUS e tunservuc&u em
BiSquinab'de escrever, calculai
e sumai. Aiendem-se enumudus
Tel. '22-3U7U. Buris de Arruda.

PINÍÓh-PISTOLEIRO — Jofio
Vicente p l n l a seu automóvel,
sua geludeira e qualquer col-
ga do ramo. Avise com antecc-
dencla; estes serviços sao exe-
cutados aus sábados e domln-
eus. Êstc pintor n&o é uventu-
reiro, é amigo. A quem lntercs-
iar, telefonar para 47-6576..dei-
xar recado — das 12 as 15 no-
ras e de 2» a 6».

TERRENU em Vllu Sáo Luis,
Caxias, fullandu pagai menos de
10 mil cruieiius. em presiacues
de 23U cruzelrus, mensais. Has-
sa-se pui 7ü mil cruzeirus a
vista, alem dus p i e s l u c o e s
ucimu. l'em uuas cusas nu ler-
renu, pudendu rendei 1 2UU cru-
zeirus mensais 1'rutai cum
fu.NsKCA. dus U as 12, nu pur-
tuna du MaviUs Bonfim, no
Caju.

JOSfc UUMJlUlMJ LAAlfUb —
tuiu^.alu. AU.padVUe» a tuio-
tjtj.ua. pula uliautus Alenue a
unduuiuu» paid cuòdiueiiUib, uu-
luauub, aiiivetbanuk, exLuibues,
ele vtiiut t cunseila uiaquiiiuB
tuiusiuucas AV uas buiiuciius,
Kua le A casa í> - tArM. - ua-
ia Uecadu» pelu lei.. £S Mitos.

Vc*Nuu, 20 mu cruzeiru» de
e n 11 a a n uma casa cum
arvuies lrulnetus u lenenu.
oiu uiuzeliua uii.iisuib sem luius
- 1'i'ului K.BCIUU11U vila af.-

gre, bsiuvuu facieiitia -. ilamul
Santa Cru» - D tederui. Piu-
cuiai Juse Cunna, nu iucai uus
aauauub e Llumingus dlu ludu —
tteradusi TeleluneBi 23-Uft25 e
23-463L

CAl-AtAlt. lAJgullzudu -Piô-
ucu a competente, cum maqui-
nus Jiêtiuu» uxu, calaiela,
euceia la.u» e ^asuaino» servi-
ou» dt limpeza em gerai Alu-
nuei uma K uu r, a du» wu-
Cus - Kumu» - lei du uuí>a.

00N01WTRAÇAO VAX
HlKJm; Atl I^Cül"*
i \mn RfTADUAU

A hiiiiiiua » AU
PALÁCIO DU INCM

|tta|i,'.n,«-, iUiudiign Ulll'
mu. na «Vila Ipirangao, no
bairro dn Fons»*», em NHe-
rol, uma gramie concentra-
cao «> mondorej loeal», vi-
mimio evitar o ne*i»ejo o»*
oue lém sido ameocftOM ppl"
liMUtitt. de Piwlilfmeia So.
dal do Estado, liuv ao pro-
. ..-is deste oraao, de cons-
trulr um conjunto rv-ldeti-
ciai pant servidores e*la-
tluals, nu» terrenos ocupados
por milhares de (amillas, al>
(tumas das quais ha mnis de
30 anos.

Entre ouira* deliberações,
decidiram os (avelados da-
quelv bairro, dirigir memo-
riais ao governador Miguel
Couto Filho, a Assemhléia
Legislativa Estadual, a CA-
mara Municipal »le Vereado-
res, A Prefeitura e fto uena-
dor Moura Brasil, denunclan-
do a situação em quo se en-
contrair», na «ua totalidade
trabalhadores que percebem
pequenos salários e possuem
família numerosa sem que
disponham de recursos para
transferência para outro lo-
cal. o quo nao desejam fa-
zer. abandonando os seus la-
res construídos durante anos
com grandes sacrifícios.

EXTENSÃO DA I.KI
MOURA BRASIL

A entrega dos referidos
memoriais ficou marcada pa-
ra o Inicio dn próxima sema-
na. através de uma concen-
tração de moradores em
frente no edifício do Legisla-
tlvo Fluminense, & Prcfeltu-
ra e ao Palácio do Ingá. on-
de será solicitada uma au-
dlôncla ao sr. Miguel Couto
Filho, a fim de que sejam
atendidos os interesses da-
qwefes moradores.

Na oportunidade, foram
aprovados os seguintes no-

Reunião de
Trabalhadores

cm Moinhos
Os trabalhadores em M-l-

nhos e Biscoitos reunlr-se-ao,
na próxima tôrçri-teira, na
sede do sindicato da corpo-
rnçíio, P t m de d feut rem a
tabela de aumento de sala-
rio. Daverlam ter-se reunido
sexta-feira última, mas os
que compareceram não eram
em número suficiente para
uma reunião dcl beratlva.

A tabela, que se-á apre-
c adn terça-feira, dtverá ser
defm-ivn, Isto é. a o.ue vai
ser apresentada aos empre-
padores.

i,i.-a dn primeira diretoria,
tia «União dm> Moradores da
Vila Ipiranga»} Presidente.
Ari flarhosa: vl«*pr»«ideme.
Francisco Cavalcanti Albu-
quetquO) secretario geral
Edmundo Rodrigues Cavai-
eme: V NenUito, K«ien
IturgèTi: 2» sí-eruMáriú. AtUiur
IliKlrigues Galvào; |» lesou
reiro, Lul* llenedito Luíiae
2» icsourelro, Manuel Hilário,
Oominlo »»> Flnançasi Oer
vâslo Vieira, l>onato Anehle-

tó. lieiio DbmvMoi ltoiges,
Hiinorina do Caniu Derge*.
Comissão de l*nq*aga«d8:
i i.., i».-.. Suarei, Aifctnèrio
(?abral iW Oliveira, Flura Fer-
iiaiuirs c paulina tle ttou-
ra. pepattamento Feminino:
Maria Fmllla •'.--i ..¦-.- Al<
!:-.<: ;..-it Soares. Helena Nu-
nes, Paula Rosa Soarvs Satv
lana, Cellr.» Xavier de Arru-
da e Carmoilta Rocl», iD*
Sucursal do Niterói).

«.u*ttwu*4™a*w« .,„iJM. ..pi »«.fi.'*'..i».*.«»*M'i sssmsMttmwttwtsstmmwtm

Anmnlt». segtmaaíeir*. o Tribunal Regional á«» m
balho julgar* o dissídio cobnlvo tios tjalialbadores ièsmi,
que reivudJoua aumentos Ue Miánu* na !«*»< de y*i«^r»!-., os diârisms e aon para os tareWtos- Mia rwwnal
»-açân dos trshal»wd»reí vem mído pWltearta b» vén% d*
doU som.

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES
SOBRE AS VIOLÊNCIAS POLICIAIS

Considerando a serie de
alentados e v olênclas pra-
tlcada» por soldpdos da Po«
Uca Milltnr do Estado do
Rio. dos chamados Cosme e
Damlflo. o deputado Jayme
Bittencourt apresentou re-
querlmento de Informaçôe*
na AMembleia L*gílatlva.
dlrls do ao Secretário d« Se-
gurança.

Indaga o parlamentar pe-
teblsta te furam lu*taurad<»
Inquéritos para apurar as
..-.nri.--i.i-. no centro da c*-
dail«, quandn da salda do

faquir Jalhan. da urna. e
as que llveram lugar na se-
de do C R. learal. quando
foi aMStslnado o {ovem as--.¦:••!•• Juam s !¦..i

Afora e«tes dois casos cl-
tados no requerimento, d!-
versos outros tem se verift-
cado em vários pontos da
capital flum nense, «lesta-
candose o» Cisme « Damlílo
pelo emprego do arbítrio e
da vIolAm-ia. revelando qu*
a í.-nn ....... desses nVHclano*
tem lugar em nlguma **e*
cola para monutros". (D*
Sucursal de Nlí*rói).

Protitt o trabalhador

Cobrança Exorbitante do
Hospital de São Gonçalo

O Hosptal de Soo Conça-
lo cobrou ao trabalhado!
Ilton Ooincs n lmDortanc'8
de Cr$ 1.000.00. pela Inter-
i.-i.-.v. de sun senhora, por
2 dias, na maternidade.

Para protestar contra ôs-
se absurdo, esteve tfc em
n -•.-•.i sucursal. Disse que
nfio »c iustifca esse cxorhl-
tante preço, pois ns cond -
ções da matern'dadc duque-
le nosocómlo sfio as piores
possíveis. Além da falta ue
higiene, a comida servdo
hs parturientes é pess ma,
quase intragável. Acrescen-
tou que o fe'J5o servido no
almoço foi o mesmo servido
no Jantar, Já azedo.

O GOLPE D\ CONTA
A conta que lhe fo' apre-

sentada (tendo sido Urada
em 3 vias cada uma com
d scrlminxçocs de preços dl
feroitcs o>« outrnsl dá co-
mo 4, os M :>¦• de Internação,
quando o foram 2. E consta.
.•: lui-i. 500 cruzeiros pelos
serviço» profbslonois do mí-
'ti.-... Entrctnnto, procurado
pelo rechmnnte, o dr. Jua-
rez Santos Slvn afrmou
que nada cobra pelos seus
serviços. A cobrança arbitra-
ra parte, p-rtnnto. da dire
çfio do hospital, que assim
nfio se peta dc explorar as
necessidades de trabalhado-
res. (Da Sucursal de Nl-
terói).

EMPREGADO - Precisa-se de
um emuregaUu paru serviço
braciíl. ragu-se Dem. Hua Caju-
ru, 215 lica du lado de Jucuie-
pagua. tcascadura).

ALFAIATE ANACLET0
Hua leiesiiini. a/^ 1-iSTtUil'O-
u meu, o huu- o nussu Ailaiale.
U» - ESlAUt» uo mo

TIC-TAOéotal!

PROGRAMAS
CINEMAS

» PECADO E REDENÇÃO —
Meiro- t^assclu, Metro-Copa-
cubuna e Metro-TIjUca. Com
Ituberu Taylor. As 12 (Mc-
tro l'asselo) — 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.

| SINDICATO DOS LADRÕES
impcrlo, Copucabana, Sfio

Luis. Carioca, Ideal c Bon-
sucesso. Com Marlon Brando.
As 2 — 4 — 6 — 8 e 10
horas.

IUJLENA DE TRÓIA — Pax,
Azteca, Sao José, Caruso,
Impeiator e Sâo fedro. Com
líossuna fodeslâ e Jack Ser-
nus. No Pax t Azteca. As 1,20

3,30 — 5,41) — 7,50 e 10
hora».

TORMENTO — Art-Puláclo,
Klvoli, Presidente, Palácio
Hlgienopolls e Sanlu Afonso.
Com Amedeo Nazzarl e
Yvonne Sunsun. As 2 — 4 —
6 — 8 e tO noras.

f AMOR, MADAME — Pathé,
Mauá, e Paratodos. Com Ar-
u..) ciuavois Pener. Hora-
rio no Pathó: As 12,20 - 2 —
3,40 - 5.J0 - 7 - 8,4U e
10,20 horas. No Mauá, u par-
tli dus 3 horas.

VAMOS COM CALMA — Pa-
lacio, Roxl e Madri. Com
Oscarito.

TERRA DA SEDWAO —
Oduon Alasku, Leblon, Abo-
licãu. Madureira e fljuea.
Com Jack Hawklns e Glyn
Johns. As 2 - 3,40 - 5,20

i — 8,40 e -0,20 horas.

II O ESCUDO NEGRO DE FAL-
WOR-TM - Rex, Rian e Cen-
trai (Niterói). Com Tony
Curtis t Janet Lelgh. Eplsó-
dk das Cruzadas. As 2 — 4

6 — 8 e 10 horas.

O GRANDE PINTOR — San-
ta Alice, Vitória, Miramar,
Butaíogo e Monte Castelo.
Com Anklto. As 2 - 3,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 ho-
ras.

SOFRENDO DA BOLA —
Plaza, Astória e Olinda. Com
Dean Martin e Jerry Lewls.
Comédia. As 2 — 4 — 5 —

ii 4. 10 horas.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
EMPRÊSAS DE CARRIS URBANOS

00 RIO DE JANEIRO

EDITAL

(Publicidade de Chapas)
De acordo com as instruções baixadas com a por-

tarla n' 11, de 11/2/54 e demais disposições vigentes,
FAÇO SABER aos que o presente virem ou dele toma-
fem conhecimento, que as chapas concorrentes à eleição
para escolha do Delegado-Eleitor desta entidade que será
realizada no dia 16 de íevereiro de 1956, jà anunciada
no edital anterior, íoram as seguintes registradas:

Par» Dclegado-Eleltors

CHAPA N'l

«ET.T0S RÁPIDOS EGÂRAMlDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

TEATROS
<A

Nn 
n 17 A O A C Ubsãntmo. An<

llRVfl^flS ow«- tasonta.d 1\ T U ^ V J dM Nvivosit

V'I

üfcsdntmo. Angustia. Fo-
trritabtlv

l/osiswio. Senti-
mento» de inferioridade e inseguiunçu. Idéias dt fracasso.
Esuolamento. Dificuldade» sexuais no homem e nu mulher.
TRATAMENTO EBPEClALlZMiO Ü03 DISTÚRBIOS
NEURúTIOUi.
VUNILA PSICOLÓGICA
I» às 12 • 14 às 1». DtàriMMMe.

RUA ÁLVARO ALVM. K -

lâs ANDAR • TH*: **id4*

Dr. JT. Graboii
litmbro ia 'Societp
for títe Ptpehologir
oai Study of aooidl
Itsuos" — ü. 8. Â.

COPACABANA: 57-1218
fôlhu de parreira».

CARLOS C-OMES: 22-7531 — «En-
. tru na cunoa que a boca é

boa».
DULC1NA: 32-5817 — «No pais

dos cadillacs».
DE BOLSO: 27-1037.
DUSE: 22-1239.
FOLHES: 27-8216 — «Very Good

Carnaval».
GINÁSTICO: 42-4090 — «Os fl-

lhos de Eduardo».
GLÓRIA. 22-9145 — «Uma certa

viúva».
JAROEl: 37-8712 — «Tudo «

carnaval».
J. CAETANO: 42-4370.
MADUREIRA — «Alegrlm do

peru».
MUNICIPAL: 42-3103.
P. OE ALUMÍNIO: «M&Ctco TI-

hanyl».
RECREIO: 22-8164 — «Castiga o

coun.».
RIVAL. 22-2721 — «Bife, bebida

e sexo».
SERRADOR; 42-6442 — «Folia

no Catete:,.

fl TRAGÉDIA OE
SACCO E VANZETTI

Comunicação do
Sindicato Do»

(arptnltlroí Navais

Ate o dl» 10 «leste mé*
MhlBHW al*rtas »* Inwrl*
çôes par» ai bôisas de «*iu
Uu* a primeira «írit» d na-
* ai, rtoadas pilo Üvrv çu tJ$
¦\-y '.-• • •• 4o Impôiiw Sin-
dlcal. Heue «ontid». o 8in«
dicato úot Carpinteiras Na*
va» »t» Mar nin» M«frcante
expediu um comunicado ao»
a*H*Jad<tf <¦ demais iniere*-
nado*. Comunica ainda que
*e acham aberta* as ¦-¦¦>'¦ i-
cuia» para os curso» têcnl-
coi de conitruçao de carpln-

'i ., naval, tunhec mentes
frrsi! c curso de alfabeto-
çSo ara turmas diurna» #
nautntat.

Nova Sede da
Federação Doa

Maquinistas
A diretoria d* FedeiaçSft

Nacional do» Uflclali de Ma-
quinas. Motoristas. Conduto-
res, .'•!".: !..- o Hletrlclttaa
em Transportes Marítimos e

Kiiivlais, comotik»» a «*wit-»it^
da fiua ««de para « ^lifkiu
itoniu Ângelo. 4 Kua da Qai*
landa n. ap, 6,' ¦¦¦¦'¦¦'¦ *»\*
aoí, uAda »• ent^ittr» a dap*»
=i..àu do» maritimos e t|u i»fi'
hliço.

Diíntdio Doi
Trabalhadores em

Pedreiras e Calcáreoit
O Julitamenio do diasidio

ra» . calcareot ficou transi*-
rido para o dia '23 de fcterviiu,
O dissídio foi tr«n*f#ridu Pn;
virtude de nio haverem eom>
i- !«-. i.i- ao Tribuna) i:.V-- ;
d» 11->i..ii,... o» rrpreseniftntet:
patronais, no i-> ;•;<¦.-¦ A<<
*lm. no dia 23 d*- fevirelro o
dtssidio •¦<¦•¦> .•,-'", mesmo h
revelia uos pairoen. se o* seu»
representantes nao comjwr*-
cere» ao TRT.

Çfaiçôe* Doa
Klrtr.n- .na da

*.»r«lii.< . itrcanl*
HO tll» ¦•! *= m»fíO. rsml».

Ki4t>ao Heiçòia i*»m r*n»v»-
**? 4a tlirs>^fií* e<*»!«lne **»»•
m # íej»ie»«ilvniw do 00»
^»hw da ftHft»».;*» do í«a*%
,ai« u«s tíeifk.»t»6 di» Man-
-'••¦ M^rtafliP Cumuntfa »
rfiminxlo qia? o omo par* o
(vijislro d»? eiiât- «i serò eru^
ijUilS \b dN'«i i -és.

'..in.t.rtú n s de Sal
i>^ ca/(«h«Hi M * ettt***

o. ,ct u* Mi nia. iSftto, no pr*-
limo dis 8í< a* eteiço*!» W»"
irü,.-:,.--. . da t .retoria. Cot*
«tflIU Kt*-*ttl e -liUlc|!l»r-.'.r»

à ¥*d*t*<&». KnãÊC ««mtido, •
Sindicato e«tr unira que *e en-
• :.u.- a&eno o pr»?o p»ra c
registio d» >.-' =

Klriçao UO StRííY ?,»
Do» Conle"r^«ii.

de ^arga
As «tels*»v»' ¦••' ¦> i*-**-•*:»$

da fiiivt0ria. t iiiiseliig YVK»\ *
repiesontantes a Kv^ra^iio oo
SMdiraio dos Cu»iior*fii«' d»
carga da Maiinli» .•'¦ ¦
te tealiKir&u no& --i-- VI » St
dè«te mo*. Ouaa .u.t, •> cotv
currvao ao pteltv. Umn t"*»
tiecaua p«lo ar. üifaste Uo-
cha o n outra p»l° «r. Joio
lliitUia llopado.

CONCEDE ANISTIA 0 SINDICATO
DOS RODOVIÁRIOS

O Sindicato doa Comluture* «le Veículos Rodovisrit«s «rs
concedendo anistia aos associados com trét meses de atraso
de mensalidades, dos quais exljte apenas o pagamemo do
recibo do mês corrente A diretoria do sindicato comunica
também que, dentro em breve, vai proceder A revisão dus
matrículas.

DOENTE
E SEM RECURSOS
0 CONTRIBUINTE

DO IAPI
O d ar :.'..¦ do Ocpartamcn-

to Nacional dc Obras, Car-
lindo Gonçalves Snrd nha,
portador de moléstia infec
to-contagloKi. encontra-se
sem recursos. Êstc é chefe de
Mim!.*, pai dc >,i;..!: • filhos,
desde longa dará contrbui
para o IAPI e no entanto,
até hoje, nfto cor^egulu as-.
«'sténcia médica. Sua fami
lia c seus amigos apelam •> >
drictor daquela autarquia,
para que Carlindo seja m-
tentado num hosptal.

ENTRA NA CANOA
AMAUHV tem o m<ni viirla-

du sortlmentu dt iiusAei pura
este carnaval, a purtu de O. ¦>
KS.ilo Cumpre dlrrlumente nn
Fabrti-a. liua <lu MfSndesii,
31U - iv uiultir. Rua Vlrle de
Abril, /. lula. Atendemos pelo
ReeraMlio.

Nossos Indicados
CAFÉ HARMONIA

Bcbidu* narlunals e estransellua
Oe tudu pa-u Uidos Ambiente de
primeira urdem Ruu Prdn> Er-

neslo. SO - Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro publico - Prédios, md-
vel». terrenu». etc. — ' Eacrltorlu
de seç&u dt vendas: Ruu <in Qu!

tandn, 10 - Tel.: 29-KlW.

0 SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS
NAVAIS DA MARINHA MERCANTE

CORRESPONDENTE DA CATEGORIA
PROFISSIONAL

SEDE: R. PEDRO ERNESTO, 65 - TELEFONE 43-0288

CIRCULAR:
O Serviço de Assistência Kducaclonal do Importo Sin-

dlcal fura doações de bólias de estudos para a I* Série
Glnaslal, aos filhos dos associado*: para o que solicito
até o próximo dia 10 de fevereiro comparecerem à sede
para Inscrição dos interessado*:

Bem assim dá conhecimento que acham-** abertas
as matricula* oara o* cursos Técnicos de Construção de
Carplntaria Naval, Conhecimentos Gerais e curso de Al-
fabettaaçSo em turma* diurnas e noturnas.

BUBENS RIBEIRO
Secretário

MINERVINO BEZERRA DE SOUZA, Carteira Pro-
íissional N' 87.452, Série 24', empregado da Compa-
nhia de Carrií. Luz e Força do Rio de Janeiro,
Limitada; >

CHAPA N* 2

WALDEMAR CASTRO ALVES, Carteira Proflssio-
nal N« 79.966, Série 29'; empregado da Companhia
de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada;

CHAPA N' 3

MOACYR JOSÉ DOS REIS, Carteira Profissional N«
91.061, Série 32'; empregado da Companhia de Carris,
Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada; e

CHAPA N» 4

RAYMUNDO GOMES FILHO, Carteira Profissional
N" 31.467, Série 27'; empregado da Companhia Ferro
Carril Jardim Botânico.

Rio de Janeiro 4 de íevereiro de 1956

FELINTO LAURO COLABES DA PENHA
Procurador-Geral

NOTA: Em virtude de ter sido prorrogado o prazo até
3 de fevereiro do corrente ano, por determinação
da C.A.P., para registro de chapas concorrentes
à eleição para escolha do Delegado-Eleitor deste
Sindicato, fica sem efeito os editais de publici-
dade de chapas jà publicados.

EST0FAD0R
Manoel Torres Barbosa

BxL-iuli, quuisquei nervicuk de
móveis estufados, colchões de
mulas, capas, cortinas, decola-
Coes du lui e reformuk em neral.
Ruu Gonzugu Duque. A09 lei..
30-UM7. urcumenlos sem com-

prumissos.

P0ÍU
SEU COLARINHO?

Oficina de concertos - b'd. Dar-
ke, sala 4U< .'u Muni •> Barros

Camisa sob medida.
n» 470 A.

0 CAMARADA
hadeiias aerruduH e aparelha-

dus. materiais para construção
em deral - preços nunca vis-
tos que S0 <U CAMAKAUAi po-
de fazei. Uua Muna Teixeira,
46 - Osvaldo Cruz.

BLUSA0 MUSICAL
Uma enac&u de AMAURY

paru o Iteinadu de MAmo. Blu-
s&o. Cr» ltJU.OU. Camisa tipo
ltaliunu du mi„mo padrão, CrS
1S0.U0. Kua da Alfândega, RIS
— 1« andai. Uuu Vinte do
A 11, i. >uju. Atendemos pelo
ReemoAlso.

Os Espiritualistas
Perante a Paz e o Marxismo

De Eusínio Lavigne
Tartufo Desmascarado

De Sousa do Pratlu
Os Espíritas e as Questões Sociais

De Eusínio Lavigne > Sousa do Prado
Três excelentes livros, em que se diz algo de novo,

em matéria de Cristianismo. Espiritismo Comunismo e
Marxismo - Livraria Independência e outras livraria»,.
Pedidos, pelo reembolso postal, a J. £>. de Sousa Ribeiro,
Caixa postal 115 - Niterói, R. J.. ao >reçc de Cr? 70.00,
o primeiro, e Cr$ 60,00. os restantes, sem qualquer outra
despesa.

\

Peaese a quem encontrou uma sombrinha esquecida
na última reunião preparatória do Congresso de Mulheres
na A.B.I., o favor de devolver para o seguinte endereço:
Avenida Presidente Vargas, 529, sala 604.

CJXNICA
UU

UU SANTO!
DIAS 

J,

MOLÉSTIAS SEXUAISCLINICA
UU

UU SANTO!
DIAS

Tratamento pela honnonloterapta «
alta freqüência especifica da velhice
precoce da função sexual no homem

e na mulher, li rHabilidade, fadiga e tnsonia nos
casos indicados. Enlermagem • cargo de técnico

• profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Con-
sulta popular.

BUA SAO JOSÉ, 60-9* ANDAR
- CONJUNTO 903 - TEL.: 32-«?.3Ü

HOHAlUu
Ulà-rlament*
dM II st
tt bem»

SINDICATO DOS CONDUTORES DE
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS

DO RIO DE JANEIRO
SEDE SOCIAL: RUA, CAMERLNO, 66 - FONE: 43-3101

E DITAL
di convocação dos motoristas, despachantes

o trocadores de ônibus
Convoco os motoristas, despachantes e trocadores de

ônibus, associados do sindicato, a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, que se realizará no dia 6 de
fevereiro de 1956, às 18 horas em primeira convocação e às
19 horas em segunda convocação, para o seguinte:

ORDEM-DO-DIA
%.) Dar conhecimento aos interessados, do resultaao

do julgamento do dissídio coletivo, e, das medidas
i serem adotadas para a defesa dos direitos cia
classe.

Sio de Janeiro, 31 de janeiro de 56.
Antônio Coutlnho Rolai' ,*n Presidente.

de Howard Fasl

COl. ROMANCES DO POVO

PRAIA DAS CHARITAS
O «ANGU A BAIANA» QUE SERIA

SERVIDO NA SEDE DO MARÍTIMOS
FO, DIA S DO CORRENTE, UCA

TRANSFERIDO FARÁ O PRÓXIMO DIA

V DE ABRIL DO CORRENTE, ANO

¦un ni ¦—?¦—¦—»t—»—^^m"^T^ZSaa\\\ml

Duram. „ o Duram.

SAPATOS PARA
HOMENS E

SENHORAS
Até acabar

mas não se acabam sem durar

AV<50riiSFr^*75
M

EDIFÍCIO¦ M0NCI. A R
OBRA JA INICIADA

RUA SAINT ROMAIN, 480 — COPACABANA (Parte plana^, a
20 metros da Francisco Sá)

COM APENAS CR$ 9.500 DE SINAL E PRESTAÇÕES DE CES
3.000,00 MENSAIS

APARTAMENTOS DE: Sala e quarto conj., banheiro e kit. Não .ta reajustf
mento de pregos e prazo fixo de entrega.

A. Partir de Cr$ 250.000.00
Propriedade e Venda >J*v"OCRIL"

Am «enader Brotas, W -1* rimIm, saiu i.ttt/a Teíeic*». ««-!«•
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IMPRENSA POPULAR PAGINA ?

IIOIP PCI A \n\n\ a nrrrcTn nn PmUmtiKkWi i\v UAI \K fmjminrnse e vasco t>\ cama disc-imiuo ikwk, as 8»so horas, km11UJI% rLLA uVMIV, A DECISÃO DO CAMlxUNAliJ W JUVfclMa — (jeNKi.Ai.HicvKuiANUsOTiruisO m VAmwMniKJiSitmmuwàn-
1JAS AH EQUIPES BBTAO EMPATADAS NA UDBRANÇ A. TOM < WO PONTOS PKKUUMWj O «JOUO VEM üEsH'EHfANüü ü MAIOR ENTtt»IA,^MU, IUI>UlAfctlfói£ mih

YiOA ARRBOADAÇAO. NA aiciiitkacíe.m, I- U.NCIÜ.NAR A O SR. IVAN CAPEUStK.

Expectativa Intensa Cerca
o "Clássico" do Continente

^^**>^s)iv^^^i(B^>Mi9 :^v
<§ . ^^ B :^***4K* 1

s^sP^
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FLUMINENSE x VASCO DA GAMA
FECHANDO 0 RETURNO

BEUNI ESTARÁ DE FCRA - DOIS REAPARECIMENTOS NO TRICOLOR
- ÀS 17 NORAS, 0 INÍCIO DO PRÉLIO - WILLIAMS, 0 JUIZ

COMO FORMARÃO AS EQUIPES DO BRASIL E
DA ARGENTINA PARA 0 PRÉÜO DESTA NOITE

- «-*.-- --««-«-* ..I
*£} CSrtSI Inlt-innrl.iiinl mitm !a | ara hojf, prlii

.«nu Kstrs dn Munt... i- n. .. »rn»silonsl rn«t

VsBLUDO fará o sei» rea-
.1-1.1'... lil ./. .íu o fe-

c/uir o aico

A grande ntraçio dc hoje
no m-ioi esportivo da cidade
é O «CliiKSlCO» l-iiliiiiu.-i. .- x
Vasco da Gama, quo «*ra )¦>
íM.in & lartle no M-u.i> sita,
O i.'.i:<i promete st-r dos mais
ini.i. .-¦¦ tantes dado a .1.•>!>«-
slçâo «Io ,.iii/.-> trlcolot cm
Ir & «torra» com o seu tradi*
cional adversário que pude*
i « perdrr a liderança ou II*
cai Junto ram o PlameiiRo,
caso (•rie vença o Uotnfouo.
l»l si.M.» ,\i)i) O VASCO

A semana toda íoi d» pro-
blemns para o técnico Fia*
vio Cosia. Nada menos de
três Jogadores muavam can*
tundldos: Flnga. Vnva e Be*
Uni. Destes, Flnga se rc*
raperou rápido, consiltuín*
dose duvidas paru noje o
centro avante c o zagueiro
central. No entanto, subia se
que o estado dc Uidlni inspi*
rava maiores cuidados uma
vez que o eficiente zagueiro
havia se contundido no ims<
mo local em que sofrerá uma
opernçAo. Ontem, ílnalmon*
te, o dr. Alolslo Caml' lia

deu a olilma palavra sobre
o aproveitamento dos dois
Jogadores, aconselliando. so
mente n escaln.Ao «le Vava.
Dcii«a forma, o. Vasco nao
...ii..i.i com o «Irão» de sua
defesa, entrando Haroldo na
posição. Ntu »l.'mnls seu»
res, nüo ha probleiras. A
equipe, pois, formara com:

Hélio, Faullnho .- Ilarut*
do; Mirim, Orlando e i'- •¦.

DR. A. CAMPOS
((.irurgiãn Uintista)

si,T,tn.iiirn«t nnatAniiru». exlrsçíV», dirn-cis «* oprraçlVs Ia
iim-ii ItlMUiilN FIXOS I IIOVKIM iltiiuilii rum malcriitl
garantido um ihii.i.s i-n/iiflvi-ls. «iniMiiirtriii: Rua <tu
i uinui o' U - ial» mil Si-umiiiiis iitmrin*. «• «extus-lclras.

IViflone: Rl-GiU

SINDICATO HACIONAL DOS AEROVIÁRIOS
1 ,. EDITAL
CONVOCAÇÃO DOS ELEITORES PAItA ESCOLIIA DOS
nsi/vGADOS ELEITORES QUE REPRESENTARÃO IíS-
TA ENTIDADE — MESAS RECEPTORAS — CANDI-

DATOS INSCRITOS

Pelo "presente EDITAL, em cumprimento ao disposto
no--artigo--43. do Regulamento aprovado pelo decreto n*
26.778. de 14/7/1948, alterado pelo de n' 37.005, de
22/3/1C55 e das Instruções expedidas pela Portaria n*
DNPS — 3.471, de 27/4/1955, alterada pelas ns' 3.497 e

! .3.707, respectivamente, dc 13/5/1U35 e 24/1/1S5G e con-
Koaote a Portaria n" 3.5S9, de 30/9/1955.. prorrogada pela
de p" 3.023 tle 22/11/1955. do Sr. Diretor Gerai do Depar-
tamenio i\nc.onal'dc Previdência Social, CONVOCO os as-
segurados da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Fer-
iroviárlos e Empregados cm Serviços Públicos ICAPFESP),
para vouiçüo ao pieito para eleição de Delegados-Eleitores

, nesta Entidade; que oportunamente participarão da Elei-
I ção. para- Membros cio Conselho Deliberativo da referida
I Caixa.

.A Eleição será realizada no dia 9 de fevereiro de 1956,
j diis oito IS) às dezessete 117) horas perante as mesas

rÃèploras' abaixu discriminadas:
;il* Me=a Receptora! Estação de Passageiros do Aero-

porto Suínos uumont. (Fixa).
;2' M«ij>a Receptora: Hangar da Panair do Brasil, sita

à Praça Marechal Ancora, s/n", no Aeroporto Santos Du-
motu.--(Fixai. .. _ ..

3« *MésS' Receptora: Oficinas de Serviços Aéreos Cru-
zeiio tio Sul, sitas à'Praia do Caju n' 10 - Ponta do Caju.

V-.^&esa Receptora (Itlnerante): Percorrerá todas as
agencias centrais das seguintes empresas: Lóide Aéreo
Nacional, Aerolineas Argentinas, Aerov.as Brasil, Air
France. Alitália, British uverseas Corp., Braniíí Interna-
tlonaWAirways Corp., Ibéria, Cia. itau de rransportes
Aéreos,-KLM. Companhia Real Hoiandeza de Aviação, Na-
vegaçao Aéreas Brasileira, Nacional Transportes Aéreos,
Pari American World Airways, Prospec-Levantamenlos
Prospécções e Aéro-lotogrametria S/A, Real Transportes
Aéreos, Scandlnavmn Airlines System, Serviços 1-otog m-
méiricÔs-Cruzeiro tio Sul, S/A.,.bw,ssaor ln^rcont.nental
LuftraM Altt.ebolsg, Viação Aérea ^l]-^A:.^^
Aéreos; Var.g, Viação Aérea São Paulo, Viação Aérea San-
U'S5?SiReceptora 

(Itlnerante): Estação de Rádio das
empresas:tle aviação na ilha Uo Governador, Oramacho,
Caxiasl e'.demais locais onue exislam estações transmjssq-
ras o-ecepiorás de radiotelegraiia de transportes aéreos.
Olioiias da Nacional üe Transportes Aereus em Olaria,
e oficitias cia Cruzeiro do Sul, na Praia do Caju.

1 :tlUReceptora. (Itlnerante): Oficinas da Panair no
Aeroporto do tíaieão, Escritórios localizados na Estação
hner lacional do Caiéão, Escritórios da Cruzeiro do Sul

à >veS Rio Branco, 128, Escritórios da Panair do
Brasil na Praça Marechal Ancora e Box .^JWÔsas
de Aviação na Estação de Passageiros do Aeroporto ban
t0S$MtV 

Receptora: Destinada ao recebimento dos votos

por correspondência e ficará sob o controle dos mem-
bros da:M' Mesa Keceptora. ..--.¦ ,. .

As Mesas Itinerantes luncionarao do dia 9 ate o uia
17 Ue ievereiro de 1956, bem como a Mesa Receptora de
votos pdr correspondência que ficará aberta até a data da
aPUoa5o°o 

por corrspondência será permitido para os asso-
ciaüos rebentes nos Estados fora do P.£ederaí sendo
remetidos aos mesmos os envelopes üe retorno, as sotne-
cartas oiieia.s e ficha de identificação necessanas ao
exercício üe ívoto e que deverão ser ^voly.*d°s. 

ate ° !£g
17 üe ievereiro üe Íi)b6 à seüe üesta entidade, no endereço
constante üo envelope tle returno. „OQ„,arinrin p

Os senhores segurados «1 Caixa de Aposentadonai e
Pènsdes eus Ferrõviurtos e Empregados em berviços^pu*
blicos, íicam também eientiiicauus ue que üeverao compa-
,i:e.Cer,.durante o norano lixauo acima, perante as Me-as
necípioras; munic.. üe identidade pessoal por um dos
següinVes documentos: Carteira ^rofissioriai tj^M
Ceruncàdo Militar, ou de Associado tia -W»tiüade. bômen
te pódél-áò os associados maiores de 18 anos e menores üe
65, sabendo ler e escrever, e nas condições previstas no
artbs 

associados poderão obter mais outras quaisquer in-
¦formações na Secretaria üesta Entidaüe ^òbre o locaJ em
que deverão-votar, seiiüo-lhes iacuitado o exame das listas
ue disfriFuiçâo de votantes, organizadas para êsse,^

: Inscreveram-se como candidatos a delegados-eieitores
Wsegíuntes.segurados üa Caixa, cujos pedidos de registro
.[oram ueieridos por esta entidade, e uma vez que os re-
'presentantes cumpriram todas as exigências do artigo i

e seus.pai-ágraios:
Io) — Onvai de Carvalho
2«) — Moacyr de Sa Paimeirs
3») — Cicero Üomes de Oliveira
4') — Jupiassu Carneiro
5') - Altaii Oüveira rlespanha. a/«r/mJ1.
Os candidatos poderão designar fiscais.para acor/ipa-

nharem os trabalhos eleitorais. Tais fiscais deverão ser
devidamente credenciados, mediante documento assinado
pelo candidato e que contenha o nome do fiscal com a sua
qualificação, JOSÉ VIEIRA GUIMARÃES

 .. Presidente.

I l E**!*T^7*ã.-2r.ílH ^¦i^R m Pi* * •tC^i**lssM KM

A

Sabara. Alvlnho, Vava, Pln
n • Silvio Parodi.

SulAmeri-
. ii.iuiini rntr»

Brasil % Arsrnllna. T«*>ds« s« m. m..'. -. mtfto vollsds* psm
a capital uruguaia. M< in.i com uma equipe Improvisada,
os brasileiros se aprcurnlam como sírio» *dv«*r*'.rliHt aos pia*
Unos, Os i.iiutiiiiimi..*. de Ouvatdo itrandAo ludo larflo pars
vtncor o Irsdlrionsi romprlldur, llrando Ihn a lldrrançs r ¦

PARTIDA REVANCHE
EM CAMPOS SALES

IMIRICA EOLARIA SERA0 OS PR0VAGONISTA3
DO ESPETÁCULO

COHPLBTO O TUICOLOIt • Invrnrlhllldadc A Art-rnllna ocupa o primrlro pôslo, srm
Ja o Fluminense ndo lem

nenhuma pi*«*x><nipaçao. Sua
equipe Jogara completa, ra*
aparecendo Veludo e Robson.
Gredln exigiu bastante de
seus comandados no treina
menlo da s;mana. esperando
;..--: uma dej|x*-dlt!a vitorio-
sa da direção ttenlea da
equipe principal das 1-u.m-
jelras.Salvo ii.!«-i.i..a.-s de última
hora. o Fluminense formara
asslmi

Veludo. Caca e Pinheiro;
Vitor. Clovls e Bacu: Te!6,
Didi. Valdo, Robson e Es
curlnho.

n i/. E HORÁRIO
Na arbitragem funcionará

mr. Charles \VIUlatr.s, cslan*
do o Inicio do ;¦>¦:<> marcado
para as 17 horas. A prell*
minar será disputada
amanha.

nrnhum ponto i.i.llii**. O i:...*..l eslá no lc»c«lio lugsr, com
três pontos perdidos. As «qulpcst

CUSSiFKADOS

I
4.
4
4
4
4
4
4

MCÜ2COS
nn. ai.ckhi) couti-
mui — i'. rç-us, .|.r.n-
tus o Mii.iiil.i» Uim

i l..i:i ,ih 1H ii.irus. ituu
Álviini Alvlm. :il —
3» — ii üiii - lol.:

M-U3IS

Dn.- justino ritEs.
ti-:s — «Jlinlcii «iiTiiI

Av. Nllu «'ovunIlUi
IS5 - III' - h/ 1.803

Diiiri.tnicntf lias 12
ÜM 14 lll.l'll»

UU. UHAMIOI.O PON-
Slít:A — Si-KUiii.il»;.
iiuiir.iig o «exilis-tel-
iiifi* uúU i-i •<*-• »«j »âU-
riiN. .um Alt uni Al-
vim, 31 — 3» - silll»¦M'i — Ifll.l 68*33 IS.

DIL AI.FltKHO RliOft* .
MU — (JllnlCU .M.-ili-
cu ..— II(uui'Mpu«ia. «Sc-
guiHlüM, i|imr-.UH o nex-
luH-tolritj um. >il ás >H
liuruH, 1'.'Ih.: (Juii.Mil-
lõrlu: 43-37SS o Itpo.i
TJiV.Tmia;- khíi i oic -<r!;

Sutumbru, üiU — l»

AI)Vt;tiAil;'jJs |
ni:. i.r.Ti:i.n.\ iioiiiu-
OUUS l)K IliilTO -
Ituu Alvar., Alvlm. 21

-Iv uiuliir, uri.))»' 102 -lei.: &2-40Í13

DU. SINVAI. 1'AI.JJKK
UA - Av. Ul.. I.run-
ou, I0U - lã' — 8/

1.502 - tel.: 42-1138

UH. BStSÍO BtlAUTE
Av. Kra.sm» llrnirii,.

255 - .8» - Rrupii 303
tclofune: 22-5234

dr. <!Ar.nr.mos kon-
FIM — Causus Tru-
IlUlIlisIllH — ItlIU Sfll.
Josó, 00, griipu I.I OS

tolotune: 22-7270

DK. AIII.TON IMC MO-
KAFlS HiVKIlV - Cou-
sil» Triiliuililsliis -
flvels - líriniliuilit —
«Ircitii dp finilllu —:
Inventário. Av,. Ulo
llrtini'0, .120, HoDrÕInJu,
sulii 1.1 '— (iuloriii dns
KmpreiiiiiloH (lu fo-
raírojã - tfl.i 22 3(154,

«lu» 17 ua lil liorus

UKNTISTAS
DK. AID!) ÜIINHA -
Clriirclu ,li-ii'.rt..In pu-
ru. nervosos, ljnios-X,

. 1'rôtet.o imediiitii, Den-
A tiidiirn pnru eorrovüii**¦ <kt fisionomia, B o u

W „.«iistii;|n.'ili>. 1'onten fi-..
xus, Apurclho «Io

A. lt.oiir.li. Aiixlliur Dr,
ém Hélio «iii.lm. Ituu ilns
W Anilrniliis, 15, I», 2" o
W 3» iinilnros, próximo uo

A Largo du S. l''raii«'is('ii

gj, . |llt.N!!l.S()N ISIDOliO
jjY Mesmo quem Kanha

pouco pode iibtér uma
uou denludiiru. Ade-

mê rõnvla imedlulii, tan-
to na superior eomo
na Inferior. Ituu Klpl- I
dio Bua Morte. 285.

ém sobrado. <i'ro\lnin uo
Br SAFS du Praça dn

Bandeira), Informa- i
i-ões sem eompromlsso

Jk 1'rótese própria. DIA-
MB riamente das 8 às lil

horas. «Jonsertos em
30 minutos, apenas.
Telefone: 48-1073

Y DK. OTTO DE ASSIS
TOLEDO — Rua Cor-

A reu Dutra, 148 - tel
tm 25-7173 — Cittcte

MARM0RARIA
UNIVERSAL LTDA.
fc\r, u«u >i* .|.... uu.-r «rn-

..uí.. ...:.. .mi. rn.- «i mie.
Svrvii-t-k «li* .,-i!».i,-j...... >mi.i».
;:. i...i.....s r '• ..-..-.-.iut...-» Km
mnrmi.rv*. <• KionU1'» «latiu
'....*¦ •- • nin.ii ¦.-ii..-. lmiii»
«íu v uiit-inu. ii... j.iat. r..r
quatii. i'i'- - M..'.«in*'««.i -

.-. ' - .«. !S7 III .- .Kl i '¦'.•ii

r>-<s mi «1 -'— «. ¦ _
«¦nt*' r^aWSMtmm^

'•ASIMIRAi rROPlCAlS
E I.INIIUS Nrt« U.NAI-;

t LMKA.MÍlCIlUtó
— CASIMIKAtf -

BI. IKKNANI>12S
tnipurtudurt»

iIuh bv.iiinu. a* «viga, 4.*.«.
lulo — It-ielul.t-s. tUO&XS t

U-UVIU.

Ait-11'.m tf enromendüi os*
BL "t-elinrfilst*.

s^B mwÊ^^^^F^ üj^Zü' «" ¦ • "mmm ¦«•>. w****oT*sWff ea^fflrrmmm*^gmmB^mmmmmm\

H^*"**v"' /^'^tà^mmmMmWi ¦¦ KM-'4 • -awa-B&El ¦
WBiW- *¦-^^Tt)'mVPtr&awma] sTsTssv

¦QllwKâStL-iW^iwl-'' J fAV^. * 
'' 
Cík ¦W^^wÊÈ^mmWBÊLtWÍ&t^^m ^H

IS»- A &ijW ''' 
"'V "XM m

1 W % ' %('l%3»\ w
w um ~JS> -i%'^?lÍMPHff
ma K* iflHl-*l i v-íSft' ¦"" -**»*.« famUKmtrew

wm HÚvim* *-' ?iMB&iikTlvÍB§»ivÊfm

Mmm <¦¦ .-tâ^ mfmifirvMm... ..,'' J-:¦¦¦• i:^*VWitf*MH»y

Completando « ,.'.., r»
dada «lo tftunio, Amértca 0
Olaria 1.1.:..!-... 1. ;.- a i.n
dc oa Campo« •;....•-. a •• 1
t-lita amcrksns rua Iniercs-
satla no cotejo uma v«tr qu«
O im -'ii.i d 1 ¦> ¦ -.1 ->!¦ I *!•• re*tai..i.i- No lumo, o ülarit
tiülcwu o America por 4«l.
AMm dUso, a vitória i"-i>-
ra dar uma melhor «.ja.it
cação ao quadro americano,
que, assim, «nirara mais a
voniads no i.n*u.i turno.

As «-qun-*-» deverão tor*
mar da seguinte msneira;

AMl.ltH A - l'..nii..'.- -
Rubens e EtUon — Ivan, Os*
<.al.lii.hu • M.nv... — Cana-
rio, Romeira, Utaldas. a. u-
con e Ferreira.

OLARIA - Valter - Os*
valdo r Renato *- Moacir,
tlarbosa e Oodô — TiAoíI*
nho, Uo, Maxwell, Russo ¦
Mario.

O prolw |prv*« lnido h* I?
norn» Juiu Aítetiu «Ia üo*
ma Maíthcr,

PÍLULASCl

f ESTA ^
DOENTE?
Sotrt df «I.Krntm In-
IrrnasT NSi. rm»
¦ -,p -I..I.I-.. na sun
.... l'n*< u. 1 u «rá-

S,. 
n.ii.i.. 111 li-rR»

unti.i nu.in.. .íu
A»»' -i"t...' «.«i.iiilu

JHUS Cil»lu.

C0HSULTA:
«wt.iio .-ru/.-iri.«i —
fun.uiinn.. Avtnl*
OM UbS lli-ll ..II-
cu» UU Ut.l.iurtrtM-

HCRARIOt
Segundos, quartas e ¦
iitliii. ll... D ai IV ¦

\ 1 du m 11 iti n* I

VAI QÜE
DEPOIS bU VOU

Brinque* fite i-ur.uiVHi. rum
tMIaer. df AMA. KV CrS 'Al.1.0.
Rua Um Aif.lmlrK». Slh - It
uiuiiH Ituu Vinif Ut* Anrli, 7
- lula. Atfndcmus pelu Itvcm*
boliu.

O ,••:.., ,-,'.- o I i.L.ii .. .1
u ii.«i...u,.. 1,,,, ,W,H 0 va».
«o da tiaiiM ->. i.4í4... a.
«1. «i..»li.l.t ,!.- i.,...l „ OS |t|,•rSiàll*»!*. .1*1,1 1... 11 .; iltj.
do 1.111.... ...... a ja«u a
llrllo, 1.1.1.!,., ...,.,,.,., u
im.. ..r 41. Qtta s lura ú»
cajii|i«-onaiii, IVijju m.i»
• iiu.j ,i..t.... 1 itoar |urll.lt... qur, |.or »«l 111 .. m
Unha m-.*h du u • temi M«*>'
r.iia Km lül» i|UBJrw t«S*
luiiiBilu., «,,-iu i.braçao o
r..in in.. .11 tmlxa. CJradlft
Irulou .:. 1.. ... «lar-lltc vha»
llnVIo »n. 1.1 da Iritlt* nU
iiit>...... «-in .,11. «h* i*m.i;il a-
va. r.iu. a coisa «¦-..«•-«•kuiii,
cnlrrlanto. for i»»»u, ssri
alJiliulu il..» Iiiilv."*.». I't
hojf o seu ti;. ut à torcUU
tricolor.

¦ ¦ 
•

Gradin é no Flumlncnso
um 1 ¦¦-, -. i.. I.* só u.n<

J técnico |.'i«k'r a conlinn*,«v
.1.1 «su 1....1 c li vem Gra*
dln convocado para nssum.r,

I o comando do quadro. 1 to
amiiii.,ai pur • ...«rsas ve**

| ztts. Mas O. .1.1:1 pouco «•
] Importa com a siiu.-i;au. «l.u
; queroj6.Sj rvlr no Klumincn.*' se» — ¥iss*r certa vez. I'ara
] Grndln tanto Ia/ .1.1 :.-.i o
! quniiro principal como ostae¦ A frente do« juvcn.s. A .*

que £le costa mais dc co»
mandar estes últimos!•

O. Flunilnciiii* recoaht***"»
r\ Urailln um 111......1 i.iu

«r r.-ntn il.-.i.i.:.... .- I. >.i. »-
j. Nuo o ii-.\.i -uí do isu*

'"'• A^.ii .1 111. ...1.1 Jj a-t..l*
nou novo (-uniratu com o cs*
forcado licnii-j. l'ur mali
dois niln-,. Uradia 1Í..1..1
onde in.riuii Mia carreira «lá
t.Viiírn dc lutcbul; m. Mr.ur
de JtivTni*i. Tratará «Ji! lor».
niar J«»;;uil«»r.-.-. para o c.ubs
e iti»ju que surja um v-.*•
blema ua ilir.-.,-.i.i Icudca do-
clube íiie i-stura pronto s

OB''|AJLv> -." J.Hili U||llMO
.ml) o vii,i *|tu|ju|ju >..,i
•Ullb op i.,,i,uiia..i O j.i.inssii ..
MUlUlllUIIM'».

DJALMA SANTOS, baluarte da defesa brasileira

BRASIL — Gilmar; DJalma Santos, De SordI e Alfredo;
Formiga c Roberto; Muurlnliu, Lulzinho, Ilallazar, Zézlnho
e Canholciro.

ARGENTINA — Musslmcssl; Collman e Valro; Lombar*
do, ninur.fio e Guticncz; Allchchi, Çcçonato, Bonelli, La*
bruni* e Cuchiuroiil.

O inicio do Jogo será as 21,30 horas.
Jogarão lvru x Paraguai.

Am
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4
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4
4
4
4
I
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4
4
4
4

Alguns Jog^8
de Hoje

Leopoldo x Al-
deia Campista

Avenida x Leal-
dade (campo Vila
Lobo da Penha

Imperial x Mou-
risco (cr.mpo da
Rua Souza Barros)

Ladei rinha x
Serrinha

Acre x Albim
F.C.

Progresso (Abo-
i ligão) x Milionário

fP^lPO*"*»***-********-***yMÍBkmmmm*rmTmTm*am*»m\m*i» «hh**)'^ - •***¦*•- —*>-***»r^.-*w

1 DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS i
NOVO ritATA.MK.-tlü «l»IU,NTO |IUML«*|-,t 111 ' {

iiai-iiiu ». uelútuvr*. |
I DRS. KAM1L CUR1 £ JOÂ0 FIÚZA §I Kpilcii.iM, t..|.i....lrrii.«. .-..-UIU.I-». Ilmuflilui. ........i» |

| • Vaio-Slmpaiuu*. inxima. Liniiii... um tir «.in.-v-u,
Wt Urtlw, Slamuk. A..»u.iiu* ele. |

Na preliminar \ B «fA a -loss. »6 — *,\u\t, s»i/«u - i>.l.i k-sdis |

«W»*. sTsTssTsTs)s<«aMsjMSjr->laiars^^ ^^^^^^^^^^^"""~ 
—"^ 

^_'"'~" limLmimLmlj%j%mimiJgjiATtjnmmV-ri.T

•^•«iiJiMi^Campeonato de Camjio Grandes

Prejudica ao Santíssimo
a Nova Tabela do Returno |

AINDA 0 "CASO" DO C/»ü GRANDE A.C.
— EM AÇÃO, HOJki, 0 SANTÍSSIMO

NA ZONA SUL
O SETE DE SETEMBRO HOJE

EM VARGEM GRANDE

Não concordando com as
puniçües íiue lhe íor m nn-
Postas poius orgaiuzadüies úo
Torneio Cuinpo U.ande de fü*
tebol o Campo Grande, que
cupava a óu. oolucuçao na ta*
beia, retirou-se abruptamente
do certume, ocasionando cum
esse gts.o tremendi confusão
entre os seus coirinüaa. Após
uma cr-e de ehtãndimentos in*
frutíferos junto aos dueto^
res do Campo Cirande, os res-
ponsávels pelo torneio junto
aos diretores do Campo
Grande, os responsáveis pelo

Em Honório Gurgel:

Jogam Hoje Ouro Verde
e Unidos da Fazenda

Desperta grande interesse o jogo — Jogam
pela reabilitação as duas equipes

I f\ SETE DE SETEMBRO,! da.Xelíionilse apresentara i
p w hoje na localidade llumlnense de Vargem Grande, i
0 numa peleja amistosa frente ao clube locai do mesmo Ê

torneio delibararam qua uma Ú .nome* A embaixada do clube éarfOM^gué^seijuiiíi sob a a
nova taüeía vigoraria no re- i chefia do desportista Cid Pudíirta, presidorile da Liga f
turno, f-eni o concurso dêsse $ Amadorista da Zona Sul, está com o embarque marcado \
clube. Todavia, a nova tabeli I paraàs 10 horas.
ja entregue a^s giâmlòs para i 0s Jogadores amadores que integrarão a delegação
ejíui.ú tem" de provocar gran- ^sã°* Beleza, Broa, Raimundo, ;Getülio," TiZil, Caliuciu, i'iao,
de descuiiteiÚamonlp obser- I Jair> Fláv'0. Vandinho e Dárió.,Üs.compünentes da equipe

vanuo-oe que os principais pie- % de aspirantes também viajarão,.-.-.---.,-. ¦ -
judicádus, caso seja adotada, .m»J=.™„^.^. , ,~~,'ll'¦•'._...
são o Santíssimo s o 26 dê ATLÉTICO X JOÃO LIRA
Abril, que se encontr-m em- * - J '"¦
patadüs nj vice-Uderinça do 0 No campo do Remo, hoje a'."tàrM~ãs equipes do
certame, com 4 pontos per- Ú Atlético e do João Lira estijíráo. êmpenjiadas num jogo gdidos. Ú. amistoso, que promete deserolar iiueressante, -.'úo¦- há
JOGA HOJE O SANTÍSSIMO $ favorito e o Aüético lutará por conseguir um:: abíllta-

Hoje, o Santíssimo e 26 de p Ção-do seu último Insucesso. Na-preliminar, es'., áo em |
Abril estarão se defrontando | acaí> as equipes de aspirantes' dos nxesmus clube-. |
para a decisiva posição no úl- I ° Atlético se apresentará,.com as suas équipt.. assim p
timo jogo d0 turno e já no | formadas: A , . 0 , ' "' ' "„. 

r . T I
primeiro compiomisso do re- P Amadores: Acetoni; Baiano e Hamilton; Levi, Jorge ^
turno a ter inicio dia 19 i e Gari'i Rubens, Paulinho, Sirley, Esquerdinha e Zezinho. 0
segundo a «nova tab°la» os I Aspirantes: Paulo; Antônio e Álvaro; Santos. Corin- I
mesmos clubes estariam' de $ to e Joâ°; M*"10*-*. IxbAxs, Walter, Galo e Luiz.
novo em campo. Não resta dú- É
vida que houve um lapso da8É
elaboração da tal tabela, mor- pmente quando, logo após essa -f

JOGA O CAPIXAJÍÍA

Está programado para hoje
à tarde uni giande jogo em
Houü.nj Gurgel, o qual reuni-
râ as equipes do Our0 Verde
e do Unidos da Fazenda. Os
dois contendores, ambos vin-
do de uma derroti, deverão
proporc.onar aos aflcionados
ura espetáculo futebolístico de
relevo, desde que tudo farão
pelo triunfo, que terá a signl-

Aniversaria
Hoje o

ílosita Sofia
O clube Rosita Sofia,

do subúrbio de Cosmos,
está aniversariando hoje.
Completa o seu 17u ani-
versárifi de fundação. A
diretoria, ao ensejo do
acontecimento, pro gra-
mou algumas festas na
sede do clube. Na parte
esportiva do programa, o
clube aniversariante pre-
liará amistosamente com
um quadro misto da
A. A. Portuguesa.

ficaçâo de ampla reabilitação
para quem o conquistrj'.

O encontro ssrá. no gia-
mado do Ferro Liga, es-
tando cercado de expact -Uva
e ansiedade. Um bom públicodeverá acompanhar as peripé-
cias do encontro. A equipe do
Unidos da Fazenda se apre-
sentará com a formação dos
últimos compromissos, en-
quanto o Ouro Verde fará rea-
parecer o mela Escuvinho,
que se encontrava ausente
há algum tempo dos grama*
dos.

:iro Verde jogada com
a * .nte constituição; Nil*
toi.. Alemão e Benigno; Zi-
ringa, Djalma e LebMna; Dai-
co, Sab rá, Escurlnho, Cabri-
nha e Alulzio.

Na Rocinha, o Capixaba saldai'á!'-rAai§1 um compro
partida, o próximo adversário g misso do seu calendário espts^UvpV ojuando-.eiilreniaiá, f.
do Santíssimo seria ó líder do p tarde, o União F.C. Será um^con-r^inisso diílcil para |
torneio, Isto è, o O-ti, sobre- ^ o Capixaba, estando o quadro- advepsáriwcni condições |
carregado dessa maneira de pde lutar com igualdade no gjraráUUff._J £
responsabilidades o referido ^ Jogará com esta consütuííjypüjyladro.do Capixaba; %
clube. Por tudo isso, podemos Ú Bidê; Pazada, Ercílio; J. Menezes-^-üe^é .« Tezourlhilái |
adiantar que a tabela apresen- I Nerinoj J. Brito, Garrincha, Vivalde- -e Jorge. ^

PALMEIRINHA x fcAGOÍNHA
tada para estudo, referente ao §
returno do Torneio Campo f.Grande de Futebol, será rejei- É
tada pelos diretores do San- | As equipes principais doTãínfiyrinharè:do Lagoinha |tissimo e ^G de Abril, senão g medirão íõrcas hoje â tarde, sendo -o primeiro apontado ína n «vi-ii-ivin Amr, « nVtQo '«tn. -réí ." • -*---. ¦ *• *pela maioria dos clubes inte- | como franco xav0rito para codier o triühio. Entretanto, |ressados n0 certame. ,| 0 

"Lagomna, 
atuando com èiitüsfesiríõ è^èííipenlio, pode- |

-¦ p rá se constituir num adversàiii iapai StÜ*Ima surpresa. $
0 A direção técnica do Lagoiniia está convocando os |

LANÇA PERFUMES; - $ jogadores amadores para às 13 horas, na sede do clube. |
I NOVOS FILIADOSCONFETISE

btm CtallNAS 4 & j_,jga Amadorista da Zona Sul continua crescendo.
fim AMAiiHY voei» eni-i.ntn*.- Recentemente passo üa acolhe'r~Um"ncw-flliado, o E. C.• uo,, oura „ seu i-arnaviiL, Lisboa> majs trêg ciuije^ vçrr, -de sç integrar na |Rua (In Airftnriegh. 118 - .. „. - , .,..---,., ,. , -yaniiHi kuu vinte de iDrii, '4 entidade: Boca Júnior, Atlética e Laguinha. Sao clubes j— *o.1ã". ú que desfrutam de alto prestígio na üena Sul. devendo ^

RIO SÃO PAULO X V3LA JARDIN I ?: "^ Z^M^^£:. I
No gramado da Estrada

Intendente Magalhães, es-
tarão em ação as equipes do
R.0-SS0 Paulo e do Vila
Jardim, do s bons conjuntos
que certamente travarão co-
tejo vibrante, equilibrado,'e
com boa técnica. A repre-
sentação do Rio-São Paulo,
mercê de sua ma.ar catego-
ria, entrará em campo com
as honras de favorito. Toda-

via, o Vila Jardim fca a íe- ^ver mu to pouca coisa ao
ad
conci

FESTA NA..IJGÀ"
I, , » Na sede de Sete de Setembro, será realizada hoje iversavio e reúne, também, festa de encerramento do prlmeiFd"'campeonato de fute- incretas possib lidades pa- boi promovido pela Liga Amaduriata.. da.. Zona Sul. Foi 1ra vencer. O Rto-São Paulo organizado um programa variado de solenidades, no qual ipsa.-á o gramado com a se- se destaca a parte referente à'entrè^dóâ'prêmios aos I

clubes e atletas campeões do cerJame^Q, início da festa
Candito esta marcado para às 20 horas esè'encerrara com um

guinte equipe:
Hélio Alves;

Mauro
d^r; Millinho, Bento,
Nilo c Jorea.

%

/a caia iiwitouu jjaia us ai nuias e se encerrara com um gj.
f-iueroz Ivan p VaU I cotíuelel musicado que os diretores da Liga oferecerão |yueroz, ivan e vai- | aos convidadoSi

Tiao, p .
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A IMPORTÂNCIA DA EWMCIPAÇAO DA TERRA CAH'OCA PARA OS JUSpMM^
DECLARAÇÕES UE DIRIGENTES DE DIVEhSAS ENTIDADES DE SERVIDORES MUNICIPAIS

pt-Ul**,,!.**» i* (llrrtore- dn» VÉI-tt rol,..*!.- qu, rfiwein o» funr.oiu-r,«.t» d» 1'Mellum du -H-lrllo VNOW.

O PRB8IDKNTB DA COLIGAÇÃO
4*« i.iri'1» entidade* do* viil.l..».-« i;>i.n«.. ii-H* ' ¦!.'•'

rt.w-ti._n. «a t-li*»«iv«<« ¦'"*
--..<¦!<• _|uh-'«|mii-. O »r.

Allah Hurvo Batista, vre*i-
dente desta tntidan» falando
A ¦.--••¦•¦ reportagem, •>< '¦¦•¦

roíit — "Nona» rmindtctt-
çóe* •o/rem -i-i (N-00MO de-
morado: tema* de lutar anos
e ano* pata fater valer no»*
*..*. «lirHto*. Até- hafo náo
turnos Kitatuto, náo conse-
.;.......- a tão detejuda Re.
, |.ii»i/t. ação Um prefeito
que *e/a ««l«nfo «do |i-f«,i_
deteanheeer «i* nomkm «-pi-
ratfie*, o*piraç«k« «.'_ «0 mU
;.'-•¦..,. .-,,(..'.- 

*;.-,...(..'

.('..... í«W«i « «¦r«v<xrt«|-íiç«lo

j-íini «|K**m o» nomeou, mas
prefeito eleito tem du atrn-

der o» jwsia* aspirações do* que o elegeram, pois o* dei-
tor,- estão »empre atentoe, fUcallzando-lhe» a atuação.

FALA A U.O.M.
Otnrtmoi também o l» M-creiárlii dn t*nl_n do*. Operário*

Mhoi. t| nt*.. *.r. Atrldi*» Ferreira de Sou**-, «|tie n«»*i di-clnrmi:
— A nuummtiiu, do l.lMrlto K«*d«*r-I impllri» em refoni»

WS" • f_i
ü_fi _-. lIlB

da l_-i Or.-.it«_ d«» IM.trtlu, p_r_ «,u«. **»»**if*'1^ **_*
i>rrfe|i_r_-. « mm* N .¦*««•••' tmlmimimn» _ _.im«-*_ «je !•*-<*.

T _S_.rl_i.ri_ l«-r«* ,(«k -U..I. Mil M-jr *» gawj*«g
Smrita wr . IriU*. .'«*_-. t-rm-to. in.l«..o d*.*", rle-t »«ni
m ÉxtiwnanftriM «w «*"u ,,,n* -^ M,r*,íw» «•IM»"10 ",UIÜ
ment*. h* eilriinumcr-Ho-i «m» M *-*•<** •• •*•"-•'?••

CENTRO DOS ARTÍFICES
O oioo-BfNktmltf dn Ven.

tro do* Artifke», Antônio Gah
.lino, «lii*<*no»:

— _* tJíiro que a outono-
mia tntere*ta multo ao* ser-

-..(....- tanto iiiaif que os
'uNiioixirio* («lo ¦!-..'<¦> Hino
«irc.l_ «fo pow» t-rioco lão
rttfrrsmdo «o lib*. rtacdo PO*
itlV--«/l(li>1(-tl-filO «to Pi*-
rito Federal Vivem o* fun-
.--.!..»«'•¦ «ot» m»i estatuto do
empo do Hstado Novo e, por

!_»o, «•-forno» totat-liattoi em
7i«e tefam estabelecidos para
i* «.reMo--* direitos e àtOt>
•xa, um docum«?iifo iürldiro
Io «crcidiir municipal. Velha
•tpirofdo que nunea 6 aten.
'ida e que esparamot o »«"M
om o <-onqin-.fl da cm<inci-

*wj«lo da íerro catioca.

0
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DIZEM OS VELHOS FOLlOFSi

Morrendo(arnavcl Está
Dos Prefeitos
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C0BDADE8 PASSARÃO A EXKilIt SEUS DIRKIIOS

0 ComplcT-ento dai taxas etcolares

Vitória da AMES Após Anos de Luta
Reiv:.idlcam, agora, ot ostudaniot 50% not trantportes — Visita à
COFAP — IMPRENSA POPULAR ouve o presldento da entidade es.u_a.tll

A decisão da CX1FAP
que congelou, nos níveis dc
li''.'., os |.t...... «Ins (axi— c
mensalidades escolares cons*
titui sem dúvida uma das
inals Imporiam cs vitórias
obtidas pelos cstudant:s s*v
eundArios nos úliimos anos
_• declarou ontem a IM*
PRENSA COPUUAR 0 |o*
vem Milton S. Mana, presi*
dente da Associaç&o Metro-
politana de EstudanUs Se-
cundários. que no ocasião se
fazia acompanhar de outros
membros da diretoria da en*
tidadc.

A AMES — disse seu

5residente 
- pode se orgu-

íar da vitória alcançada
pois foi ela que durante anos
e anos sustentou a bandeira
do congelamento e para isso
chegou a d?sencadear nume-
rosas greves de protesto. De*
pois da vitória que cunquls*
tamos com a aprovação do
Fundo Nacional do Ensino
Médio (agora pessimamente
tnllcado neio Ministério da
Educação) o congelamento
decretado pt-la COFAP vem
nos dar novo 'aurel
GARANTIR A CONQUISTA

É Indiscutível que os
proorietárlns de estabeleci*
mpntos de ensino vfto em*
prrender uma séria campa*
nha para anular a portaria

do conselheiro Geraldo La
Roque - t'u. o presidente do
AMES — para Isso levanta*
rfto as mais capciosas alega*
».o *.. Contudo, os estudan*
tes secundários devem estar
p . «-. ...... La. a i-.spom.c- a
semelhante campanha c tu*
do i.i/i para a garantia da
integral da vitória obtida E
conseguiremos atingir esse
objetivo sc fortalecermos
nossa entidade, aumentando
suas íileiras.
80% NOS TRANSPORTES

Dando seqüência às suas
palavras diz o presidente da
AMES:

— Comparecemos à próxl*
ma sessão da COFAP para
transmitir ao conselheiro Ge*
raldo La Roque, o autor da
proposta de congelam*, nto,
as homenagens dos estudan*
tes secundários. Naquela
oportunidade vamos sollcl*
tar que a COFAP determine
o estudo de uma portaria
que possibilite aos estudan*
tes secundários o oagamen*
to dos transportes com o aba*
tlmento de 50%. tal qual é
(cito com sucesso em Belo
Horizonte. Recife. Vitória e
outras cidades do interior
capichaba Esta relnvindlca* (
çâo levantada no último con*'
grpsso da entidade merece
ner atendida pois diz raspei*

to fundamentalmente aos In*
teresses daqueles que. me-
diante sacrifícios imensos,
particularmente financeiros,
freqüentam os colégios.

PRECISÃO
DO TEMPO

(Até às -4 hs. de hoje)
Tempo — Bom.
Temperatura — ele*

vada.
Ventos — Do Norte

moderados.
Máxima — 31.9.
Mínima — 21*7.

COLEÇÃO DA
"YKIBUNA
POPULAR"

Nosso amigo Renan,
da cidade de Campos,
oi-it-ccu-nos um precioso
presente: uma colcçíto
completa c encadernada,
cm perleito estado de
conservação, da 'Tribuna

Popular'', dos anos de
ltM5 e i-*-<-, compreen*
dendo quatro grossos vo* <
lumes.

Fará o nosso arquivo, \
esse oferecimento repre- j
soma uma valiosa aqui* .
slçlo, pelo que muito j
ag.aueccmos ao nosso de-
dicado amigo camp.sta, i
IMPRENSA POPULAR |
manifesta a Renan sua t,
especial gratldào.

Ulio Dti Stgro,m*i-

diretor» * doa grande» aoeledade» eomaeole»eo», (f._o do ^,^,,^0 4„a ««.<,.
«'«*nç«_-« ««-«irrefa «{««'«'Mill
brio nas finança» do» clube*,
não »ó pela trantaçAo em *i,
<_*fto pelo* juro» «-orrcupjH.
dente* ao "adianlumento".
i »f.ii.ti.f * e estatua» infern*
iodai em desfilar na» ruu»,
;, *,i-if. o povo. Tiinfo íj»(»
é verdade que endereçamos
earta ao *r. Ju*celino Kubv
ttehek nolk-ifomfo «iii-rlfio p«-
ro que poniawo» «olr no tá-
bado dei Aleluia."

Acrescentou:
• ••/.iin.i» _pro-.-i.far crio*

çéet ÍH*piro«_l- em motlio»
.'i!.».|i/trnf#- «ífiii/ícoflco*, ciei*
cosa patriótico». Uma delas representava a <x>ntrU,ul<;uo do

2£» _._-. - autonomia do J.i.lrito federal aUna^io a

uma solicitação do vereadorLovp Neve*. A* "^dnca»
navalesca» sentem a ntxessidudn de um novo Pedro knctto

iwro aiu<fd-/as a mrpuer o carnaval ««irloca.

.TONANDO BEZERRA DE MEI.O. DOS TURUNAS D».

MONTE AXJBOBBl — **A bur«M-racl» e » md*vonl»de ofleWi.

WmtTvZZ«'cuVura S noSso^vo; U>vam oo hometn da ic^mn^ nOs^Jo 
S^VJ^^lS*^

rua os fato» de nossa história, a beleza das no-ias pAtWM. S^SÍ?» _3S_5-Si ia Sm n„«. parildpwenwd do pr«-»«-
o nosJ folclore. Quo fique sab-ndo do uma «"^ ««*"• 

JfJVSSmlSffiSSè prcf.rlu fazer propau-nd. doa _m-
o »r. Alfredo Pcttoa: o carnaval náo 6 apenas /oliu. Ê tam- üto^^ «uniap« » 

{fffc cm ut.,r,ni,.„lo nas MH->.l«d^

EM 
inquirUa realizado por «o«a reportagem entre

dlretore» do» grande» aoeledade» earnaMlraea»,

sobre o» motlro» que determinaram a nõo participa-

ção dessa» entidade» no próximo carnaval, reglatra-

mo» o» argulnlea depoimento»:

Do ar, Aristides itnrtin»,
presidente da Ass<KÍaçãa do»
Grande* Vlube* Carnavalet-
cou _ ••Terminaram o* tem-
pa* em que a* grande» »orv>
dade* carnaialtteas implora*
vam de chapai na mdo o au-
•cfllo oficial. De agora em
diante exigiremos nono» dl*
rtdfof. Cnrnnraf n«lo é ope-
na» o que o diretor do De-
parlamento de Turismo fulga
ter. Carnaval tambtm, a prin*
cipnlmenfe, «J arte, bom gosto,
cultura. At alegoria» ndo exj*
bem «ómenfe mulheres despi-
.l.i*. Elas apref-nfam cusfo*
¦ im obras d» eteuUura, pinfu*
ro e cenografia, criaçõe» or.
'i«fi...- .¦«pii-dan ordinilria-

mento em mofiw. dvicoa o pafridflco». àotoboramelvicn

____¦- 4 *_*» _____i
Wi- í MttWm ¦ -..yü

^5—-Ía - ,¦ -_F ^^____i

1'i ' h

If. ¦ )'¦'

ií^^fa-, .¦_.«__¦_*«*_-

Mm cultura e ano. ______.*« ..«-._v_i..«__ Ik>*ttlnou um» irrnnile verim pnrn n uc-ij_m
O polpo desferido contra o «raotial carioca, »»'^ «rfo 5^v^^hJ^"e",^".c*owi>«.>^v. «aquecida de oue o

a »alda do préstito, fat-me f«»ibrar Pedro.»^™««*o.^'J^ ?_„_?.!* t__Tr_Íu e___entoB«-te carl.H« «• l.r«s||,lra C
.re/cifo pelo1 Partido Autonomia. Foi omaiorprole orque ^ffJ^S^S^ 

___U- t»rlMns l»»r« W-flta.
ó carnaval já teve. Com o seu «feiapai-rinicnfo começou
decadência do nos»o carnaval. Prccvtamotde um novo pre-

frito eleito que compreenda a» justas finalidades do carnaval,

a nossa maior festa popular."

F_AVIO MIRANDA. DA DIRETOBIA DO CLUBE DOS

FMHAIXADORES: — «A Prcreltun. demorou no pagamento
,1„ subvenção e assim on grande» clubes, em respeito ao povo.

preferiram nüo desfilar na térçafclra gorda, J- que » falia

_r tempo n5o no* permitiria cooatnlr h deicortaji como

SctjSSxto culd_do. A verdade é que a "^^^.rtíSnS
o temno de Pedro Ernesto, nüo fomenta o carnaval. Dlatriiiui*

SK, à>>pu_içao. c-munlcando os motivos dessa nossa

___fa_ra<SÍ« priJclpaínTente quando se «te que am. grande
soma v»l ser gasta para trazer dos fótados Unidos um

grupo dc «cowboys». que nada tem a -ver com o nosso car*

naval o nem representa qualquer Interesse turístico.»

Fala o Diretor de Concessões à IMPRENSA POPULAR

\S'\ I IfllAbsurdo Aum
Pára ise

%0&%l W& 3 HI ^_S ____!d-íii 09
DO"ílOCS

.Wiiiotfi. um «fos "gran-

de»" do» "Pierrot» da Caver-
na": — "-fenfem o» que v<n-
sam quo os grandes clubtv
nadam cm dinheiro. Vivemos
mal, mamo porque a Pre fei-
tura nüo no» juga a verba vo-
fada pela Câmara do* Verea-
dores. Do Governo Federal
nada temos. Pagamos, inclusi*
t-e, os soldados e cavalos da
Policia que abrem o» nossos
desfiles. E custam muito. Pa-
ra aumentar 6»»o debocho do
governo à nossa maior festa
populai, o Departamento do
Turismo da PDF ainda man-
dou buscar "shenffs" ameri-
canos para formar o préstito,
desviando a verba a nós des-

tinada. Nossos brios foram ferido» e por uto não sairemos
na tôrça-feira gorda, Qm o povo saiba a verdade. A nulpada

ó somente a Prefeitura, que há muito está enterrando o

carnaval mais famoso» do mundo e que mereceu do saudoso
Pedro Ernesto, o único prefeito eleito que tivemos, muita
dedicação e carinho especial."

_________!__-_—*- -1_P"»"',**»«:M-* - 1
WkSjmSn ^-Jj_-Tj'_
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O 
prefeito Sá Lessa, adotando como seus os argumentos
da Light, decarou em recente entrevista que está tra*

tando do aumento de tarifas dos bondes para possibilitar
a volta das linhas suprimidas e para que a Light Junte o
dinheiro do aumento a fim de, quando os bondes forem en*
tregues à Prefeitura, o governo consertar os carros e me*
lhorar o serviço.

ABSURDAS AS DECLARAÇÕES DO PREFEITO
Diante dos absurdos «.-on* Lapa-Leopoldina; 41 - Pai-

tidos nessas declarações, pois melras-Estrada de Ferro;

A comissão de diretores da AMES na redação da IMPRENSA
POPULAR. O presidente da entidade, o tovem Milton Mata,

ao lado do repóter

a Light é riquíssima e é obrl-
bada pelo contrato a manter
em perfeito estado todo o
material de serviço, procura-
mos ouvir o diretor do De*
partamento de Concessões
da Secretaria de Viação, dr.
Adalberto Cumplldo de Sant'
Anna. Depois de consultas
ao chefe do Serviço de Bon-
des, de seu departamento, en*
genheiro Darcy Guimarães,
o dr. Cumplido de Sant'
-Anna prestou-nos importân*
tes informações a respeito
da questão dos bondes, que
tanto interessa à população.
10 LINHAS AINDA FORA

DE CmCULAÇAO
Perguntamos de inicio

quais as linhas que ainda
continuam suspensas. A res*
posta foi curta e concreta:

— São dez linhas: 31 —

&POVO
0 ©0 3 0 00ankrík

Nair
Gonçalves,

a Rainha.-.do.
Carnaval
de W56

Após a apuração ontem
realizada na se^e da As-
sociação dos Cronistas
Carnavalescos ficou de-
cidi^o o concurso promo-
vido p3la entidade dos
cronistas especializados
para escolha da sobsra-
na da folia que reinará
durante o carnaval de
1956.

São os seguintes os re-
suüa^os finais:

1' lugar - Nair C-on-
çalves, 184.200 votos; 2'
lugar - Dorly Negreiròs;
181.000 votos; 3» lugar —
Marta Riter, 167.OOJ.520
votos; i" lugar — Linda
May, 274050 votos; - 5*
lugar Ilkà Alves, 3.980
votos; 6» — Vera Matos,
3.080 votos.

VATAPÁ DO FLAMENGO
À CRÔNICA

O Flamengo reuniu, on*
tem, na sede antiga, os cro*
nistas carnavalescos da ci-
dade para um «vatapá» ser- t
vido num ambiente alegre e
movimentado. Estiveram
presentes, além dos cronis-
tas, o Rei Momo e a Rainha
do Carnaval, a atriz Nair
Gonçalves.

O presidente do -ímais

querido-, sr. José Alves de
Morais, proferiu, na ocasião,
rápido discurso, no qual res-
saltou a atividade dos que

HOJE, 0 BAILE
DOS servidop.es
Promovido peia Caixa Be*

neficente dos Servidores do
Flamengo, será realizado ho-
je. das 20 às 24 horas, na
sede da Praia do Flamengo,
o baile à fantasia denomina-
_o «iCsraaval dos Servidores-.

Foliões ao Mar,
lio Flamengo
Uma das ma ores tradi-

ções do períido pré-carnava-
lesco é, nem favor, o banho
de mar à «antnsia dá Praia
do Flamengo, pelo "Grupo

Flamengo de Verdade". Es-
ta parada carnavalesca se-
rá real zada, hoje, das 10
às 13 horas, entre as Ruas
Silve ra Martins e Ferreira
Viana.

Todas providências íoram
í-omadas para o completo
êxto da mesma, inclusive
um grand.oso desfile em
que tomarão parte escolas
de samba, blocos, ranchos e
representações das Grande*
Sociedades Carnavalescas,
todos concorrendo a .nume-
ros s valio-os prêmios.

em jornal se dedicam ao
mister de escrever sobre a
maior festa popular do pais.
Em nome da ACC, respon-
deu o veterano cronista Mo*
reira Bastos, atualmente
exercendo o cargo de presi*
dente da associação cama-
vâlesca, que conclamou os
presentes a homenagear com
palmas as mais antigas íi-
guras rubro-negras.

No correr do almoço, os
cronistas carnavalescos da
sidade tomaram conhecimen*
to dos intensos preparativos
do Flamengo para o cama-
vai, quando o clube vestirá
íantasia e cairá na folia du-
rante os quatro dias.

DIA 9
A GuuüMt_Ã0
Dt At-iG-Li.A

MMHYIHEZ

38 - Praça Mauá-Leopoldl-
na; 39 — Praia Formosa*
-Praça* Mauá; 48 — Itapa-
glpe-Bispo; 63 — Sao Fran*
cisco Xavier; 34 - Praça
XV. — Rodrigues Alves*
Praia Formosa; 58 — São
Luiz Durão; 26 — Estrada
de Ferro-l' de Março-Tira-
dentes; 32 - Lapa-Rodrigues
Alves Todas multadas.
D-EGAL A RETIRADA DOS

BONDES
Em seguida perguntamos

cm que dispositivo contra*
tual se baseia a companhia
para suspender «ts linhas, o
que nos respondeu o dr.
Cumolido de SanfAnna:

Se a companhia estives*
se amparada por algum dis*
positivo contratual não to*
ria sido multada.

E acrescentou:
A companhia, recorren-

do da atitude coercitiva to-
mada pela Prefeitura em
conseqüência da retirada de
linhas de bonde, alega a si-
tua-âo financeira difícil.

É evidente que se trata de
uma farra. A PDF banca a
boazinha, a Light não paga
as muUas o o povo sofre.
NAO FOI APURADA A SI*
TUAÇAO DA COMPANHIA

Diante disso, quisemos sa-
ber qual o resultado dos es*
tudos da comissão encarre*
gada de apurar a situação
financeira e técnica da com*
panhia. A situação não foi
apurada. A êsse respeito, in*
forma o diretor de Con*
cessões:

— Está sendo estudada a
amnlif-ção da comissão pri-
mitiva que constava de um

advogado, um engenheiro e
um contador. Esta resposta
deixa claro que a comssão
foi criada para não íun-
cionar.
NAO Ê CUMPRIDO O
ACORDO ASSINADO NA
ÉPOCA DE ALUI PEDRO

Perguntamos também por
que não é cumprido, então,
o acordo ou entendimento
havido entre o prefeito na
época, sr. Alim Pedro, e
a concessionária (divulgado
em nota oficial) para volta
das linhas retiradas. Nosso
entrevistado disse:

— Os entend.mentos havi-
dos com a administração an-

intervir na concessionária e
arrecadar dnetamente sua re-
celta e cobiir, assim, as des-
pegas feitas com a regularl*
zaçáo dos serviços que tenh m
sido descuidados pela compa*
nhia.

A resposta do diretor do De*
partamento de ConcessOes
mostra claramente o absurdo
do que quer fazer o prefeito,
apontando o diiuito que tem

-—__•_—__——¦__¦_•-_¦_--¦—-^•******¦%

^^^^ RECLAMA
PREFEITOS E POVO

Os prefeito» do Rio, nomeados à revelia do povo, surgem
da noite para o dia, protegidos das igrojinhas políticas «
completamente desconhecidos do povo. Os cariocas, estes
nem sabem a tendência política ou o lugar em que nasceu

a Prefeitura, dc acordo como n 
prefeito, se no Amazonas ou no Rio Grande do Sul. Quero

contrato: dker que não importa se os prefeito» são cariocas de nasci-
¦* *._.*¦  tr*» ____. —. ,-.yiil, ,«v .?-.«*-¦/_**i/.**i rwti.'— A única cláusula diz que

permite a Prefeitura intervir,
arrecadando diretamente a -*•
ceita é a cláusula 37 do con-
tiato de 6 de XI de 1907 que
deteimina: «em caso dc falta_&¦_,.-SAS ! «ss*___MS

acontecimentos políticos de
novembro último. Êsses en*
endimentos se orientavam
para o restabelecimento ime-
diato de algumas linhas e
estudo da situação fina-ceira
da companhia para o
exame do restabelecimento
d-s outras.

Não terá o chefe doS
Se. ..<;o de Bondes infor-
mado ao sr. Cumplido
de Sant'Anna que o acordo foi

semestr is do contrato, den-
tro d0 praso de 30 dias, após
as datas fixadas na cláusula
37 a Prefeitura intimará por
oficio e aviso no jornal oficial
da Prefeitura as companhi s
ou emptesas a fazer o PaK**-
mento èm atraso con- a malta
de 25% de seu valor nos 10
dias que se seguirem ao rece*
bimento da intimação. Findos
êsses 10 dias, continuando a
falta, a Prefeitura terá o di*

firmado bastante tempo antes I reito de, funcionários seus, fts-
do sr. Alim Pedr0 deixar a
Prefeitura e que nada impediu
o sr. Sá Lessa de tomar me-
didas, pois nem sequer houve
descominuidadc administvati-
va no Dep rtamento de Con-

•cessCes e no Seiriç0 de Bon*
des? O diretor do Depa.ta-
mento até bem pouco tempo
era o mssmo que na gestão
AUm Pedr0 e o chefe do Ser-
viço ainda é o mesmo.

A PREFEITURA PODE
CONSERTAR OS BONDES

SEM AUMENTO DE
* TARIFAS

Com relação mais direta às
declarações do prefeito Sá
Lessa perguntamos finaln-en-
te se, em lugar da hipótese
desse aumento de tarifs para

i consertar bondes, não prevêm
os contratos que a PDF pode

calizar e arrecadar a renda
! das mesmas companhias ou
' empresas até o «quantum» ne-
; cessário ao pagamento da di-

vida ou proceder executiva-
mente.

E, depois dessa introdução,
esclaresce:

— Na cláusula 43, que trata
da reversão dos bens é pre*
vista a hipótese de «no últ«-
mo qüinqüênio do praso, sen*
do descurada a conservação
desses bens, a Prefeitura P°-
dera fazer as obras descuradas,
a conervação desses bens, a
Prefeitura podorá fazer us
obras e reparações necessá-
rias, correndo toda a despesa
porconta das companhias ou
empresas e indeniz"ndo-se
como está previsto na cláusu-
Ia 37.

mento ou de coração. Pedro Ernesto, o melhor prefeito que
tivemos, era carioca de coração. Mas o que querçmos é «sor
da prerrogativa democrática de escolhei o prefeito, direito

que assiste ao povo de todas as outras capitais e, por con-
seguinte, também a nós deve assistir.

Pode ser que liaja quem goste tanto dela, mas ninguém
gosta mais desta cidade do que eu. Encurralada entra o
mar e os morros, com estes dias claros, com a tão propalada
beleza panorâmica — o Rio é uma cidade que, em pouco
tempo, faz com que todos nós, cariocas do nascimento c
cariocas de coração, passemos a viver os problemas do dia
a dia, as vicissitudes e as alegrias, de.maneira singular, h
isso se deve a essa grandeza do povo carioca tão nossa co-
nhecida, essa grandeza simples, se me permitem o paradoxo.
Zombeteiro, às vezes, o carioca è antes, acolhedor, solidário,
bonachão. Nascido na Lapa, bem sei que meus conterrâneos
gostam de brincar, não perdem uma oportunidade de zombar
de tal ou, qual característica do forasteiro. Ao fluminense
chamamos de papa-goiaba, ao paulista de caipira e ao nor-
tista de cabeça chata. Tudo isso porém, é uma maneira tios-
sa do acolher, pois logo a seguir confraternizamos, contamos
uma anedota, repetimos um dito popular. Esse, aliás, è o
cabedal do carioca. Se acontece qualquer fato importante,
no dia seguinte correm pela oidade- várias piadas a respeito.
Quem o autor? Todos, o povo, o espírito popular carioca.
Falei em fato importante, mas não: basta, às vezes, a sim-

pies construção de um edifício com a fachada ziguezagueante,
como este que está sendo erguido na Avenida, para despertar
a nossa "verve" e o apelidamos, então, de "Tem nego bebo
aí". E assim vai, o carioca, grande povo, mas o único que.
não pode eleger seu prefeito.

RETIRADO O PONTO FINAL

TODOS OS MOTORISTAS AO SINDICATO, AMANHA
WMF

O ponto final de vftrlas linhas
dc iQtações que servem os bair-
ros Água Sunta, Engenho de
Dentro, Piedade, Encantado,
Quintino e Cascadura loi retl-
rado. Êsse ponto servia a todos
os moradores daqueles bairros e
sua retirada trouxe sérios pre-

FALTA DE BONDES
do quem mora na Praia do Fia-

juízos. AlOm disso estuvu situa-
do no coração da capital subur-
batia, e com marqulses protegia
os pussugelros nos dias de chu-
va. 1-clamacõos contra ossu mu-
dança loram enviadas ao Depar-
tamento de Concessões sem quo
no entanto tivessem efeito.

A Light deixa os bondes da
zona sul na garagem no Largo
do Machado c os restantt.-s fa-
zem, quase todos, o percurso pe-
Ia Marquês de Abrantes, delxan-

mengo sem condução. Aos pro-
testos a Light nâo liga. A Pre-
feitura...

FALTA DÁGUA

Arigclita Martlnéz, a bo-
mta Ka nha das Acrlzes de
íabG, ele.ta P~r e«iorme van
tagtm de votos no concur-
so promovido pelo S.ndica-
to dos Atores, Cenógrafos ¦

Cenotecmcos (Casa dos Ai
tistas), será coroada no pre
ximo dia 9, no já tradic o
nalmente magntf.co Bai'.
das Atrizes, no Teatro Joa<
—98t3—_-.

-¦^"^'1

Na Kua Nabor é 6empre«cea-
rá»: nfio tem água. Tanto para
o Departamento de Águas e Es-
gotos como para o Dêpartamen-
to de Limpeza Urbana, os mora-
dores Já enviaram suas recla-
macües sem que qualquer pro-

vldencia fosse tomada. Atra-
vés de uma carta assinada por
vários moradores da referida
rua, enviada a esta sessão, é
chamada, mais uma vez, a aten-
Cão da Prefeitura para. o pro-
blema.

Dezenas de faixas, como a que aparece acima no clichê, foram oolocadas pdos
inotoristas, nos diversos pontos de concentração popular, convocando a corporação pá-
i_ a grande assembléia de amanhã, na sede do Sindicato. Trata-se de uma reunião da
maior importância, visto ter como finalidade dar conhecimento das bases e cláusulas
do aumento conquistado, como também resolver medidas que consigam sua extensão
aos trocadores. O comparecimento de todos, pois, é imprescindível e, nesse sentido,
além das faixas, foram igualmente colocadas nos postos e árvores da cidade cente-
nas de cartazes e distribuídos milhares de volantes e manifestos.

CLÍ MIC A GERAL
DR. ARMANDO FERREIRA

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
ELETROCARDIOGRAMA

Laboratório de Análises — Ginecologia — Cardio*

p logia — Tisiologia — Cirurgia. — Radiografias —

| Radioscopias — Totnografias - Senogiahas — Fi-
sioterapia (raios inlra-vermellio, ultravioleta) —
Eletrocoagulação - Lnalayoes (Peiucilina, Hiclrazi-
da, Estreptomicina, etc.) — Pneurejtorax artificial
— Gastroenterologia — Ütorinülanngóííigia —

Diagnóstico. precoce do câncer (seio e útero).

DIARIAMENTE DAS 9 AS 17 HORAS
MENOS AS QU1N-AS-FK1RAS.

Travessa Manoel Coelho, *_0_ — Sete Pontcsi
São Gonçalo •— Telefone; 5763
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